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Código: SA20240812029799

Estado: Submetido Parcialmente

Data: 2024/08/12

PÁG. /1 6

Comprimento/Área (m/m2): 195765.85

NUTIII: Algarve

Distrito: Faro

Comprimento/Área (m/m2): 191501.26

NUTIII: Algarve

Distrito: Faro

AINIT - Escolha uma opção:

Alteração de Licenciamento de Ambiente ou pedido de regularização por caducidade da decisão

PTEMCAE - O licenciamento encontra-se no âmbito da sua at ividade económica?

Sim

PCAE - Escolha e adicione os CAE que melhor caraterizam as at ividades do seu estabelecimento

Valor atual:

Código Nome Classificação

41200
Construção de edifícios (residenciais e não 
residenciais)

Principal

68100 Compra e venda de bens imobiliários Secundário

Valor após alteração:

Código Nome Classificação

68100 Compra e venda de bens imobiliários Secundário

41200
Construção de edifícios (residenciais e não 
residenciais)

Principal

PLOCALIZACAO - Indique o local referente ao seu projeto/pedido:

 Resumo da simulação

Área do projeto já licenciada: Área do projeto:



Código: SA20240812029799

Estado: Submetido Parcialmente

Data: 2024/08/12

PÁG. /2 6

Concelho: Lagos

Freguesia: São Gonçalo de Lagos

Concelho: Lagos

Freguesia: São Gonçalo de Lagos

P00001 - O projeto/estabelecimento localiza-se em área sensível (no âmbito do art . 2.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, na sua atual 
redação)?

Valor atual: Não

Valor após alteração: Não

P00002 - Indique a potência térmica nominal total do estabelecimento

Valor atual: 0 MW

Valor após alteração: 0 MW

P00009 - A instalação procede à refinação de óleos?

Valor atual: Não

Valor após alteração: Não

P03000 - Indique qual é a t ipologia do seu projeto

Valor atual: Operações de loteamento

Valor após alteração: Operações de loteamento

P03277 - Selecione a t ipologia das operações de loteamento?

Valor atual:
Operações de loteamento urbano, incluindo a construção de estabelecimento de comércio ou conjunto 

comercial e de parques de estacionamento.

Valor após alteração:
Operações de loteamento urbano, incluindo a construção de estabelecimento de comércio ou conjunto 

comercial e de parques de estacionamento.

P03280 - Operações de loteamento urbano - Indique a área

Valor atual: 19.38215 ha

Valor após alteração: 19.38215 ha

P03281 - Operações de loteamento urbano - Indique o número de fogos

Valor atual: 270 n.º

Valor após alteração: 270 n.º

P03282 - Estabelecimento de comércio ou conjunto comercial - Indique a área

Valor atual: 1.5 ha

Valor após alteração: 1.5 ha

P03283 - Parque de estacionamento - Indique a área

Valor atual: 0.577485 ha

Valor após alteração: 0.577485 ha



Código: SA20240812029799

Estado: Submetido Parcialmente

Data: 2024/08/12

PÁG. /3 6

P03310 - Efetua tratamento de resíduos relat ivo a situações pontuais dotadas de carácter não permanente ou em que os resíduos não 
resultem da normal at ividade produtiva?

Valor atual: Não

Valor após alteração: Não

P03311 - Efetua valorização de resíduos realizada a t ítulo experimental dest inada a fins de invest igação, desenvolvimento e ensaio de 
medidas de aperfeiçoamento dos processos de gestão de resíduos, por um período máximo de um ano prorrogável até dois anos?

Valor atual: Não

Valor após alteração: Não

P04000 - Efetua queima de resíduos, incluindo incineração, coincineração ou valorização energét ica de resíduos (R1/D10-RGGR)?

Valor atual: Não

Valor após alteração: Não

P04034 - Efetua valorização de resíduos não perigosos, com exceção da valorização orgânica?

Valor atual: Não

Valor após alteração: Não

P04036 - Indique a quantidade de resíduos não perigosos sujeitos a pré-tratamento para incineração ou coincineração, realizado fora da 
instalação de incineração

Valor atual: 0 t /dia

Valor após alteração: 0 t /dia

P04037 - Indique a quantidade de escórias e cinzas sujeitas a tratamento

Valor atual: 0 t /dia

Valor após alteração: 0 t /dia

P04038 - Indique a quantidade de resíduos não perigosos sujeitos a tratamento em fragmentadores de resíduos metálicos incluindo 
resíduos elétricos e eletrónicos e veículos em fim de vida e seus componentes

Valor atual: 0 t /dia

Valor após alteração: 0 t /dia

P04086 - Efetua armazenagem de resíduos não perigosos cujo dest ino é uma operação de valorização (R13)?

Valor atual: Sim

Valor após alteração: Sim

P04087 - Efetua armazenagem de resíduos não perigosos cujo dest ino é uma operação de eliminação (D15)?

Valor atual: Não

Valor após alteração: Não

P04088 - É um Centro Integrado de recuperação, valorização e eliminação de resíduos perigosos (CIRVER) já licenciado ao abrigo do DL 3
/2004?

Valor atual: Não



Código: SA20240812029799

Estado: Submetido Parcialmente

Data: 2024/08/12

PÁG. /4 6

Valor após alteração: Não

P04100 - Na at ividade de comércio de resíduos procede à armazenagem dos mesmos (incluem-se operações de escolha, classificação em 
lotes, acondicionamento ou armazenagem de resíduos não perigosos)?

Valor atual: Não

Valor após alteração: Não

P04167 - Ident ifique qual ou quais as regras gerais aprovadas no âmbito do art igo 66.º do Anexo I do DL 102-D/2020, que se aplicam ao 
seu estabelecimento

Valor atual:
RCD: Triagem mecânica e fragmentação em obra ou em local afeto à mesma pertencente ao produtor do 

resíduo

Valor após alteração:
RCD: Triagem mecânica e fragmentação em obra ou em local afeto à mesma pertencente ao produtor do 

resíduo

P05018 - O projeto existente, antes da alteração, foi sujeito a AIA, tendo obt ido DIA favorável ou favorável condicionada?

Não

P05019 - O projeto existente, antes da alteração, encontra-se autorizado, executado ou em execução?

Não

P05060 - A alteração em causa obriga à realização de obras de construção ou de outras instalações (incluindo a instalação de 
equipamentos ou qualquer outra alteração física, dentro ou fora de estruturas/edifícios já construídos), obras ou intervenções no meio 
natural ou na paisagem?

Sim

P05080 - Pretende efetuar uma desativação /  cessação parcial no seu estabelecimento?

Não

P05088 - A alteração em causa tem implicações nos recursos naturais, nomeadamente, recursos geológicos, recursos hídricos, ar, ruído, 
recursos biológicos, entre outros?

Sim

P05090 - Possui parecer da Autoridade de Resíduos a indicar que o projeto de alteração não está abrangido pelo Decreto-Lei nº 3/2004, 
de 3 de janeiro, na sua atual redação ou configura-se como um CIRVER?

Não

P05093 - O estabelecimento é detentor de licença/alvará válida(o) emit ida(o) no âmbito do RGGR?

Não

P05094 - A instalação de deposição de resíduos em aterro possui uma licença/decisão válida?

Não

P05203 - Selecione o pedido de produção ou ut ilização de água para reut ilização que pretende alterar

Nenhuma das anteriores

P05221 - Selecione o pedido de produção ou ut ilização de água para reut ilização que pretende submeter

Nenhuma das anteriores



Código: SA20240812029799

Estado: Submetido Parcialmente

Data: 2024/08/12

PÁG. /5 6

P05500 - Efetua deposição de resíduos em aterro?

Valor atual: Sim

Valor após alteração: Sim

P05501 - Os resíduos a depositar em aterro são

Valor atual: Nenhuma das anteriores

Valor após alteração: Nenhuma das anteriores

P06002 - Indique a potência térmica nominal do somatório de todas as instalações de combustão, incluindo queimadores (IC) e ou dos 
complexos de IC (PCIP)

Valor atual: 0 MW

Valor após alteração: 0 MW

P06004 - Possui fontes pontuais?

Valor atual: Não

Valor após alteração: Não

P07499 - Selecione o(s) pedido(s) de ut ilizações de recursos hídricos que pretende licenciar

Rejeição de águas residuais para os recursos hídricos (água ou solo)

P07546 - Dos pontos de rejeição a licenciar, quantos efetuam rejeição de águas residuais de origem doméstica?

0 n.º

P07547 - Dos pontos de rejeição a licenciar, quantos efetuam rejeição de águas residuais de origem urbana, provenientes de at ividades 
industriais, de at ividades turíst icas, de explorações pecuárias ou pluviais contaminadas?

3 n.º

P07548 - Dos pontos de rejeição a licenciar, quantos servem até 10 000 h.e. inclusive

0 n.º

P07549 - Dos pontos de rejeição a licenciar, quantos servem entre 10 001 h.e e 100 000 h.e. inclusive

0 n.º

P07550 - Dos pontos de rejeição a licenciar, quantos servem mais de 100 000 h.e.

0 n.º

P07600 - Selecione o(s) pedido(s) de ut ilizações de recursos hídricos que pretende alterar

Nenhuma das anteriores

P1002A - Qual a fase de projeto que pretende submeter?

Projeto de execução

P1003A - O projeto é ou inclui uma infraestrutura linear?

Não



Código: SA20240812029799

Estado: Submetido Parcialmente

Data: 2024/08/12

PÁG. /6 6

P3280A - As operações de loteamento urbano localizam-se em zona urbana consolidada?

Valor atual: Não

Valor após alteração: Não

P4020A - Efetua tratamento de resíduos, que produz ou recebe de terceiros (incluindo o armazenamento)?

Valor atual: Nenhuma das anteriores

Valor após alteração: Nenhuma das anteriores

P4039A - Os resíduos não perigosos são sujeitos a operações de valorização através de tratamento biológico?

Valor atual: Não

Valor após alteração: Não

P4069A - Os resíduos não perigosos são sujeitos exclusivamente a digestão anaeróbia?

Valor atual: Não

Valor após alteração: Não

P4166A - Efetua tratamento de resíduos, abrangidas por regras gerais aprovadas no âmbito do art igo 66.º do Anexo I do DL 102-D/2020?

Valor atual: Sim

Valor após alteração: Sim

P6002A - Indique a potência térmica nominal do somatório de todas as instalações de combustão, incluindo queimadores (IC) e ou dos 
complexos de IC (AIA)

Valor atual: 0 MW

Valor após alteração: 0 MW

PALTERCAE - Foram detetadas alterações às CAE inseridas?

Não

Regime Regime nível 2
Taxas Licenciamento 

Independente
Taxas Licenciamento 

Integrado Prazos (dias) Entidade Licenciadora

AIA
Projeto de Execução - 
1ª fase da taxa 
(Anexo II, 10b)

1801.25 1350.94 150 CCDR

OTR-RGGR-Regime 
simplificado

Alteração substancial 
/ Novo pedido

2029.41 1522.06 30 CCDR

Resultado
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ANEXO 2.1 
 
Quadro Síntese da Informação recebida das Entidades contactadas 
(abril a julho 2024) 
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QUADRO SÍNTESE DA INFORMAÇÃO PRESTADA PELAS ENTIDADES QUE RESPONDERAM 

AO PEDIDO DE INFORMAÇÃO PARA A ELABORAÇÃO DO EIA 

(JANEIRO-JULHO 2024) 

 

ENTIDADE DIRIGIDO A CONTACTO DE EMAIL 
DATA DE 

ENVIO 
PEDIDO 

PRONÚNCIA DA 
ENTIDADE 

PEDIDO 
OBSERVAÇÕES 

Águas do Algarve 
AdA 

Exmo. Senhor 
Presidente 
Águas do Algarve 
Eng.º António 
Eusébio 

geral.ada@adp.pt 10-05-2024 Não respondeu Consideram-se válidas as 
informações emitidas na 
resposta da AdA de 
05/03/2022 e que foram 
introduzidas no EIA 

APA - 
Administração da 
Região 
Hidrográfica 
(ARH) 
do Algarve 

Exmo. Senhor 
Diretor da 
Administração da 
Região 
Hidrográfica do 
Algarve  
Eng.º Pedro 
Coelho 

arhalg.geral@apambiente.pt 10-05-2024 10 maio 2024 
Informam do 
acesso à 
plataforma 
SILIAMB 

Consideram-se válidas as 
informações emitidas na 
resposta da AdA de 
06/06/2022 e que foram 
introduzidas no EIA. 
Foi consultada a plataforma 
SILIAMB 

APA - Agência 
Portuguesa 
do Ambiente 

Exmo. Senhor  
Presidente do 
Conselho Diretivo 
Agência 
Portuguesa do 
Ambiente  
Dr. Nuno Lacasta   

geral@apambiente.pt 10-05-2024 Não respondeu  

ANACOM - 
Autoridade 
Nacional de 
Comunicações 

Exmo. Senhor 
Presidente  
Autoridade 
Nacional de 
Comunicações  
Dr. João Cadete 
de Matos 

info@anacom.pt 10-05-2024 Não respondeu Consideram-se válidas as 
informações emitidas na 
resposta da ANACON de 
28/03/2022 e que foram 
introduzidas no EIA. 
Foi consultada a plataforma 
SILIAMB 

Autoridade 
Nacional de 
Aviação Civil 
(ANAC) 

Exma. Senhora 
Presidente 
Conselho de 
Administração 
Autoridade 
Nacional de 
Aviação Civil 
Dra. Tânia Simões 

geral@anac.pt 10-05-2024 13 maio 2024 
Informam que o 
pedido foi 
submetido para 
análise e 
apreciação, tendo-
lhe sido atribuído a 
referência E08367-
202405 

Não houve resposta até 31 
de julho 2024 

Autoridade 
Nacional para 
a Proteção Civil 
(ANPC) 

Exmo. Senhor 
Presidente  
Autoridade 
Nacional de 
Emergência  
e Proteção Civil 
Comandante José 
Manuel da Costa 

geral@prociv.pt 10-05-2024 18 julho 2024 
Informam que 
mantêm a anterior 
pronúncia da 
ANPC 

Integrado no EIA 

ICNF Exmo. Senhor 
Diretor Regional 
Direção Regional 
de Conservação 
da Natureza e 
Florestas do 
Algarve 
Eng.º Castelão 
Rodrigues 

geral@icnf.pt 10-05-2024 Não respondeu  
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Câmara 
Municipal de 
Lagos 

Exma. Senhora 
Presidente 
Câmara Municipal 
de Lagos  
 

gabinete.presidente@cm-lagos.pt 10-05-2024 13 maio 2024– 
enviam ficheiro com 
extratos das 
condicionantes em 
shapefile e sistema 
de coordenadas 

Informação considerada no 
EIA 

Junta de 
Freguesia de S. 
Gonçalo de 
Lagos 

Exmo. Senhor 
Presidente 
Junta de Freguesia 
de S. Gonçalo de 
Lagos 
 

geral@jf-lagos.pt 10-05-2024 15 maio 2024– 
Informam que o 
assunto é da 
competência da 
CML 

Foi contactada a CM-Lagos 

Comissão de 
Coordenação e 
Desenvolvimento 
Regional 
do Algarve 
(CCDR-Algarve) 

Exmo. Senhor 
Presidente da 
Comissão de 
Coordenação e 
Desenvolvimento 
Regional do 
Algarve 
Dr. José Apolinário 

geral@ccdr-alg.pt 
 

10-05-2024 Não respondeu  

DGPC Exmo. Senhor 
Diretor-Geral  
Direção-Geral do 
Património Cultural 
Arq.º João Carlos 
dos Santos 
 

dgpc@dgpc.pt 
 

10-05-2024 Não respondeu  

Direção Geral de 
Agricultura e 
Desenvolvimento 
Rural 
(DGADR)/DSTAR 

Exmo. Senhor 
Diretor-Geral 
Direção-Geral de 
Agricultura e 
Desenvolvimento 
Rural  
Dr. Rogério Lima 
Ferreira 

geral@dgadr.pt 
 

10-05-2024 2 maio 2024 
Informam que a 
área do estudo não 
se encontra sujeita 
ao Regime Jurídico 
das Obras de 
Aproveitamento 
Hidroagrícola da 
tutela , não 
havendo lugar a 
parecer 

 

Direção Regional 
de 
Agricultura e 
Pescas do 
Algarve (DRAP-
Algarve) 

Exmo. Senhor 
Diretor Regional 
Direção Regional 
de 
Agricultura e 
Pescas do 
Algarve 
Dr. Pedro Valadas 
Monteiro 

gabdirector@drapalgarve.gov.pt 
 

10-05-2024 Não respondeu  

Direção Geral de 
Energia 
e Geologia 
(DGEG) 

Exmo. Senhor 
Diretor-Geral 
Direção Geral de 
Energia 
e Geologia 
Engº Jerónimo 
Cunha 

geral@dgeg.gov.pt 
 

10-05-2024 10 maio  2024 
Informam que o 
Projeto não interfere 
com gasodutos, 
oleodutos ou redes de 
distribuição de gás 
natural licenciados 
pelos Serviços.; 
solicitar ao município 
o cadastro das 
infraestruturas de 
gás, pois poderão 
existir na área de 
estudo redes de 
propano canalisado. 

 

IP - 
Infraestruturas de 
Portugal 

Exmo. Gestor 
Regional 
Infraestruturas de 
Portugal S. A. 

grfar@infraestruturasdeportugal.pt 10-05-2024 5 julho 2024 
Informam do 
parecer favorável 
na colocação de 

O Projeto de Execução de 
Arranjo de Espaços 
Exteriores (PEAEE) respeita 
na íntegra este parecer da 

mailto:gabinete.presidente@cm-lagos.pt
mailto:geral@jf-lagos.pt
mailto:geral@ccdr-alg.pt
mailto:dgpc@dgpc.pt
mailto:geral@dgadr.pt
mailto:gabdirector@drapalgarve.gov.pt
mailto:geral@dgeg.gov.pt
mailto:grfar@infraestruturasdeportugal.pt
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Gestão Regional 
de Beja e Faro (IP) 
Eng.º Luís Pinelo 

árvores de 
pequeno porte 

IP-Infraestruturas de 
Portugal 

Rede Elétrica 
Nacional 
(REN) 

Exmo. Senhor 
Presidente 
REN - Redes 
Energéticas 
Nacionais, SGPS, 
S.A.  
Rodrigo Costa 
 

secretaria.geral@ren.pt 
 

10-05-2024 15 maio 2024 
informam que não 
existem 
infraestruturas da 
Rede Nacional de 
Transporte em 
exploração na área 
em estudo assim 
como não existem 
projetos em curso 
para a referida área 

Informação considerada 

E-Redes Exmo. Senhor 
Presidente 
E-Redes – 
Energia, S.A. 
Dr. José Ferrari 
Careto 

Não tem email 
 
(só têm formulário de contacto 
para preencher no site) 

10-05-2024 10 maio 2024 -
Informa que a caixa 
de email 
(pcl.mt@e-
redes.pt) se 
encontra encerrada 

Consideram-se válidas as 
informações emitidas na 
resposta da E-redes, de 
29/03/2022 e que foram 
introduzidas no EIA. 

Laboratório 
Nacional de 
Energia e 
Geologia 
(LNEG) 

Exma. Senhora 
Presidente  
Laboratório 
Nacional de 
Energia e Geologia  
Eng.ª Teresa 
Ponce de Leão 
 

info@lneg.pt 
 

10-05-2024 22 maio – solicitam o 
valor de €80 
23 maio – informam 
que afinal não há 
emissão de nova 
informação nem ao 
respetivo pagamento 

Consideram-se válidas as 
informações emitidas na 
resposta do LNEG, de 
22/04/2022 e que foram 
introduzidas no EIA. 

DRCAlg Exma. Senhora 
Diretora Regional 
da Direção 
Regional de 
Cultura do Algarve  
Dra. Adriana 
Nogueira 

geral@cultalg.gov.pt 
 

10-05-2024 Não respondeu  
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ANEXO 3.1 
 
Antecedentes do EIA 
 
Informações recebidas da CCDR-Algarve e do ICNF, I.P.  

no âmbito do procedimento de AIA º450.10.229.01.00019.202 (dezembro 2022 a outubro 2023) 

- CCDR-Algarve - Informação n.º I00210-202301-INF-AMB, de 25 de janeiro de 2023  

- CCDR-Algarve - Informação n.º I02400-202309-INF-AMB, de 11 de setembro de 2023 

- ICNF, I.P. - Ofício S-039079/2023, de 11 de outubro de 2023 

- CCDR-Algarve - Informação n.º I02693-202310-INF-AMB, de 16 de outubro de 2023 
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Informação Nº I00210-202301-INF-AMB Proc. Nº  450.10.229.01.00019.202
2 

Data: 25/01/2023 

ASSUNTO: Procedimento de AIA do EIA do projeto da <Urbanização Encosta do 
Sol=, em Lagos. Pedido de elementos adicionais. 
Proponente: Urbanipera - Sociedade de Construção, S.A. 

  

Despacho: 

 
Visto com concordância. 
Conforme melhor consta na presente informação, determina-se a solicitação de elementos adicionais, 
particularmente ao nível recursos hídricos, socioeconomia, biodiversidade, saúde humana e alterações climáticas 
e que se encontram descriminados na informação I00197-202301-INF-AMB e respetiva ata da reunião da CA. 
O elementos devem ser entregues até ao próximo dia 30/06/2023, com o intuito de dar cumprimento ao 
solicitado, suspendendo-se, para o efeito, os prazos previstos no Regime Jurídico de Avaliação de Impacte 
Ambiental, até à entrega dos mesmos, conforme disposto no artigo 14.º, n.º 9 do referido regime jurídico. 
Dê-se conhecimento às entidades constituintes da CA identificadas no ponto 2.2.1. 
O Vice-Presidente, no uso da delegação de competências decorrente do Despacho do Presidente da CCDR do 
Algarve, de 16 de novembro de 2020, publicado no Diário da República, II Série, nº 248, de 23 de dezembro de 
2020, sob a referência Despacho (extrato) nº 12536/2020. 
 

 
José Pacheco 
25-01-2023 
 
 
 
 

 

 

 

Parecer: 

 
 
Visto. 
Acompanha-se a proposta de solicitação de elementos adicionais do EIA da Urbanização da Encosta do Sol, 
relativamente aos fatores fatores recursos hídricos, socioeconomia, biodiversidade, saúde humana e alterações 
climáticas, a entregar até 30.06.2023. 
Mais se concorda que seja dado conhecimento desta informação aos elementos constituintes da CA que procede 
à avaliação do EIA. 
À consideração superior 
A Diretora de Serviços de Ambiente 
 

 
Maria José Nunes 
25-01-2023 
 
 
 

INFORMAÇÃO 

1. Enquadramento 
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Na sequência do procedimento do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) do projeto 

denominado por <Urbanização Encosta do Sol=, foi remetida, pela Presidente da Comissão 

de Avaliação (CA) nomeada para o efeito, a pronúncia sobre a sua conformidade, emitida 

após análise da CA aos elementos do EIA, e respetiva ata da reunião da CA realizada para o 

efeito (conforme informação com referência n.º I00197-202301-INF-AMB), dando-se, 

assim, cumprimento ao disposto no n.º 7 do artigo 14.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 

31 de outubro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 152-B/2017, de 11 de dezembro 

(que estabeleceu o regime jurídico da avaliação de impacte ambiental 3 RJAIA). 

 

2. Análise 

2.1. Sobre o EIA do projeto da <Urbanização Encosta do Sol= 

2.1.1. O EIA em apreço incide sobre um projeto de loteamento da Unidade de Execução 1 

do Plano de Pormenor do Chinicato, com a designação <Urbanização Encosta do Sol=, na 

freguesia de São Gonçalo de Lagos, no concelho de Lagos, a implementar numa área de 

193.821,50 m2 (ou seja, aproximadamente 19,3 ha), representando, a mesma, uma zona 

de expansão residencial com 270 fogos unifamiliares (12 dos quais já edificados), 16 de 

habitação coletiva, um lote de Equipamento-Comércio/Serviços. 

 

2.1.2. A operação de loteamento, e respetivas obras de urbanização, é constituída por 256 

lotes, dos quais 244 são novos lotes e 12 já se encontram construídos, destinando-se 243 

lotes para habitação e 1 lote para Equipamentos-Comércio/Serviços, a área total dos lotes é 

de 121.413,00 m2, a área total de implantação é de 26.250,00 m2, a área total de 

construção é de 44.930,00 m2, a área total de impermeabilização 101.301,61 m2, as áreas 

verdes correspondem a 22.528,77 m2, o número fogos é de 258, prevendo-se a criação de 

518 lugares de estacionamento privado e 455 lugares de estacionamento público. 

 

2.1.3. O projeto em apreço não se localiza em área qualificada como sensível para efeitos 

do RJAIA, conforme disposto na sua alínea a) do artigo 2.º. 

 

2.1.4. Nos termos do artigo 1.º do RJAIA, encontra-se definido o âmbito de aplicação dos 

projetos tipificados que estão sujeitos a AIA. Neste sentido, o projeto corresponde à 

tipologia prevista na alínea b) do n.º 10 do anexo II do referido diploma, estando definido, 

como limiar para sujeição obrigatória a AIA, para o 8caso geral9, as operações de loteamento 

urbano, que ocupem área g 10 ha ou construção superior a 500 fogos, encontrando-se, 
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assim, sujeitas a AIA independentemente de serem ou não abrangidos por plano municipal 

de ordenamento do território. 

 

2.1.5. Em face da tipologia e localização do projeto em apreço, esta CCDR é a competente 

autoridade de AIA, nos termos e ao abrigo da alínea b) do n.º 1 do art.º 8.º do RJAIA. 

 

2.1.6. O EIA do projeto encontra-se em fase de projeto de execução. 

 

2.1.7. O proponente é a sociedade Urbanipera - Sociedade de Construção, S.A., e a 

entidade licenciadora é a Câmara Municipal de Lagos. 

 

2.2. Conclusões essenciais decorrentes da pronúncia da CA 

2.2.1. Atendendo aos fundamentos evidenciados na pronúncia da CA sobre a conformidade 

do EIA (remetida a coberto da informação com referência n.º I00197-202301-INF-AMB, e 

respetiva ata da reunião da CA), a qual consubstancia a análise vertida nos pareceres 

setoriais emitidos pelas entidades constituintes da CA e com responsabilidades em matéria 

dos fatores analisados, nomeadamente a Agência Portuguesa do Ambiente/Administração 

da Região Hidrográfica do Algarve, Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, 

I.P., Direção Regional de Cultura do Algarve, Administração Regional de Saúde do Algarve, 

Agência Portuguesa do Ambiente, I.P., Câmara Municipal de Lagos e CCDR Algarve, importa 

referir que a CA considerou que o EIA não incluía informação suficiente, relativamente a 

alguns fatores, para que a autoridade de AIA possa deliberar sobre a sua conformidade, 

pelo que ao abrigo do n.º 9, do artigo 14.º do RJAIA, deverão ser solicitados elementos 

adicionais com o objetivo de dar resposta às questões evidenciadas em matéria de recursos 

hídricos, socioeconomia, biodiversidade, saúde humana e alterações climáticas. 

 

2.2.2. Com efeito, atendendo aos fundamentos adscritos à pronúncia da CA, afigura-se 

propositado o prazo proposto para entrega dos elementos adicionais e alteração do Resumo 

Não Técnico (RNT), até ao próximo dia 30/06/2023, sendo que, caso se afigure necessário, 

o prazo proposto para entrega de elementos adicionais poderá ser prorrogado, em função 

das necessidades para responder ao solicitado. 

 

3. Conclusão 

Face ao exposto, e em resultado da apreciação efetuada pela CA, sobre a conformidade do 

EIA (informação com referência n.º I00197-202301-INF-AMB, que se remete em anexo à 
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presente informação), considera-se não estarem reunidas as condições para ser declarada a 

sua conformidade, devendo, para tal, promover-se a solicitação dos elementos adicionais, 

particularmente ao nível dos fatores recursos hídricos, socioeconomia, biodiversidade, saúde 

humana e alterações climáticas, afigurando-se propositado o prazo proposto (até ao 

próximo dia 30/06/2023) para dar cumprimento ao solicitado, suspendendo-se os prazos 

previstos no RJAIA, até à entrega dos referidos elementos (conforme artigo 14.º, n.º 9 do 

referido diploma legal). Releva-se ainda que, o prazo proposto para entrega dos elementos 

adicionais poderá ser prorrogado, em função das necessidades temporais para dar resposta 

ao solicitado. 

Ademais, considera-se, caso seja esse o entendimento superior, que da notificação ao 

proponente seja dado conhecimento às entidades constituintes da CA, identificadas no 

ponto n.º 2.2.1 da presente informação. 

 

À consideração superior, 

                                                                  O Chefe de Divisão de Avaliação Ambiental 

   

 

 

Ricardo Canas 

25-01-2023 
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Informação Nº I02400-202309-INF-AMB Proc. Nº 450.10.229.01.00019.202
2

Data: 11/09/2023

ASSUNTO: Procedimento de AIA do EIA do projeto da �Urbanização Encosta do 
Sol�, em Lagos. Proposta de desconformidade do EIA.

Despacho:

Visto com concordância. 
Conforme melhor consta na presente informação, e atento ao apreciado e deliberado em reunião da CA, verifica-
se que não estão reunidas as condições necessárias para dar seguimento ao procedimento de AIA em apreço.
Assim, nos termos e de acordo com o disposto no n.º 11 do artigo 14.º do RJAIA, manifesta-se a intenção de 
declarar a desconformidade do EIA do projeto da �Urbanização Encosta do Sol� em Lagos. 
Notifique-se o proponente para efeitos de audiência prévia dos interessados, nos termos e com os efeitos previstos 
no artigo 121.º do Código do Procedimento Administrativo, concedendo-se, para esse efeito, o prazo de 10 dias 
úteis, remetendo-lhe para o efeito a presente informação e o projeto de declaração da decisão de desconformidade 
do EIA..

O Vice-Presidente

José Pacheco
11-09-2023

Parecer:

INFORMAÇÃO

1. Enquadramento/Pretensão

1.1. No âmbito do procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) do Estudo de 

Impacte Ambiental (EIA) do projeto denominado por �Urbanização Encosta do Sol� em Lagos, 

e atendendo aos fundamentos evidenciados na apreciação prévia da Comissão de Avaliação 

(CA) sobre a conformidade do EIA (remetida a coberto da informação com referência n.º 

I00197-202301-INF-AMB), a qual consubstanciou a análise vertida nos pareceres setoriais 
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emitidos pelas entidades constituintes da CA e com responsabilidades em matéria dos fatores 

analisados (nomeadamente a Agência Portuguesa do Ambiente/Administração da Região 

Hidrográfica do Algarve, Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), I.P., 

Direção Regional de Cultura do Algarve, Administração Regional de Saúde do Algarve, Agência 

Portuguesa do Ambiente, Câmara Municipal de Lagos e CCDR Algarve), importa referir que a 

CA considerou que o EIA não incluía informação suficiente, relativamente a alguns fatores, 

para que a autoridade de AIA possa deliberar sobre a sua conformidade.

1.2. Neste seguimento, nos termos e ao abrigo do disposto no n.º 9, do artigo 14.º do 

Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 

152-B/2017, de 11 de dezembro (que estabeleceu o regime jurídico da avaliação de impacte 

ambiental � RJAIA) e tendo presente a apreciação prévia da CA, esta CCDR solicitou ao 

proponente a apresentação de elementos adicionais (a coberto da nossa saída com referência 

n.º S00494-202301-AMB, de 25/01/2023) com o objetivo de dar resposta às questões 

evidenciadas ao nível de recursos hídricos, socioeconomia, biodiversidade, saúde humana e 

alterações climáticas e a alteração do Resumo Não Técnico (RNT) � tendo sido fixado o prazo 

de 30/06/2023 para entrega dos elementos adicionais e alteração do RNT (conforme parecer 

e despacho que recaíram sobre a nossa informação n.º I00210-202301-INF-AMB), prorrogado 

por esta CCDR, em conformidade com o solicitado pelo proponente.

1.3. Por conseguinte, com o intuito de dar resposta à apreciação da CA, o proponente do 

projeto apresentou elementos adicionais (por intermédio da entrada que mereceu a nossa 

referência n.º E06005-202309-AMB), os quais foram remetidos para apreciação da CA.

1.4. Assim, considerando a apresentação dos elementos adicionais, e atendendo à pronúncia 

das entidades constituintes da CA (tal como consubstanciado na informação n.º I02399-

202309-INF-AMB, remetida pela presidente da CA e ata da reunião da CA realizada para o 

efeito) � na qual se fundamenta a presente decisão � considera-se de propor a 

desconformidade do EIA em apreço, nos termos e ao abrigo do n.º 11 do artigo 14.º do RJAIA 

(o qual foi alterado, durante a tramitação deste procedimento de AIA, aplicando-se à data de 

01 de março de 2023, a republicação constante do anexo I do Decreto-Lei n.º 11/2023, de 

10 de fevereiro), tendo presente que a informação adicional entregue não deu resposta ao 

solicitado no âmbito dos fatores ambientais avaliados, particularmente em matéria do fator 

biodiversidade, conforme parecer emitido pelo ICNF, I.P. (ofício n.º S-035195/2023, 
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igualmente considerado na informação n.º I02399-202309-INF-AMB produzida pela 

presidente da CA), o qual refere o seguinte (que abaixo se transcreve):

�No parecer emitido pelo ICNF, I.P. relativamente à conformidade do EIA (S-002022/2023, 

de 13- 01-2023), foi demonstrada preocupação desta entidade para com a integridade do 

Paul de Lagos e das espécies a ele associadas. O Paul de Lagos é uma área com características 

e vocações naturais que importa preservar e potenciar para a qual existe um Plano de 

Pormenor (PP do Paul) aprovado pela Câmara Municipal de Lagos (Aviso n.º 9294/2022, de 

9 de maio), destacando-se de entre os objetivos do Plano:

�a) A proteção do património natural, histórico e arqueológico, designadamente, o 

melhoramento estético da área e da paisagem da área nuclear e a melhoria e diversificação 

dos habitats existentes.

b) O incremento da biodiversidade, designadamente o aumento da biodiversidade do sítio e 

da abundância das espécies existentes.�

Assim, foi referido pelo ICNF que �Apesar de esta área integrar parcialmente a área de estudo 

do presente EIA, este é omisso quanto aos valores naturais, culturais e patrimoniais 

salvaguardados no PP do Paul.�, �(�)importa que a situação de referência do EIA incorpore o 

conhecimento que advém dos Estudos realizados para o Paul e que o estenda, e interprete, à 

área do LUES.� O ICNF solicitou ainda a apresentação de alternativas ao projeto para atenuar 

potenciais afetações do Paul resultantes do projeto, tendo sugerido algumas.

Apesar dos vários comentários e justificações presentes no aditamento ao parecer do ICNF, 

a realidade é que esta caracterização e análise não foi efetuada. Não foi apresentada no 

aditamento informação adicional concreta que permita concluir sobre a afetação do Paul e 

das várias espécies referenciadas.

2. CONCLUSÃO

Face ao exposto, o ICNF, I.P., através da Direção Regional da Conservação da Natureza e das 

Florestas do Algarve, no que se refere aos fatores da competência do ICNF, I.P., emite parecer 

de desconformidade do EIA do projeto �Urbanização Encosta do Sol.�

1.5. Assim, acompanha-se o exposto na informação n.º I02399-202309-INF-AMB produzida 

pela presidente da CA e respetiva ata da reunião da CA, porquanto, dando cumprimento ao 

disposto no n.º 11 do artigo 14.º do RJAIA, e pelo acima exposto, verifica-se que o EIA não 

reúne condições para análise e avaliação da predição de potenciais impactes ambientais 

resultantes da implementação do projeto, face às lacunas identificadas em matéria de 

biodiversidade (consideradas pelo ICNF, I.P. relevantes e essenciais à avaliação ambiental do 
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projeto), evidenciando-se, ainda que o procedimento de AIA não permite um novo pedido de 

elementos adicionais para efeitos de conformidade, conforme disposto no n.º 9 do artigo 14.º 

do RJAIA.

2. Conclusão

Face ao exposto, atendendo à fundamentação da informação remetida pela presidente da CA, 

que reflete a apreciação setorial dos pareceres emitidos pela CA no âmbito da apreciação da 

conformidade do EIA (particularmente em matéria de biodiversidade), e, considerando o 

deliberado em reunião da CA, verifica-se que não estão reunidas as condições necessárias 

para dar seguimento ao procedimento de AIA em apreço.

Assim, e de acordo com o disposto no n.º 11 do artigo 14.º do RJAIA, considera-se que esta 

CCDR, enquanto autoridade de AIA, e com base da apreciação da CA, manifeste a intenção 

de propor desconformidade do EIA do projeto da �Urbanização Encosta do Sol� em Lagos, 

anexando-se a declaração do projeto da decisão de desconformidade do EIA, a qual deve ser 

remetida ao proponente para efeitos de audiência prévia dos interessados, nos termos e com 

os efeitos previstos no artigo 121.º do Código do Procedimento Administrativo, concedendo-

se, para esse efeito, o prazo de 10 dias úteis, sendo que, dada a complexidade dos elementos 

a aduzir para o processo, o prazo poderá ser prorrogado.

À consideração superior,

                                                                    O Chefe de Divisão de Avaliação Ambiental

  

Ricardo Canas
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a) Introdução 

No seguimento do procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) do Estudo de Impacte 

Ambiental (EIA) do projeto da Urbanização Encosta do Sol em Lagos (LUES), após a receção no 

dia 31 de agosto de 2023, dos elementos adicionais solicitados ao proponente no âmbito da 

apreciação prévia da Comissão de Avaliação (CA) sobre a conformidade do EIA (ofício emitido 

pela CCDR-ALG com referência n.º S00494-202301-AMB, de 25/01/2023), a Comissão de 

Avaliação (CA) reuniu presencialmente e através de meios telemáticos, tendo como finalidade a 

deliberação da conformidade do EIA, por forma a dar cumprimento ao número 7 do artigo 14.º 

do RJAIA - instrução e apreciação prévia do EIA.  

No que se refere ao fator biodiversidade, não foram enviados os elementos adicionais 

fundamentais solicitados para a prossecução da apreciação do EIA (ofício emitido pelo ICNF, I.P. 

com o n.º S-002022/2023, de 13/01/2023, parte integrante da apreciação prévia).  

Com efeito, a CA considera que o EIA não reúne condições para análise e avaliação da predição 

de potenciais impactes ambientais resultantes da implementação do projeto, face às lacunas 

identificadas em matéria de biodiversidade.  

b) Análise dos elementos recebidos  

Da análise dos elementos recebidos importa desde já estabelecer que a decisão de 

desconformidade de EIA, bem como os argumentos apresentados pelo ICNF não são contestados 

ou postos em causa por qualquer contraditório apresentado, em matéria de facto e de direito, 

pelo que por esta vertente não existe qualquer motivo para que a decisão de desconformidade 

seja alterada.  

Não obstante, o proponente envia novos documentos, nomeadamente:  

- um novo Resumo Não Técnico, de 25 páginas, reformulado após a audiência de interessados;  
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- um novo Anexo A7 – Biodiversidade (69 páginas), no qual diz promover uma revisão integral à 

componente ambiental Biodiversidade por incorporar dados e elementos do Relatório de 

Caracterização produzido no âmbito do Plano de Pormenor do Paul de Lagos (PPPL), e do Livro 

Vermelho dos Mamíferos de Portugal Continental;  

- dois ficheiros .mdb com quase 1 Gb cada 

Contudo estes documentos entregues durante o prazo de audiência de interessados com o 

intuito de que possam conter a informação adicional previamente solicitada na fase de 

conformidade do EIA, não se revelam suficientes para dar as respostas necessárias. Com efeito, 

o promotor assume ter apenas sido <efetuada uma visita expedita no dia 18 de setembro de 2023, 

para confirmação da manutenção do estado ecológico anteriormente avaliado=, o que se revela 

claramente insuficiente para nesta fase conseguir corresponder aos estudos em devido tempo 

solicitados.  

Na realidade, continuam a não ser fornecidos os elementos instrutórios tão elementares como:  

 Caracterização de referência em termos de flora, vegetação e habitats, com levantamentos 

em época de floração;  

 Determinação da importância da área de estudo para morcegos, e borboletas noturnas;  

 Amostragens de fauna solicitadas.  

Sem serem efetuados os estudos necessários ao estabelecimento de uma caracterização de 

referência com a acuidade necessária não é possível uma correta análise dos impactes 

ambientais. 

Também a alusão em fase de audiência prévia aos elementos do relatório de caracterização no 

âmbito do PPPL, fica aquém necessário: 

<Importa que a situação de referência do EIA incorpore o conhecimento que advém dos Estudos 

realizados para o Paul e que o estenda, e interprete, à área do LUES= 

Aliás, os Estudo de Caracterização e Diagnóstico do Paul de Lagos e das áreas envolventes 

promovidos pela SPEA, nas suas componentes/tomos de habitats, flora, mamíferos, aves, anfíbios 

e repteis, borboletas e libélulas, e os valores naturais neles referenciados, contendo informação 

relevante para a elaboração do EIA (de acordo com os pontos 1 a 11, 13 e 14 do anexo V ao abrigo 

do artigo 13.º do RJAIA), e que deveria ter sido solicitada, considerada e atualizada no 

estabelecimento da situação de referência (no âmbito do ponto 4 do mesmo artigo), continuam 

a não ser considerados, apesar de atempadamente, no pedido de elementos adicionais, o ICNF 

ter prevenido para essa necessidade (ofício ICNF S-002022/2023, de 13/01/2023, parte 

integrante da apreciação prévia).  

Pretendia-se que, tal como indicado nesses estudos, que se verificasse a importância das zonas 

periféricas para a integridade dos valores naturais, manutenção e aumento da biodiversidade, e 

integridade dos ecossistemas. Contudo, a alusão ao PPPL não é acompanhada de qualquer 

atualização significativa no que deveria ser o estabelecimento da situação de referência de um 

Estudo de Impacte Ambiental, tão pouco a sua extensão e interpretação à área do LUES, não 

tendo sido apresentada neste novo aditamento nenhuma informação adicional concreta 

significativa que permita concluir sobre a afetação das várias espécies referenciadas quer na área 

do empreendimento quer na sua envolvente.  
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Em relação à apresentação de alternativas ao projeto que possibilitassem a mitigação de impactes 

(alternativas de mitigação de impactes tal como previsto no n.º 2 do anexo 5 a que se refere o 

n.º 1 do artigo 13.º e o n.º 3 do artigo 14.º do RJAIA), são agora brevemente mencionados neste 

novo aditamento de elementos adicionais em fase de audiência de interessados:  

 Em relação a soluções de tráfego que evitem a estrada do Paúl M535-1, apenas existe uma 

referência a uma hipotética proposta de sentido de trânsito unidirecional numa frase do 

novo Anexo Biodiversidade; 

 Em relação a alternativas de minimização de poluição luminosa apenas é referido que foi 

alterada a tipologia dos espaços verdes que careciam de iluminação, mas que se manterá 

a iluminação prevista no projeto; 

 Em relação às alternativas de minimização de ruído é apenas referido que os elementos 

arbóreos terão efeito minimizador, apesar de no ponto seguinte ser precisamente 

rejeitada esta possibilidade;  

 Em relação à contemplação duma cintura ecológica de proteção ao Paul, é apenas 

mencionado que tal é excluído pelo Projeto de Execução de Arranjo de Espaços Exteriores 

(PEAEE), e que não se enquadraria no Plano de Pormenor do Chinicato.  

Em qualquer um destes tópicos, apesar dos comentários e justificações presentes no aditamento, 

a breve menção não constitui base sólida pormenorizada que permita pronúncia pois não são 

apresentados estudos comparativos entre alternativas e a realidade continua a ser de que não é 

apresentada informação adicional concreta que permita a análise e avaliação da afetação dos 

valores naturais, tanto da integridade dos ecossistemas como das várias espécies referenciadas.  

c) Conclusão  

Considerando que: 

 Relativamente à proposta de desconformidade do EIA a mesma não foi contestada , nem 

foi apresentado qualquer contraditório que a questione.  

 Os novos elementos apresentados não contêm a informação adicional solicitada nem 

colmatam os estudos não realizados.  

 Não foi apresentada no aditamento informação adicional concreta que permita concluir 

sobre a afetação dos valores naturais, tanto da integridade dos ecossistemas como das 

várias espécies referenciadas 

o ICNF, I.P., através da Direção Regional da Conservação da Natureza e das Florestas do Algarve, 

no que se refere aos fatores da sua competência, considera ser de manter a pronuncia de 

desconformidade ao EIA do projeto <Urbanização Encosta do Sol= por ausência ou inadequação 

de elementos instrutórios e de informação indispensáveis para adequada análise.  

Com os melhores cumprimentos, 

O Diretor Regional 

 

___________________________________________________________ 

Castelão Rodrigues 

Assinado por: JOAQUIM JORGE CASTELÃO
RODRIGUES
Data: 2023.10.12 22:19:12+01'00'



 

Documento processado por computador.  4/4 

N
IP

C
 5

1
0

 3
4

2
 6

4
7

 |
 E

m
 f

u
tu

ra
s 

co
m

u
n

ic
a

çõ
e

s 
re

fe
re

n
ci

e
 o

 n
o

ss
o

 n
ú

m
e

ro
 d

e
 d

o
cu

m
e

n
to

 e
/o

u
 d

e
 p

ro
ce

ss
o

 

 

 



  

 

    I02693-202310-INF-AMB - 1/8 

    
 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve, I.P. 
Praça da Liberdade, 2, 8000-164 Faro ï Portugal 
Tel: +351 289 895 200 ï Fax: +351 289 895 299 
E-mail:geral@ccdr-alg.pt ï www.ccdr-alg.pt 

 

Informação Nº I02693-202310-INF-AMB Proc. Nº  450.10.229.01.00019.202
2 

Data: 16/10/2023 

ASSUNTO: Procedimento de AIA do EIA do projeto da <Urbanização Encosta do 
Sol=, em Lagos. Desconformidade do EIA. 
Proponente: Urbanipera - Sociedade de Construção, S.A. 

  

Despacho: 

 
Visto com concordância. 
Na sequência da audiência do interessado e diligências complementares, e face à ausência ou  
inadequação de elementos instrutórios e de informação indispensáveis para adequada análise e avaliação do EIA 
em matéria de biodiversidade, mantêm-se os motivos e fundamento para se declarar a desconformidade do EIA, 
o que determina o indeferimento liminar do pedido de avaliação e a consequente extinção do procedimento de 
AIA, ao abrigo do n.º 11 do artigo 14.º do RJAIA, tudo conforme melhor consta na presente informação, 
 
O Vice-Presidente 
 

 
José Pacheco 
16-10-2023 
 
 
 
 

 

 

 

Parecer: 

 
 
Visto. 
Na sequência da apreciação da documentação apresentada pelo proponente, a sociedade Urbanipera - Sociedade 
de Construção, S.A., em sede de audiência prévia, promovida nos termos e abrigo do artigo 121.º e seguintes do 
CPA e o resultado das diligências complementares subsequentemente realizadas, verifica-se que a mesma não 
permitiu responder às insuficiências detetadas, pelo que se emite proposta de desconformidade do estudo de 
impacte ambiental da Urbanização Encosta do Sol. 
Propõe-se o envio desta informação e da decisão de desconformidade ao proponente, dando-se conhecimento aos 
membros da Comissão de Avaliação. 
À consideração superior 
A Diretora de Serviços de Ambiente 
 
 

 
Maria José Nunes 
16-10-2023 
 
 
 

INFORMAÇÃO 
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1. Pretensão/Enquadramento 

1.1. No âmbito do procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) do Estudo de 

Impacte Ambiental (EIA) do projeto denominado por <Urbanização Encosta do Sol= em Lagos, 

e atendendo aos fundamentos evidenciados na apreciação prévia da Comissão de Avaliação 

(CA) sobre a conformidade do EIA (remetida a coberto da informação com referência n.º 

I00197-202301-INF-AMB), a qual consubstanciou a análise vertida nos pareceres setoriais 

emitidos pelas entidades constituintes da CA e com responsabilidades em matéria dos fatores 

analisados (nomeadamente a Agência Portuguesa do Ambiente/Administração da Região 

Hidrográfica do Algarve, Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas - ICNF, I.P., 

Direção Regional de Cultura do Algarve, Administração Regional de Saúde do Algarve, Agência 

Portuguesa do Ambiente, I.P., Câmara Municipal de Lagos e CCDR Algarve), importa referir 

que a CA considerou que o EIA não incluía informação suficiente, relativamente a alguns 

fatores, para que a autoridade de AIA possa deliberar sobre a sua conformidade. 

1.2. Com efeito, nos termos e ao abrigo do disposto no n.º 9, do artigo 14.º do Decreto-Lei 

n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 152-B/2017, 

de 11 de dezembro (que estabeleceu o regime jurídico da avaliação de impacte ambiental 3 

RJAIA) e tendo presente a apreciação prévia da CA, esta CCDR solicitou ao proponente a 

apresentação de elementos adicionais (a coberto da nossa saída com referência n.º S00494-

202301-AMB, de 25/01/2023) com o objetivo de dar resposta às questões evidenciadas ao 

nível de recursos hídricos, socioeconomia, biodiversidade, saúde humana e alterações 

climáticas e a alteração do Resumo Não Técnico (RNT) 3 tendo sido fixado o prazo de 

30/06/2023 para entrega dos elementos adicionais e alteração do RNT (conforme parecer e 

despacho que recaíram sobre a nossa informação n.º I00210-202301-INF-AMB), prorrogado 

por esta CCDR, em conformidade com o solicitado pelo proponente. 

1.3. No que respeita ao procedimento administrativo importará ter presente que, durante a 

tramitação deste procedimento de AIA, o Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, foi 

alterado, aplicando-se à data de 01 de março de 2023, a republicação constante do anexo I 

do Decreto-Lei n.º 11/2023, de 10 de fevereiro. 

1.4. Com o intuito de dar resposta ao solicitado pela CA, o proponente do projeto apresentou 

elementos adicionais (por intermédio da entrada que mereceu a nossa referência n.º E06005-

202309-AMB), os quais foram remetidos para apreciação da CA. 

1.5. Assim, considerando a apresentação dos elementos adicionais, e atendendo à pronúncia 

das entidades constituintes da CA (tal como consubstanciado na informação n.º I02399-
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202309-INF-AMB, remetida pela presidente da CA e ata da reunião da CA realizada para o 

efeito), a autoridade de AIA considerou propor a desconformidade do EIA em apreço, nos 

termos e ao abrigo do n.º 11 do artigo 14.º do RJAIA, tendo presente que a informação 

adicional entregue não deu resposta ao solicitado no âmbito dos fatores ambientais avaliados, 

particularmente em matéria do fator biodiversidade, conforme parecer emitido pelo ICNF, I.P. 

(ofício n.º S-035195/2023), tendo sido remetido ao proponente, neste pressuposto, a 

proposta de decisão sobre a desconformidade do EIA (a coberto da nossa saída eletrónica 

registada com a referência n.º S04583-202309-AMB, de 12/09/2023, e informação anexa 

com o n.º I02400-202309-INF-AMB), para efeitos de audiência prévia dos interessados, no 

prazo de 10 dias úteis (e subsequente prorrogação do prazo a pedido do proponente), nos 

termos e com os efeitos previstos no artigo 121.º e seguintes do Código do Procedimento 

Administrativo (CPA). 

1.6. Subsequentemente, por intermédio da entrada que mereceu a nossa referência n.º 

E06850-202310-AMB, de 06/10/2023, foram aduzidos pelo proponente, em sede de audiência 

de interessados, novos elementos em matéria de biodiversidade, os quais foram remetidos 

para análise e pronúncia do ICNF, I.P. 

1.7. Ademais, tendo presente que não se esgotando a fase de audiência prévia dos 

interessados na pronúncia dos mesmos, abrangendo também a ponderação por parte do 

órgão instrutor dos argumentos e dos motivos apresentados pelos interessados em defesa 

das suas posições, foi considerado necessário por esta CCDR promover a realização de 

diligências complementares nos termos e ao abrigo do disposto no artigo 125.º do CPA, tendo 

sido solicitado ao ICNF, I.P. (por via da nossa saída n.º S05024-202310-AMB, de 

09/10/2023), a emissão do respetivo parecer, no prazo de 10 dias úteis, o qual foi emitido 

por via do ofício n.º S-039079/2023 (nossa entrada n.º E07024-202310-AMB, de 

13/10/2023). 

1.8. Assim, tratando-se de matéria de análise complexa, esta CCDR promoveu a prorrogação 

do prazo para a emissão da decisão final sobre a conformidade do EIA, por 20 dias úteis, nos 

termos do n.º 1 do artigo 128.º do CPA, tendo sido notificado o proponente, nos termos do 

disposto do n.º 2 do artigo 128.º do CPA (conforme nossa saída com referência n.º S05025-

202310-AMB, de 09/10/2023, com informação anexa n.º I02615-202310-INF-AMB, de 

09/10/2023). 

 

2. Análise 
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2.1. Face ao conteúdo da documentação apresentada pelo proponente em fase de audiência 

de interessados relativa ao projeto de desconformidade do EIA, esta CCDR promoveu a 

realização de diligências complementares, donde se releva a análise e o parecer emitido pelo 

ICNF, I.P. (ofício n.º S-039079/2023, que se anexa, e que mereceu a nossa entrada n.º 

E07024-202310-AMB, de 13/10/2023), entidade representada na CA e que detém 

competências em matéria do fator biodiversidade. 

2.2. Neste contexto, por via do supramencionado ofício n.º S- S-039079/2023, foi emitido o 

respetivo parecer do ICNF, I.P., donde se extrai, a seguinte apreciação específica: 

<a) Introdução 

No seguimento do procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) do Estudo de 

Impacte Ambiental (EIA) do projeto da Urbanização Encosta do Sol em Lagos (LUES), após a 

receção no dia 31 de agosto de 2023, dos elementos adicionais solicitados ao proponente no 

âmbito da apreciação prévia da Comissão de Avaliação (CA) sobre a conformidade do EIA 

(ofício emitido pela CCDR-ALG com referência n.º S00494-202301-AMB, de 25/01/2023), a 

Comissão de Avaliação (CA) reuniu presencialmente e através de meios telemáticos, tendo 

como finalidade a deliberação da conformidade do EIA, por forma a dar cumprimento ao 

número 7 do artigo 14.º do RJAIA - instrução e apreciação prévia do EIA. 

No que se refere ao fator biodiversidade, não foram enviados os elementos adicionais 

fundamentais solicitados para a prossecução da apreciação do EIA (ofício emitido pelo ICNF, 

I.P. com o n.º S-002022/2023, de 13/01/2023, parte integrante da apreciação prévia). 

Com efeito, a CA considera que o EIA não reúne condições para análise e avaliação da 

predição de potenciais impactes ambientais resultantes da implementação do projeto, face às 

lacunas identificadas em matéria de biodiversidade. 

 

b) Análise dos elementos recebidos 

Da análise dos elementos recebidos importa desde já estabelecer que a decisão de 

desconformidade de EIA, bem como os argumentos apresentados pelo ICNF não são 

contestados ou postos em causa por qualquer contraditório apresentado, em matéria de facto 

e de direito, pelo que por esta vertente não existe qualquer motivo para que a decisão de 

desconformidade seja alterada. 

Não obstante, o proponente envia novos documentos, nomeadamente: 
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- um novo Resumo Não Técnico, de 25 páginas, reformulado após a audiência de 

interessados; 

- um novo Anexo A7 3 Biodiversidade (69 páginas), no qual diz promover uma revisão integral 

à componente ambiental Biodiversidade por incorporar dados e elementos do Relatório de 

Caracterização produzido no âmbito do Plano de Pormenor do Paul de Lagos (PPPL), e do Livro 

Vermelho dos Mamíferos de Portugal Continental; 

- dois ficheiros .mdb com quase 1 Gb cada 

Contudo estes documentos entregues durante o prazo de audiência de interessados com o 

intuito de que possam conter a informação adicional previamente solicitada na fase de 

conformidade do EIA, não se revelam suficientes para dar as respostas necessárias. Com 

efeito, o promotor assume ter apenas sido <efetuada uma visita expedita no dia 18 de 

setembro de 2023, para confirmação da manutenção do estado ecológico anteriormente 

avaliado=, o que se revela claramente insuficiente para nesta fase conseguir corresponder aos 

estudos em devido tempo solicitados. 

Na realidade, continuam a não ser fornecidos os elementos instrutórios tão elementares 

como: 

• Caracterização de referência em termos de flora, vegetação e habitats, com 

levantamentos em época de floração; 

• Determinação da importância da área de estudo para morcegos, e borboletas noturnas; 

• Amostragens de fauna solicitadas. 

Sem serem efetuados os estudos necessários ao estabelecimento de uma caracterização de 

referência com a acuidade necessária não é possível uma correta análise dos impactes 

ambientais. 

Também a alusão em fase de audiência prévia aos elementos do relatório de caracterização 

no âmbito do PPPL, fica aquém necessário: 

<Importa que a situação de referência do EIA incorpore o conhecimento que advém dos 

Estudos realizados para o Paul e que o estenda, e interprete, à área do LUES= 

Aliás, os Estudo de Caracterização e Diagnóstico do Paul de Lagos e das áreas envolventes 

promovidos pela SPEA, nas suas componentes/tomos de habitats, flora, mamíferos, aves, 

anfíbios e repteis, borboletas e libélulas, e os valores naturais neles referenciados, contendo 

informação relevante para a elaboração do EIA (de acordo com os pontos 1 a 11, 13 e 14 do 
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anexo V ao abrigo do artigo 13.º do RJAIA), e que deveria ter sido solicitada, considerada e 

atualizada no estabelecimento da situação de referência (no âmbito do ponto 4 do mesmo 

artigo), continuam a não ser considerados, apesar de atempadamente, no pedido de 

elementos adicionais, o ICNF ter prevenido para essa necessidade (ofício ICNF S-

002022/2023, de 13/01/2023, parte integrante da apreciação prévia). 

Pretendia-se que, tal como indicado nesses estudos, que se verificasse a importância das 

zonas periféricas para a integridade dos valores naturais, manutenção e aumento da 

biodiversidade, e integridade dos ecossistemas. Contudo, a alusão ao PPPL não é 

acompanhada de qualquer atualização significativa no que deveria ser o estabelecimento da 

situação de referência de um Estudo de Impacte Ambiental, tão pouco a sua extensão e 

interpretação à área do LUES, não tendo sido apresentada neste novo aditamento nenhuma 

informação adicional concreta significativa que permita concluir sobre a afetação das várias 

espécies referenciadas quer na área do empreendimento quer na sua envolvente. 

Em relação à apresentação de alternativas ao projeto que possibilitassem a mitigação de 

impactes (alternativas de mitigação de impactes tal como previsto no n.º 2 do anexo 5 a que 

se refere o n.º 1 do artigo 13.º e o n.º 3 do artigo 14.º do RJAIA), são agora brevemente 

mencionados neste novo aditamento de elementos adicionais em fase de audiência de 

interessados: 

• Em relação a soluções de tráfego que evitem a estrada do Paúl M535-1, apenas existe 

uma referência a uma hipotética proposta de sentido de trânsito unidirecional numa 

frase do novo Anexo Biodiversidade; 

• Em relação a alternativas de minimização de poluição luminosa apenas é referido que 

foi alterada a tipologia dos espaços verdes que careciam de iluminação, mas que se 

manterá a iluminação prevista no projeto; 

• Em relação às alternativas de minimização de ruído é apenas referido que os elementos 

arbóreos terão efeito minimizador, apesar de no ponto seguinte ser precisamente 

rejeitada esta possibilidade; 

• Em relação à contemplação duma cintura ecológica de proteção ao Paul, é apenas 

mencionado que tal é excluído pelo Projeto de Execução de Arranjo de Espaços 

Exteriores (PEAEE), e que não se enquadraria no Plano de Pormenor do Chinicato. 

Em qualquer um destes tópicos, apesar dos comentários e justificações presentes no 

aditamento, a breve menção não constitui base sólida pormenorizada que permita pronúncia 

pois não são apresentados estudos comparativos entre alternativas e a realidade continua a 
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ser de que não é apresentada informação adicional concreta que permita a análise e avaliação 

da afetação dos valores naturais, tanto da integridade dos ecossistemas como das várias 

espécies referenciadas. 

 

c) Conclusão 

Considerando que: 

• Relativamente à proposta de desconformidade do EIA a mesma não foi contestada, nem 

foi apresentado qualquer contraditório que a questione. 

• Os novos elementos apresentados não contêm a informação adicional solicitada nem 

colmatam os estudos não realizados. 

• Não foi apresentada no aditamento informação adicional concreta que permita concluir 

sobre a afetação dos valores naturais, tanto da integridade dos ecossistemas como das 

várias espécies referenciadas 

 

o ICNF, I.P., através da Direção Regional da Conservação da Natureza e das Florestas do 

Algarve, no que se refere aos fatores da sua competência, considera ser de manter a 

pronuncia de desconformidade ao EIA do projeto <Urbanização Encosta do Sol= por ausência 

ou inadequação de elementos instrutórios e de informação indispensáveis para adequada 

análise.= 

 

2.3. Atendendo ao acima exposto importará assim atender, necessariamente, à avaliação 

realizada pelo ICNF, I.P., enquanto entidade da CA que detém competências em matéria da 

análise do fator biodiversidade do EIA - quanto à fundamentação apresentada pelo 

proponente em fase de audiência de interessados relativa à proposta de decisão sobre a 

desconformidade do EIA 3 verifica-se que a documentação apresentada pelo proponente em 

sede de audiência de interessados não dá resposta adequada ao pedido de elementos 

adicionais solicitados pela CA, em aspetos relevantes e essenciais à avaliação ambiental  do 

projeto, nomeadamente em matéria do fator biodiversidade, pelo que considera-se de 

declarar a desconformidade do EIA, o que determina o indeferimento liminar do pedido de 

avaliação e a consequente extinção do procedimento de AIA, ao abrigo do n.º 11 do  artigo 

14.º do RJAIA. 
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3. Conclusão 

Face ao exposto, tendo sido realizada a apreciação da documentação apresentada pelo 

proponente, a sociedade Urbanipera - Sociedade de Construção, S.A., em sede de audiência 

prévia, promovida nos termos e abrigo do artigo 121.º e seguintes do CPA e o resultado das 

diligências complementares subsequentemente realizadas, verifica-se que a mesma não 

permitiu responder, nem colmatar as insuficiências e lacunas do EIA identificadas 

anteriormente e que determinaram a proposta de desconformidade do referido estudo. 

Assim, considerando a ausência ou inadequação de elementos instrutórios e de informação 

indispensáveis para adequada análise e avaliação do EIA em matéria de biodiversidade, 

mantêm-se os motivos e fundamentos que determinaram a supramencionada proposta, 

devendo-se declarar, assim, a desconformidade do EIA (anexando-se a respetiva declaração), 

o que determina o indeferimento liminar do pedido de avaliação e a consequente extinção do 

procedimento de AIA, ao abrigo do n.º 11 do artigo 14.º do RJAIA. 

 

À consideração superior, 

                                                                O Chefe de Divisão de Avaliação Ambiental 

   

 

 

Ricardo Canas 

16-10-2023 
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ANEXO 6.1 
 
Património (Trabalho de Campo de julho de 2024) 
 
- Ficha do Património Arqueológico 

- Ficha do Património Edificado 

- Quadro Síntese 

- Autorização dos Trabalhos (PATA) 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo I - Ficha de Patrimonio Arqueologico (2024) 
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Localização do Elemento Patrimonial na Carta Militar de Portugal, Escala 1:25.000, Folhas 602 e 603, Fonte Serviços Cartográficos do Exército  



 

 
Localização do Elemento Patrimonial na Fotografia Aérea, imagens Google Earth, sem escala 
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SÍTIO 

Referência EPA3 Designação Chinicato 3 

Localização Distrito Faro Concelho Lagos 
Freguesia São Gonçalo de Lagos Lugar Encosta do Sol 
CMP 1:25.000 Folha 602 Altitude 22m 

Coordenadas Latitude N 37° 7'41.19"N (WGS84) Longitude W 8°40'34.39"W (WGS84) 
Tipo de Sítio Vestígios de superfície Período Cronológico Pré-história recente. 
Localização Face ao Projecto No interior da área de incidência do Projecto. Ocupando áreas destinadas aos Lotes 

196C, 197C, 198C, 199C, 200C, 201C, 202C, 220C, 221C, 22C, 223C e 224C, 
Prolongamento para Oeste da Rua A, estacionamentos e áreas de plantio de árvores e 
Arruamento A. 

DESCRIÇÃO 

À superfície do terreno no interior da Área 4, no limite NW da área de estudo, a meia encosta, foram identificados à superfície do terreno fragmentos de cerâmica de 
produção manual de cronologia Pré-histórica.  
Bibliografia  
Proprietário Antero Ramos Marques 
Legislação Classificação Monumento Nacional  
 Imóvel de Interesse Público  

Imóvel de Interesse Municipal  
Estado de conservação Indeterminado 
Uso do Solo Terreno em pousio coberto por vegetação herbácea e arbustiva densa. 
Ameaças Projecto de Loteamento 
Protecção/Vigilância  
Acessos Pela Estrada Municipal 355-1 até à entrada de Lagoa, virando para NW na Rotunda da EN 125. 

ESPÓLIO 

Descrição Cerâmica comum de produção manual. 

Local de Depósito Não foi recolhida. 

TRABALHO ARQUEOLÓGICO 

Arqueólogo Responsável Luciana de Jesus 

Tipo de Trabalho Prospecção arqueológica 
  
Datas Início 20 de julho de 2024  Fim 20 de julho de 2024 Duração (dias) 2 dias de trabalho de campo 
Projecto de Investigação Estudo de Impacte Ambiental do projecto de Urbanização da Encosta do Sol. 
Objectivos O trabalho teve como objectivo efectuar o diagnóstico da situação patrimonial bem como o levantamento, tão exaustivo quanto 

possível, do património localizado na área em estudo, através da consulta de bibliografia especializada, Bases de Dados 
disponíveis, análise cartográfica e toponímica da cartografia disponível, do contacto com instituições oficiais e da relocalização 
in situ, dos elementos identificados. 
Efectuou-se o reconhecimento integral da área em estudo e sua prospecção sistemática, com o objectivo de relocalizar os 
elementos já conhecidos e identificar elementos não constantes da bibliografia consultada. 
O trabalho de gabinete e de campo deu lugar a um relatório técnico final, elaborado de acordo com a metodologia proposta no 
capítulo respectivo e com a legislação em vigor (Decreto-Lei n.º 164/2014 de 4 de Novembro). Este documento sistematiza os 
resultados obtidos, procurando identificar os impactes expectáveis e preconizar as medidas ambientais tidas por convenientes 
para a mitigação de impactes negativos e potenciação de impactes positivos. 

Resultados Ver descrição. 
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ANEXO I - FICHA DE ELEMENTO PATRIMONIAL1 

PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO 

SÍTIO 

Referência EPA1 Designação Chinicato 1 

Localização Distrito Faro Concelho Lagos 
Freguesia São Gonçalo de Lagos Lugar Encosta do Sol 
CMP 1:25.000 Folha 602 Altitude 18m 

Coordenadas Latitude N 37° 7'31.54"N (WGS84) Longitude W 8°40'28.99"W (WGS84) 
Tipo de Sítio Vestígios de superfície Período Cronológico Moderno e Contemporâneo 
Localização Face ao Projecto No interior da área de incidência do Projecto. Ocupando as áreas destinadas aos Lotes 

37C, 38C e 39C, e área verde a Norte da ER 125. 

DESCRIÇÃO 

À superfície do terreno no interior da Área 2, nas proximidades de uma casa de habitação actualmente em ruínas EPE1, foram identificados fragmentos cerâmicos, 
incluindo cerâmica vidrada, cerâmica comum e faianças de cronologia Moderna e Contemporânea. 
Bibliografia  
Proprietário Antero Ramos Marques 
Legislação Classificação Monumento Nacional  
 Imóvel de Interesse Público  

Imóvel de Interesse Municipal  
Estado de conservação Indeterminado 
Uso do Solo Terreno em pousio coberto por vegetação herbácea e arbustiva densa. 
Ameaças Projecto de Loteamento 
Protecção/Vigilância  
Acessos Pela Estrada Municipal 355-1 até à entrada de Lagoa, virando para NW na Rotunda da EN 125. 

ESPÓLIO 

Descrição Cerâmica comum, cerâmica vidrada e faianças 

Local de Depósito Não foi recolhida. 

TRABALHO ARQUEOLÓGICO 

Arqueólogo Responsável Luciana de Jesus 

Tipo de Trabalho Prospecção arqueológica 
Datas Início 20 de julho de 2024  Fim 20 de julho de 2024 Duração (dias) 2 dias de trabalho de campo 
Projecto de Investigação Estudo de Impacte Ambiental do projecto de Urbanização da Encosta do Sol. 
Objectivos O trabalho teve como objectivo efectuar o diagnóstico da situação patrimonial bem como o levantamento, tão exaustivo quanto 

possível, do património localizado na área em estudo, através da consulta de bibliografia especializada, Bases de Dados 
disponíveis, análise cartográfica e toponímica da cartografia disponível, do contacto com instituições oficiais e da relocalização 
in situ, dos elementos identificados. 
Efectuou-se o reconhecimento integral da área em estudo e sua prospecção sistemática, com o objectivo de relocalizar os 
elementos já conhecidos e identificar elementos não constantes da bibliografia consultada. 
O trabalho de gabinete e de campo deu lugar a um relatório técnico final, elaborado de acordo com a metodologia proposta no 
capítulo respectivo e com a legislação em vigor (Decreto-Lei n.º 164/2014 de 4 de Novembro). Este documento sistematiza os 
resultados obtidos, procurando identificar os impactes expectáveis e preconizar as medidas ambientais tidas por convenientes 
para a mitigação de impactes negativos e potenciação de impactes positivos. 

Resultados Ver descrição. 

 

 

1 Elaborada de acordo com a Ficha de Sítio da DGPC 3 Direcção Geral do Património Cultural. 
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Localização do Elemento Patrimonial na Carta Militar de Portugal, Escala 1:25.000, Folhas 602 e 603, Fonte Serviços Cartográficos do Exército  



 

 
Localização do Elemento Patrimonial na Fotografia Aérea, imagens Google Earth, sem escala
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SÍTIO 

Referência EPA2 Designação Chinicato 2 

Localização Distrito Faro Concelho Lagos 
Freguesia São Gonçalo de Lagos Lugar Encosta do Sol 
CMP 1:25.000 Folha 602 Altitude 18m 

Coordenadas Latitude N 37° 7'34.09"N (WGS84) Longitude W 8°40'27.28"W (WGS84) 
Tipo de Sítio Vestígios de superfície Período Cronológico Romano, Moderno e Contemporâneo 
Localização Face ao Projecto No interior da área de incidência do projecto. Ocupando as áreas destinadas aos Lotes 

88C, 89C, 90C, 91C, 92C, 93C, 94C, 95C, 96C, 97C, 98C, 99C, 100C, áreas destinadas 
a estacionamento e plantio de árvores. 

DESCRIÇÃO 

À superfície do terreno no interior da Área 2, a Norte do estradão aberto para a colocação de infra-estruturas, foram identificados fragmentos cerâmicos, incluindo 
cerâmica vidrada, cerâmica comum e faianças de cronologia Moderna e Contemporânea, bem como um bordo de dolium de cronologia romana, e um possível 
fragmento de asa. 
Bibliografia  
Proprietário Antero Ramos Marques 
Legislação Classificação Monumento Nacional  
 Imóvel de Interesse Público  

Imóvel de Interesse Municipal  
Estado de conservação Indeterminado 
Uso do Solo Terreno em pousio coberto por vegetação herbácea e arbustiva densa. 
Ameaças Projecto de Loteamento 
Protecção/Vigilância  
Acessos Pela Estrada Municipal 355-1 até à entrada de Lagoa, virando para NW na Rotunda da EN 125. 

ESPÓLIO 

Descrição Cerâmica comum, cerâmica vidrada e faianças 

Local de Depósito Não foi recolhida. 

TRABALHO ARQUEOLÓGICO 

Arqueólogo Responsável Luciana de Jesus 

Tipo de Trabalho Prospecção arqueológica 
  
Datas Início 20 de julho de 2024  Fim 20 de julho de 2024 Duração (dias) 2 dias de trabalho de campo 
Projecto de Investigação Estudo de Impacte Ambiental do projecto de Urbanização da Encosta do Sol. 
Objectivos O trabalho teve como objectivo efectuar o diagnóstico da situação patrimonial bem como o levantamento, tão exaustivo quanto 

possível, do património localizado na área em estudo, através da consulta de bibliografia especializada, Bases de Dados 
disponíveis, análise cartográfica e toponímica da cartografia disponível, do contacto com instituições oficiais e da relocalização 
in situ, dos elementos identificados. 
Efectuou-se o reconhecimento integral da área em estudo e sua prospecção sistemática, com o objectivo de relocalizar os 
elementos já conhecidos e identificar elementos não constantes da bibliografia consultada. 
O trabalho de gabinete e de campo deu lugar a um relatório técnico final, elaborado de acordo com a metodologia proposta no 
capítulo respectivo e com a legislação em vigor (Decreto-Lei n.º 164/2014 de 4 de Novembro). Este documento sistematiza os 
resultados obtidos, procurando identificar os impactes expectáveis e preconizar as medidas ambientais tidas por convenientes 
para a mitigação de impactes negativos e potenciação de impactes positivos. 

Resultados Ver descrição. 
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Localização do Elemento Patrimonial na Carta Militar de Portugal, Escala 1:25.000, Folhas 602 e 603, Fonte Serviços Cartográficos do Exército  



 

 
Localização do Elemento Patrimonial na Fotografia Aérea, imagens Google Earth, sem escala 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo I - Ficha de Patrimonio Edificado (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO I - FICHA DE ELEMENTO PATRIMONIAL 

PATRIMÓNIO EDIFICADO 

ELEMENTOS DESCRITIVOS 

Referência EPE1 Designação Chinicato A 

Localização Berma Norte da EM 535-1 Coordenadas 37° 7'30.93"N, 8°40'36.51"W (WGS84) 
Localização face ao projecto No interior da área da Incidência do Projecto no interior da área destinada aos Lotes 49C e 50C. 
Bibliografia  
Proprietário  
Época de Construção Indeterminada, possivelmente Moderna ou Contemporânea 

Tipologia Categoria Património Edificado/histórico 
Arquitectura Civil Privada X Classificação Monumento Nacional  
Arquitectura Civil Pública  Imóvel de Interesse Público  
Arquitectura Religiosa  Imóvel de Interesse Municipal  
Arquitectura Militar  Valor Histórico/etnográfico e Arquitectónico 
Arquitectura Erudita  De qualidade  
Arquitectura Popular  De acompanhamento X 
Arquitectura Urbana  Dissonante  
Arquitectura Rural  Sem interesse  
Legislação: Não aplicável por não se tratar de bem classificado.  

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

Geral Estrutura Cobertura Interior 
Em ruína Em ruína Parcialmente em ruína Parcialmente em ruína 
Adições  
Alterações Ligeiras  Profundas  Isento X 
Modo Associativo Isolado X Agrupado Contínuo  Agrupado descontínuo  

VALOR PATRIMONIAL 

Valor 
Valor criativo  Valor de Integração 1 
Valor Sócio-Religioso  Valor Estilístico  
Valor Histórico  Valor de Pertença  
Valor Científico  Nível de Conhecimento  
Valor Estético 1 Valor Patrimonial Reduzido 2 

DESCRIÇÃO 

Antiga casa de habitação pertencente possivelmente a um pequeno casal agrícola. O elemento edificado encontra-se arruinado, estando ausente parte da cobertura e do 
reboco, expondo a fábrica de construção em alvenaria de pedra ligada apenas por terra, sendo que a fábrica corresponde ao elemento mais importante do imóvel.  
A edificação encontra-se dividida em dois corpos de planta rectangular, adossados cobertos por telhado de uma e duas águas com cobertura de telha lusa.  

 



 

 
Localização dos Elemento Patrimonial na Fotografia Aérea, imagens Google Earth, sem escala 



 

REGISTO FOTOGRÁFICO 

  

  

Levantamento 2022 



 

  

  

Levantamento 2024 



 

ELEMENTOS DESCRITIVOS 

Referência EPE2 Designação Chinicato B 

Localização Berma Norte da EM 535-1 Coordenadas 37° 7'30.34"N, 8°40'29.66"W (WGS84) 
Localização face ao projecto No interior da área da Incidência do Projecto no interior da área verde confinante a Norte com a ER125. 
Bibliografia  
Proprietário  
Época de Construção Indeterminada, possivelmente Moderna ou Contemporânea 

Tipologia Categoria Património Edificado/histórico 
Arquitectura Civil Privada X Classificação Monumento Nacional  
Arquitectura Civil Pública  Imóvel de Interesse Público  
Arquitectura Religiosa  Imóvel de Interesse Municipal  
Arquitectura Militar  Valor Histórico/etnográfico e Arquitectónico 
Arquitectura Erudita  De qualidade  
Arquitectura Popular  De acompanhamento X 
Arquitectura Urbana  Dissonante  
Arquitectura Rural  Sem interesse  
Legislação: Não aplicável por não se tratar de bem classificado.  

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

Geral Estrutura Cobertura Interior 
Em ruína Em ruína Parcialmente em ruína Parcialmente em ruína 
Adições  
Alterações Ligeiras  Profundas  Isento X 
Modo Associativo Isolado X Agrupado Contínuo  Agrupado descontínuo  

VALOR PATRIMONIAL 

Valor 
Valor criativo  Valor de Integração 1 
Valor Sócio-Religioso  Valor Estilístico  
Valor Histórico  Valor de Pertença  
Valor Científico  Nível de Conhecimento  
Valor Estético 1 Valor Patrimonial Reduzido 2 

DESCRIÇÃO 

Antiga casa de habitação pertencente possivelmente a um pequeno casal agrícola. O elemento edificado encontra-se arruinado, estando ausente parte da cobertura e do 
reboco, expondo a fábrica de construção em taipa, sendo que a fábrica corresponde ao elemento mais importante do imóvel.  
A edificação, de planta rectangular, apresenta telhado de duas águas com cobertura de telha lusa, encimada por chaminé tipicamente algarvia.  

 



 

 

Localização do Elemento Patrimonial na Carta Militar de Portugal, Escala 1:25.000, Folhas 602 e 603, Fonte Serviços Cartográficos do Exército  



 

 
Localização dos Elemento Patrimonial na Fotografia Aérea, imagens Google Earth, sem escala 



 

REGISTO FOTOGRÁFICO 

  

 

Levantamento 2024 



 

  

  

Levantamento 2024 



 

ELEMENTOS DESCRITIVOS 

Referência EPE3 Designação Caliças 

Localização Berma Sul da EM 535-1 Coordenadas 37° 7'32.16"N, 8°40'40.03"W (WGS84) quinta 
37° 7'33.42"N, 8°40'40.69"W (WGS84) poço 

Localização face ao projecto A Quinta encontra-se maioritariamente no exterior da área de estudo no entanto um elemento que se considera que 
lhe pertence, poço circular e tanque, encontra-se no interior da área de incidência do Projecto, interior da área 
destinada aos Lotes 103C e 104C. 

Bibliografia  
Proprietário  
Época de Construção Indeterminada, possivelmente Moderna ou Contemporânea 

Tipologia Categoria Património Edificado/histórico 
Arquitectura Civil Privada X Classificação Monumento Nacional  
Arquitectura Civil Pública  Imóvel de Interesse Público  
Arquitectura Religiosa  Imóvel de Interesse Municipal  
Arquitectura Militar  Valor Histórico/etnográfico e Arquitectónico 
Arquitectura Erudita  De qualidade X 
Arquitectura Popular  De acompanhamento X 
Arquitectura Urbana  Dissonante  
Arquitectura Rural  Sem interesse  
Legislação: Não aplicável por não se tratar de bem classificado.  

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

Geral Estrutura Cobertura Interior 
Em ruína Em ruína Parcialmente em ruína Parcialmente em ruína 
Adições  
Alterações Ligeiras  Profundas  Isento X 
Modo Associativo Isolado X Agrupado Contínuo  Agrupado descontínuo  

VALOR PATRIMONIAL 

Valor 
Valor criativo 1 Valor de Integração 1 
Valor Sócio-Religioso  Valor Estilístico 1 
Valor Histórico  Valor de Pertença 1 
Valor Científico  Nível de Conhecimento  
Valor Estético 1 Valor Patrimonial Médio 5 

DESCRIÇÃO 

O elemento é formado por um conjunto edificado situado na berma da EM 535-1, com frontaria virada a Sul para a área do paul e colina ocupada pela Ermida de São 
pedro do Pulgão referida na Carta Militar como Santuário de Nossa Senhora dos Aflitos. O conjunto é formada por casa de habitação e anexos agrícolas. O espaço de 
lazer exterior integra um tanque decorativo alimentado por um aqueduto que procede do limite Oeste da propriedade, Os elementos principais do conjunto situam-se no 
exterior da área de estudo, no entanto no seu interior localiza-se um poço circular e tanque em alvenaria de pedra rebocada com argamassa de areia e cal, aparentemente 
semelhante à dos elementos do conjunto edificado. Este poço de mergulho era alimentado por uma mina de água possivelmente com diversas nascentes. 
O conjunto edificado é, tanto quanto se pode observar nas áreas onde não possui reboco de fábrica em taipa. 

 



 

 

Localização do Elemento Patrimonial na Carta Militar de Portugal, Escala 1:25.000, Folhas 602 e 603, Fonte Serviços Cartográficos do Exército  



 

 
Localização dos Elemento Patrimonial na Fotografia Aérea, imagens Google Earth, sem escala 



 

REGISTO FOTOGRÁFICO 

  

  

Levantamento 2022 



 

  

  

Levantamento 2024 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo II - Quadro Skntese (2024) 
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ANEXO II - QUADRO SÍNTESE DO TRABALHO ARQUEOLÓGICO REALIZADO 

Área 
Localização Descrição Tipo de Trabalho Resultados  

1 3 parcela de 
terreno delimitada 
pela EM 125 e o 
caminho de acesso 
ao interior da área 
de estudo a partir 
da rotunda. 
Delimitada a norte 
pelo caminho 
central. 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'35.98"N 
8°40'21.06"W 

Orografia 3 Terreno com pendente pouco acentuada com sentido 
NW-SE em direcção à EM 125. 
Solos 3 Arenoargilosos densos de coloração avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal 3 em 2012, nesta área estavam presentes manchas 
com diferentes ocupações vegetais e antrópicas. O coberto vegetal 
era maioritariamente constituído por vegetação herbácea e arbustiva 
densa, e muito densa que dificulta a visibilidade do solo e áreas de 
maiores abertas. No interior de uma pequena área ocupada por 
olival, a vegetação era particularmente densa o mesmo ocorrendo 
nos limites NE e SW da parcela. A zona central encontra-se bastante 
alterada por acções antrópicas de escavação, aterro e construção de 
edificação e infra-estruturas. A área da parcela mais próxima da 
estrada apresentava vegetação herbácea menos densa o que 
facilitava a visibilidade do solo. Apresenta abundantes áreas em que 
o substrato geológico aflora à superfície 
Em 2024 apesar de a vegetação se encontrar mais seca em toda a 
área preservam-se as difíceis condições de visibilidade em virtude 
da presença de vegetação muito alta e vegetação rasteira densa 
apesar de seca.  
Visibilidade 3 Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade era 
mais facilitada e áreas de visibilidade nula no interior do olival e 
limites NE e SW. 

Prospecção sistemática em fiadas de c. 10m entre si. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno e dos terrenos 
sobrantes das escavações para a realização de infra-
estruturas. 

Não foram identificados vestígios arqueológicos nesta parcela. 
Foram identificadas estruturas etnográficas sem valor patrimonial, poços e 
casas de arrumos em alvenaria de tijolo e cimento. 
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Área 
Localização Descrição Tipo de Trabalho Resultados  

2 3 parcela 
localizada entre a 
EM 535-1 e o 
caminho de acesso 
ao interior da área 
em estudo através 
da rotunda. 
Delimitada a norte 
pelo caminho 
central. 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'33.28"N 
8°40'29.09"W 

Orografia 3 Terreno com pendente pouco acentuada com sentido 
NW-SE em direcção à estrada. 
Solos 3 Areno-argilosos densos de coloração avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal 3 em 20222 nesta área estavam presentes áreas 
com diferentes ocupações vegetais e antrópicas. O coberto vegetal 
era maioritariamente constituído por vegetação herbácea e arbustiva 
densa, e muito densa que dificultava a visibilidade do solo e áreas de 
maiores abertas. A área encontra-se afectada pela abertura de uma 
infra-estrutura no sentido W-E, sensivelmente a meio. Apresenta e 
áreas afectadas por trabalhos de escavação e depósito de sobrantes 
da implantação das infra-estruturas já realizadas. Extensas áreas 
onde o substrato geológico aflora à superfície. 
Em 2024 a vegetação encontrava-se mais seca permitindo maiores 
áreas de visibilidade acrescida, no entanto nota-se uma maior 
presença de entulho e lixo recente que dificultam a visibilidade do 
solo. 
Acções de limpeza pontual de vegetação, nomeadamente na berma 
da Estrada municipal permitiram uma melhor visibilidade do solo e a 
identificação de novos elementos etnográficos. 
Visibilidade 3 Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade era 
mais facilitada. 

Prospecção sistemática em fiadas de c. 10m entre si. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno e dos terrenos 
sobrantes das escavações para a realização de infra-
estruturas. 

No que concerne o património arqueológico, nesta parcela foram identificadas 
duas áreas de dispersão de vestígios cerâmicos, EPA 1 e EPA2, descritos nas 
fichas de património arqueológico constantes no Anexo II. 
Em relação ao património edificado foi relocalizado nesta parcela o EPE 2, 
descrito nas fichas de património edificado constantes do Anexo II. 

 
EPE 2 3 2024 

A limpeza do perfil confinante com a estrada permitiu a identificação de um muro de pedra seca de calcário que 
não foi individualizado por não se considerar o valor patrimonial relevante para o facto. 
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Área 
Localização Descrição Tipo de Trabalho Resultados  

 
2024 

 
2024 

 
2024 

 
2024 

 
2024 

3 3 parcela 
localizada no limite 
SW da área em 
estudo 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'31.90"N 
8°40'37.07"W 

Orografia 3 Terreno com pendente pouco acentuada com sentido 
NW-SE em direcção à estrada. 
Solos 3 Areno-argilosos densos de coloração avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal 3 esta área encontrava-se em 2022, como no 
presente profundamente alterada pela colocação de entulhos 
procedentes da demolição de um conjunto edificado ainda 
observável no levantamento do Google Earth, datado de 2015. Em 
2024 a vegetação encontrava-se mais seca permitindo maiores 
áreas de visibilidade acrescida, no entanto nota-se uma maior 
presença de entulho e lixo recente que dificultam a visibilidade do 
solo. 
Acções de limpeza pontual de vegetação, nomeadamente na berma 
da Estrada municipal permitiram uma melhor visibilidade do solo e a 
identificação de novos elementos etnográficos. 
Visibilidade 3 Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade era 
mais facilitada. 

Prospecção sistemática em fiadas de c. 10m entre si. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno e dos terrenos 
sobrantes das escavações para a realização de infra-
estruturas. 

Não foram identificados vestígios arqueológicos nesta parcela. 
Nesta parcela localiza-se o EPE 1, descrito nas fichas de património edificado 
constantes do Anexo II. 
Nesta parcela foi identificada uma eira circular delimitada por muro de alvenaria 
de pedra que não foi individualizada por não se considerar de significativo valor 
patrimonial. 

 

 
EPE 1 

No perfil da estrada foi identificada uma estrutura em alvenaria pobre de pedra que foi referenciada de que resta 
apenas um pequeno tramo de muro, possivelmente pertencente a uma estrutura de apoio à actividade agrícola. 
Não foi individualizada por não se considerar de significativo valor patrimonial. 
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Área 
Localização Descrição Tipo de Trabalho Resultados  
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4 3 parcela 
localizada no limite 
NW da área em 
estudo delimitada 
pela EM 535-1, e 
pelo caminho 
central a sul. 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'36.69"N 
8°40'34.49"W 

Orografia 3 Terreno com pendente acentuada com sentido N-S. A 
parcela é composta pela meia encosta e base da elevação que 
delimita a Norte a Área de Estudo. 
Solos 3 Areno-argilosos densos de coloração avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal 3 em 2022 esta parecel encontrava-se ocupada por 
vegetação herbácea e arbustiva densa, com áreas de visibilidade 
muito dificultada, fundamentalmente no limite SW e nas 
proximidades das habitações já construídas. Na área de meia 
encosta a vegetação apresentava-se mais esparsa o que permitia 
uma melhor visibilidade do solo. Apresenta áreas alteradas pela 
construção de infra-estruturas e depósitos de aterros, bem como 
áreas em que o substrato geológico aflora à superfície. 
Em 2024 a vegetação encontrava-se mais seca permitindo maiores 
áreas de visibilidade acrescida, no entanto continua a apresentar 
áreas de densa cobertura herbácea alta e fundamentalmente 
maiores áreas de dispersão de lixos e entulhos recentes que 
dificultam a visibilidade do solo. 
Visibilidade 3 Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade era 
mais facilitada. 

Prospecção sistemática em fiadas de 10m de distância. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno e dos terrenos 
sobrantes das escavações para a realização de infra-
estruturas. 

No que respeita ao património arqueológico, foi identificado nesta parcela o 
EPA 3, descrito nas fichas de património arqueológico constantes no Anexo II. 
Nesta parcela localiza-se um poço circular pertencente ao EPE3, descrito nas 
fichas de património edificado constantes do Anexo II. 

 
EPE 3 Poço 3 2024 

 
EPA 3 

Nas proximidades do elemento patrimonial 3 3 Poço foi identificada uma pequena concentração de fragmentos 
cerâmicos que, no entanto parecem pertencer todos ao mesmo recipiente. 

 

     



 

 

Área 
Localização Descrição Tipo de Trabalho Resultados  
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5 3 parcela 
localizada no limite 
NE da área em 
estudo, delimitada 
pelo caminho de 
acesso à 
urbanização 
localizada a NE e o 
limite da área em 
estudo. 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'44.34"N 
8°40'29.03"W 

Orografia 3 Terreno aplanado localizado no topo da elevação que 
delimita a norte a área de estudo e área de pendente acentuada em 
direcção ao vale. 
Solos 3 Areno-argilosos densos de coloração castanho-
avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal 3 Área ocupada por bosque com densa vegetação 
arbustiva, mas com áreas de clareira onde a visibilidade se encontra 
mais facilitada. No limite NE a área encontra-se profundamente 
alterada por escavação.  
Visibilidade 3 Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade era 
mais facilitada. 

Prospecção sistemática em fiadas de 10m de distância. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno e dos terrenos 
sobrantes das escavações para a realização de infra-
estruturas. 

Não foram identificados vestígios arqueológicos nesta parcela. 
Nesta parcela foi identificada uma eira, que não foi individualizada por não se 
considerar de significativo valor patrimonial. 
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Localização Descrição Tipo de Trabalho Resultados  
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6 3 Parcela central 
parcialmente 
ocupada por 
edificado. 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'39.40"N 
8°40'26.25"W 

Orografia 3 Terreno aplanado localizado na base da elevação que 
delimita a área de estudo. 
Solos 3 Areno-argilosos densos de coloração castanho-
avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal 3 Área ocupada por vegetação herbácea e arbustiva 
densa e alterada pela presença de casas de habitação uni-familiar e 
de uma área de escavação. 
Os trabalhos de 2024 encontraram significativas alterações 
fundamentalmente devidas à presença de vegetação mais seca e à 
limpeza das parcelas mais próximas das habitações. 
Visibilidade 3 Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade era 
mais facilitada. 

Prospecção sistemática em fiadas de 10m de distância. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno, área escavada 
e dos terrenos sobrantes das escavações para a realização 
de infra-estruturas. 

Não foram identificados vestígios arqueológicos nesta parcela.  
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Localização Descrição Tipo de Trabalho Resultados  
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7 3 Parcela no 
limite NE da área 
em estudo 
delimitado pela 
urbanização e pelo 
caminho central. 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'41.37"N 
8°40'21.40"W 

Orografia 3 Terreno com pendente acentuada com sentido N-S. A 
parcela é composta pela meia encosta e base da elevação que 
delimita a Norte a Área de Estudo. 
Solos 3 Areno-argilosos densos de coloração avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal 3 em 2022 esta área encontrava-se ocupada por 
vegetação herbácea e arbustiva densa, com áreas de visibilidade 
muito dificultada na área mais aplanada e arbustiva muito densa nas 
áreas de meia encosta com maior pendente. Áreas intransitáveis. 
Apresenta áreas alteradas pela colocação de aterros. 
Nesta área a alteração fundamental encontrada em 2024 foi a 
possibilidade de acesso ao interior de uma área considerada 
intransitável em 2022 e a presença de uma área de terreno limpo no 
limite da parcela junto às edificações. 
Visibilidade 3 Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade é 
um pouco mais facilitada e com áreas intransitáveis. 

Prospecção sistemática em fiadas de 10m de distância. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno, área escavada 
e dos terrenos sobrantes das escavações para a realização 
de infra-estruturas. 

Não foram identificados vestígios arqueológicos nesta parcela. 
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Localização das áreas referenciadas no quadro. Google Earth Pro, 2015, sem escala 



 

 

 

Visibilidade 2022. Google Earth Pro, 2015, sem escala 

Legenda: 

Visibilidade razoável a limitada 

Visibilidade boa a razoável 

Visibilidade má a nula 

Áreas Intransitáveis 

Áreas profundamente alteradas 



 

 

 
Visibilidade 2024. Google Earth Pro, 2015, sem escala 

 

Legenda: 

Visibilidade razoável a limitada 

Visibilidade boa a razoável 

Visibilidade má a nula 

Áreas Intransitáveis 

Áreas profundamente alteradas 



 

 

 

Elementos patrimoniais 2022, localização. Google Earth Pro, 2015, sem escala 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo III 3 Autorização do Pedido de Trabalhos Arqueológicos 

 



 

 

 
 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve, I.P. 

Praça da Liberdade, 2, 8000-164 Faro ï Portugal 

Tel: +351 289 895 200 ï E-mail:geral@ccdr-alg.pt ï www.ccdr-alg.pt 

 

 

Assunto:  PATA (Prospeção) de trabalho de categoria C, no âmbito de EIA 
 
Requerente: Luciana Paula Ribeiro de Jesus 

 
Local:  Lagos – Encosta do Sol 

 
Servidão Administrativa:  Inexistente 
Património Arqueológico Villa romana de São Pedro de Pulgão [CNS: 6979] 

 
Inf. n.º SI:  Nº DRCAlg (cód. manual) 240380 

N.º Proc.: CS: 268029 Data Ent. Proc.: 13/06/2024 

 

Despacho: 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PATRIMÓNIO CULTURAL, I.P. Casa Allen, Rua António Cardoso, nº 175, 4150-081 Porto. 
Telf: +351 226 000 454      E-mail: geral@patrimoniocultural.gov.pt 

Parecer: 
Diretor da Unidade de Cultura (e.r.s. – Deliberação n.º 847/2024 do Conselho Diretivo da CCDR 
Algarve, I. P., DR n.º 125/2024, Série II de 01 de Julho): 
Em concordância com a informação técnica, propõe-se ao Património Cultural, I.P. a emissão de 
despacho favorável à aprovação do PATA. 
 
 
 
 
 
 
 

 

Aprovo.

Ana Sofia Gomes
Chefe da Divisão de Arqueologia, Territórios e Valores Ambientais
por delegação de competências

Assinado por: ANA SOFIA BRÁS GOMES

Num. de Identificação: 10507679
Data: 2024.07.08 18:07:13+01'00'
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INFORMAÇÃO 

 

1. Enquadramento legal 

A presente apreciação fundamenta-se nas disposições da legislação em vigor, 
nomeadamente: 
÷ Lei n.º 107/2001, de 8 de setembro, com as alterações introduzidas pela Lei 36/2021, de 

14/06, que estabelece as bases da política e do regime de proteção e valorização do 
Património Cultural. 

÷ Resolução da Assembleia da República n.º 71/97, de 9 de outubro de 1997, que aprova a 
Convenção Europeia para a Proteção do Património Arqueológico (revista), aberta à 
assinatura em La Valetta, Malta, em 16 de Janeiro de 1992.  

÷ Resolução do Conselho de Ministros n.º 102/2007, de 24 de maio, que aprova o Plano 
Regional de Ordenamento do Território do Algarve (DR, 1.ª série, n.º 149, de 03/08/2007); 

÷ Decreto-Lei n.º 164/2014, de 04 de novembro, que publica o Regulamento de Trabalhos 
Arqueológicos. 

÷ Decreto-Lei n.º 309/2009, de 23 de outubro, na sua versão mais recente, que estabelece 
o procedimento de classificação dos bens imóveis de interesse cultural, bem como o 
regime das zonas de protecção e do plano de pormenor de salvaguarda; 

÷ Decreto-Lei n.º 36/2023, de 26 de maio, que procede à conversão das Comissões de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional em institutos públicos; 

÷ Decreto-Lei n.º 78/2023 de 4 de setembro, que procede à criação do Património Cultural, 
I.P., e aprova a respetiva orgânica; 

÷  Portaria n.º 388/2023 de 23 de novembro, que aprova os estatutos do Património 
Cultural, I.P.; 

÷ Portaria n.º 403/2023, de 5 de dezembro, que aprova os Estatutos da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve, I. P. 

÷ Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, que estabelece o Regime Jurídico dos 
Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT). 

 

2. Âmbito 

Nos termos referidos no art.º 51.º do Decreto-Lei n.º 309/2009, de 23 de outubro, e na 
prossecução das competências previstas na alínea d) e e) do n.º 1 do art.º 9.º da Portaria n.º 
403/2023, de 5 de dezembro, a CCDR Algarve, I.P., procede à apreciação e emite parecer 
instrutório acerca do pedido de autorização para a realização de trabalhos arqueológicos da 
categoria C (prospeção) no imóvel acima referido, sob a responsabilidade de Luciana Paula 
Ribeiro de Jesus, enquadrado pela entidade MUNTU ARDHI, Estudos Humanísticos, Lda, e 
contratado por URBANIPERA. 

3. Antecedentes processuais  

Existem antecedentes relativos a este processo em arquivo: 
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CS 64231,198060, 215017 - EIA – Plano de Pormenor do Chinicato (CS), com RTA 
aprovado da Terralevis, Lda.; 

Processo de Pedido de Autorização de Trabalhos Arqueológicos (acompanhamento) (CS 
221780), com parecer favorável condicionado por despacho do Subdiretor Geral da DGPC 
de 07/07/2021. Este trabalho não se chegou a iniciar. 

CS 233179 – Desvinculação da arqueóloga Seba Mayya do PATA de acompanhamento 
arqueológico (CS 221780). 

CS 234813 – Processo de Pedido de Autorização de Trabalhos Arqueológicos (prospeção), 
com parecer favorável por despacho do Subdiretor Geral da DGPC, de 28/04/2022. 

CS: 244001 – Pedido de Autorização de Trabalhos Arqueológicos (PATA), com parecer 
favorável condicionado 

CS 246882 – Procedimento de AIA do EIA do projeto da Urbanização Encosta do Sol, com 
parecer favorável  

 

4. Situação de referência / Análise da envolvente  

4.1. Pretende o promotor executar obras de construção de Loteamento. 

4.2. A pretensão localiza-se em área com sensibilidade arqueológica arqueológica 
elevada, na proximidade da Villa romana de São Pedro de Pulgão. 

5. Caracterização da Pretensão 

5.1. A intervenção tem como objetivo realizar trabalhos da categoria C para cumprimento 
de condicionantes de licenciamento de obras. 

5.2. No terreno, pretende o requerente efetuar relocalização de elementos patrimoniais e 
prospecção arqueológica sistemática. 

5.3. Verifica-se que a intervenção requerida não é intrusiva no subsolo. 

5.4. Os trabalhos estão agendados para se iniciarem assim que existir autorização por 
parte da tutela. 

6. Adequação aos instrumentos de gestão territorial e regulamentos vigentes 

Verifica-se que a proposta tem em conta as orientações estratégicas de base territorial e os 
objetivos operativos do PROT-Algarve, aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros 
n.º 102/2007, de 24 de maio (DR, 1.ª série, n.º 149, de 03/08/2007), no domínio da 
salvaguarda e valorização do Património Cultural Histórico-Arqueológico. 

7. Análise e mérito da Pretensão: aspetos formais 

7.1. O requerimento encontra-se corretamente instruído pelos requerentes com proposta 
de Plano de Trabalhos, conforme o Regulamento de Trabalhos Arqueológicos anexo 
ao Decreto-Lei 164/2014, de 04 de Novembro. 

7.2. O requerente tem dado cumprimento ao previsto no n.º 10 do Artigo 5º e do n.º 2 e 3 
do Artigo 14º (as obrigações fixadas em anteriores autorizações e entrega de 
Relatórios). 
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8. Análise e mérito da pretensão: adequação às condicionantes da operação 
urbanística 

8.1. Como medida preventiva de eventual afetação sobre património arqueológico não 
classificado, pretende o requerente executar, a expensas do promotor, os trabalhos 
arqueológicos necessários à salvaguarda do património arqueológico através do 
registo científico dos depósitos de natureza sociohistórica e construções associadas, 
em conformidade com o disposto no n.º 1 e no n.º 5 do Artigo 75º e com o n.º 3 do 
Artigo 79º da Lei n.º 107/01, de 8 de Setembro. 

8.2. As medidas preventivas propostas adequam-se às condicionantes de licenciamento 
da obra. 

8.3. A metodologia específica de prospeção-registo é adequada à especificidade do sítio 
e está em condições de poder ser aceite. 

8.4. A equipa técnica é conforme à experiência e credenciação necessárias para poder 
assumir a direção dos trabalhos previstos. 

9. Procedimentos complementares e condicionantes da intervenção requerida 

9.1. Os trabalhos no terreno não poderão ser iniciados sem que o requerente: 
ñ confirme, com a possível antecedência, a data de início dos trabalhos no terreno, 

notificando a CCDR-Algarve através do endereço eletrónico 
arqueologia@cultalg.gov.pt e o setor de Arqueologia da CM de Lagos. 

 
9.2. A ulterior monitorização e controlo dos trabalhos arqueológicos constitui atribuição da 

CCDR-Algarve, nos termos da alínea l) do nº 1 do art.º 9º da Portaria nº 403/2023, de 5 
de Dezembro. 

9.3. A apresentação dos resultados será efetuada em Relatório Final de Trabalhos 
Arqueológicos em conformidade com o disposto no Decreto-Lei n.º 164/2014, de 04 
de novembro, podendo ser antecipada em Relatório Preliminar sujeito à aprovação 
da administração patrimonialmente competente e tendo em conta, nomeadamente, o 
disposto no n.º 2 do art.º 79.º da Lei 107/2001, de 8 de setembro.  

10. Proposta de decisão 

Face ao exposto, parece de propor ao Património Cultural, I.P. a aprovação do Plano de 
Trabalhos e a concessão da respetiva autorização sob a responsabilidade técnica de 
Luciana Paula Ribeiro de Jesus. 

 

 

A Arqueóloga, a 02/07/2024 
 

Ângela Guilherme Ferreira 
 

 

 



 

 

 
 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve, I.P. 

Praça da Liberdade, 2, 8000-164 Faro ï Portugal 

Tel: +351 289 895 200 ï E-mail:geral@ccdr-alg.pt ï www.ccdr-alg.pt 

 

 



 

Loteamento da Unidade de Execução 1 do Plano de Pormenor do Chinicato 
Projeto de Execução - Urbanização Encosta do Sol 
Estudo de Impacte Ambiental. Volume 4 - Anexo Geral. outubro 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOTEAMENTO DA UNIDADE DE EXECUÇÃO 1 DO PLANO DE PORMENOR DO CHINICATO 
PROJETO DE EXECUÇÃO - URBANIZAÇÃO DA ENCOSTA DO SOL 

 

 

 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 
Volume 4 - Anexo Geral 

outubro 2022 
 

 



 

Loteamento da Unidade de Execução 1 do Plano de Pormenor do Chinicato 
Projeto de Execução - Urbanização Encosta do Sol 
Estudo de Impacte Ambiental. Volume 4 - Anexo Geral. outubro 2022 

 
 
 

LOTEAMENTO DA UNIDADE DE EXECUÇÃO 1 DO PLANO DE PORMENOR DO CHINICATO 

Projeto de Execução - Urbanização da Encosta do Sol 

Estudo de Impacte Ambiental 

Volume 4 - Anexo Geral 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estado da Revisão 

REVISÃO DATA ELABORAÇÃO APROVOU 

0 Out/2022 Catarina Tacão Catarina Tacão 
    

    

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Loteamento da Unidade de Execução 1 do Plano de Pormenor do Chinicato 
Projeto de Execução - Urbanização Encosta do Sol 
Estudo de Impacte Ambiental. Volume 4 - Anexo Geral. outubro 2022 

 

 

 

 

 

 

 
 

LOTEAMENTO DA UNIDADE DE EXECUÇÃO 1 DO PLANO DE PORMENOR DO CHINICATO 

Projeto de Execução - Urbanização da Encosta do Sol 

Estudo de Impacte Ambiental 

Volume 4 - Anexo Geral 

 

 

Apresentação 

A RTGEO - Planeamento e Ordenamento do Território, Lda. apresenta o Estudo de Impacte Ambiental relativo 
ao Projeto de Execução do Loteamento da Unidade de Execução 1 do Plano de Pormenor do Chinicato – 
Urbanização da Encosta do Sol, sito no concelho de Lagos. 

A URBANIPERA - Sociedade de Construção, S.A., adjudicou à empresa RTGEO - Planeamento e 
Ordenamento do Território, Lda. a elaboração do respetivo Estudo Impacte Ambiental, no qual âmbito do qual 
se inclui o presente volume que corresponde ao Anexo Geral. 

O Estudo de Impacte Ambiental foi desenvolvido no respeito pela legislação ambiental aplicável em vigor,  
nomeadamente o Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 
152-B/2017, de 11 de dezembro. 

Na elaboração do Estudo de Impacte Ambiental, a RTGEO, para além da sua equipa técnica, contou com a 
colaboração de especialistas de reconhecida competência em diversas áreas ambientais, e ainda com os 
técnicos da URBANIPERA e da Câmara Municipal de Lagos, aos quais se agradece toda a informação 
solicitada e os contributos prestados ao longo de todo o processo. 

A RTGEO agradece, igualmente, a todas as entidades a informação remetida, na sequência do pedido de 
informação solicitado. 

Lagoa, outubro de 2022 

RTGEO - Planeamento e Ordenamento do Território, Lda. 

 

 

Ricardo Tomé (Diretor Técnico) 
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Código: SA20221011061704

Estado: Resultados Calculados

Data: 2022/10/11

PÁG. /1 6

AINIT - Escolha uma opção:

Novo Licenciamento de Ambiente

PTEMCAE - O licenciamento encontra-se no âmbito da sua at ividade económica?

Sim

PCAE - Escolha e adicione os CAE que melhor caraterizam as at ividades do seu estabelecimento

Código Nome Classificação

68100 Compra e venda de bens imobiliários Secundário

41200
Construção de edifícios (residenciais e não 
residenciais)

Principal

55201 Alojamento mobilado para turistas Secundário

68200 Arrendamento de bens imobiliários Secundário

PLOCALIZACAO - Indique o local referente ao seu projeto/pedido:

 Resumo da simulação

Área do projeto já licenciada:



Código: SA20221011061704

Estado: Resultados Calculados

Data: 2022/10/11

PÁG. /2 6

Comprimento/Área (m/m2): 173934.64

NUTIII: Algarve

Distrito: Faro

Concelho: Lagos

Freguesia: São Gonçalo de Lagos

P00001 - O projeto/estabelecimento localiza-se em área sensível (no âmbito do art . 2.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, na sua atual 
redação)?

Não

P00002 - Indique a potência térmica nominal total do estabelecimento

0 MW

P00400 - Indique a área total dos aldeamentos turíst icos ou dos conjuntos turíst icos, quando localizados fora de zonas urbanas, incluindo 
a área dos projetos associados

0 ha

P00401 - Indique a densidade dos aldeamentos turíst icos ou dos conjuntos turíst icos, quando localizados fora de zonas urbanas



Código: SA20221011061704

Estado: Resultados Calculados

Data: 2022/10/11

PÁG. /3 6

0 hab/ha

P00402 - Indique o número de camas dos hotéis, hotéis-apartamentos, apartamentos turíst icos e hotéis rurais, quando localizados fora de 
zonas urbanas

0 n.º de camas

P00403 - Ut iliza solventes em at ividade de limpeza a seco?

Não

P01001 - O projeto já tem Declaração de Impacte Ambiental (DIA) emit ida?

Não

P01002 - Qual a fase de projeto que pretende submeter?

Projeto de execução

P01010 - O projeto em causa obriga à realização de obras de construção ou de outras instalações (incluindo a instalação de equipamentos 
ou qualquer outra alteração física, dentro ou fora de estruturas/edifícios já construídos), obras ou intervenções no meio natural ou na 
paisagem?

Sim

P01016 - Tem decisão de enquadramento direto no RJAIA, emit ido pela Autoridade de AIA ou pela Ent idade Coordenadora do 
Licenciamento da at ividade económica, com base no parecer da Autoridade de AIA?

Sim

P01018 - Tem decisão de exclusão do regime da Prevenção e Controlo Integrado da Poluição (PCIP)?

Não

P01020 - O projeto a licenciar já tem decisão de definição de âmbito do EIA?

Não

P01050 - O pedido está relacionado única e exclusivamente com at ividades de invest igação e desenvolvimento, bem como o ensaio de 
novos produtos e processos?

Não

P03000 - Indique qual é a t ipologia do seu projeto

Operações de loteamento

P03277 - Selecione a t ipologia das operações de loteamento?

Operações de loteamento urbano, incluindo a construção de estabelecimento de comércio ou conjunto comercial e de parques de 

estacionamento.

P03280 - Operações de loteamento urbano - Indique a área

19.3 ha

P03281 - Operações de loteamento urbano - Indique o número de fogos

270 n.º



Código: SA20221011061704

Estado: Resultados Calculados

Data: 2022/10/11

PÁG. /4 6

P03282 - Estabelecimento de comércio ou conjunto comercial - Indique a área

1.5 ha

P03283 - Parque de estacionamento - Indique a área

0.58 ha

P03310 - Efetua tratamento de resíduos relat ivo a situações pontuais dotadas de carácter não permanente ou em que os resíduos não 
resultem da normal at ividade produt iva?

Não

P03311 - Efetua valorização de resíduos realizada a t ítulo experimental dest inada a fins de invest igação, desenvolvimento e ensaio de 
medidas de aperfeiçoamento dos processos de gestão de resíduos, por um período máximo de um ano prorrogável até dois anos?

Não

P03312 - Pretende efetuar operações de descontaminação de solos no local, numa situação pontual ou em que os resíduos não resultem 
da normal at ividade produt iva?

Não

P03500 - Existe ocupação/construção no domínio hídrico?

Não

P03524 - Tem ou pretende ter captações próprias?

Não

P03543 - Efetua ou pretende efetuar rejeição(ões) de águas residuais para os recursos hídricos (água ou solo)?

Não

P03800 - Selecione o(s) pedido(s) de produção e ut ilização de água para reut ilização que pretende submeter

Nenhuma das anteriores

P04020 - Recebe e trata resíduos de terceiros (incluindo o armazenamento)?

Não

P04035 - Efetua valorização, ou uma combinação de valorização e eliminação de resíduos não perigosos?

Sim

P04036 - Indique a quant idade de resíduos não perigosos sujeitos a pré-tratamento para incineração ou coincineração, realizado fora da 
instalação de incineração

0 t /dia

P04037 - Indique a quant idade de escórias e cinzas sujeitas a tratamento

0 t /dia

P04038 - Indique a quant idade de resíduos não perigosos sujeitos a tratamento em fragmentadores de resíduos metálicos incluindo 
resíduos elétricos e eletrónicos e veículos em fim de vida e seus componentes

0 t /dia



Código: SA20221011061704

Estado: Resultados Calculados

Data: 2022/10/11

PÁG. /5 6

P04039 - Indique a quant idade de resíduos não perigosos sujeitos a operações de valorização através de tratamento biológico

0 t /dia

P04054 - Efetua exclusivamente o armazenamento de resíduos perigosos, com exceção do armazenamento em centros de receção que 
integram sistemas de gestão de fluxos específicos de resíduos, ou do armazenamento prévio às operações de incineração ou 
coincineração, ou do armazenamento prévio às operações de aterro?

Não

P04079 - Efetua tratamento de resíduos perigosos?

Não

P04086 - Efetua armazenagem de resíduos não perigosos cujo dest ino é uma operação de valorização (R13)?

Sim

P04087 - Efetua armazenagem de resíduos não perigosos cujo dest ino é uma operação de eliminação (D15)?

Não

P04088 - É um Centro Integrado de recuperação, valorização e eliminação de resíduos perigosos (CIRVER) já licenciado ao abrigo do DL 3
/2004?

Não

P04089 - Efetua o tratamento de resíduos resultantes da sua at ividade (âmbito CIRVER)?

Não

P04127 - Efetua armazenagem de resíduos no próprio local de produção, por período superior a três anos?

Não

P04153 - Efetua armazenamento de resíduos perigosos, com exceção do armazenamento em centros de receção que integram sistemas 
de gestão de fluxos específicos de resíduos?

Não

P04163 - Efetua tratamento de resíduos perigosos?

Não

P04213 - Ut iliza como combustível

Nenhuma das anteriores

P06002 - Indique a potência térmica nominal do somatório de todas as instalações de combustão, incluindo queimadores (IC) e ou dos 
complexos de IC

0 MW

P06004 - Possui fontes pontuais?

Não

PTEMCAE - O licenciamento encontra-se no âmbito da sua at ividade económica?

Sim



Código: SA20221011061704

Estado: Resultados Calculados

Data: 2022/10/11

PÁG. /6 6

Regime Regime nível 2
Taxas Licenciamento 

Independente
Taxas Licenciamento 

Integrado Prazos (dias) Entidade Licenciadora

AIA
Projeto de Execução - 
1ª fase da taxa 
(Anexo II, 10b)

1608.42 1206.32 100 CCDR

OGR-RGGR-Regime 
simplificado

Emissão de alvará ou 
licença mediante 
procedimento 
simplificado

1812.16 1359.12 30 CCDR

Resultado
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ANEXO 2 - Quadro Síntese da Informação recebida das Entidades 
contactadas 

 

ÁGUAS DO ALGARVE (AdA) 

APA ARHALG 

ANACOM 

PROCIV 

CM Lagos 

Junta de Freguesia de São Gonçalo de Lagos 

CM Silves 

CCDR Algarve 

DGADR 

DRAP Algarve 

DGEG 

ANAC 

IP 

Subconcessão Algarve Litoral (ScAL) / Grupo Rodoviário-Rotas Regionais 

REN 

LNEG 

E-REDES 
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QUADRO SÍNTESE DA INFORMAÇÃO PRESTADA PELAS ENTIDADES QUE RESPONDERAM 

AO PEDIDO DE INFORMAÇÃO PARA A ELABORAÇÃO DO EIA 

ENTIDADE PARECER/RESPOSTA 
DATA 

PEDIDO 
DATA 

RESPOSTA 
OBSERVAÇÕES 

ÁGUAS DO 
ALGARVE 
(AdA) 

As infraestruturas identificadas pela Águas do Algarve, 
conforme planta em anexo, que poderão interferir com esse 
estudo, são: o Intercetor de Odiáxere, Subsistema de Lagos, 
intercetor gravítico com material PVC e diâmetro DN500mm 
e respetivas caixas de visita (CX8157 a CX8170).Assim, de 
forma a salvaguardar a integridade das infraestruturas do 
Sistema Multimunicipal gerido por esta Empresa, tanto o 
intercetor como as caixas de visita, deverá ser dada especial 
atenção ao traçado das infraestruturas indicadas atrás, as 
quais procederemos ao envio por via eletrónica, da planta, 
em formato CAD, Datum ETRS89, para a morada 
diogosimoes@urbanipera.pt. 

18/3/2022 05/03/2022 

Constata-se a 
interferência com o 
Intercetor de 
Odiáxere, 
Subsistema de 
Lagos, sendo por 
indicação da 
CMLagos efetuada 
neste intercetor a 
rejeição das águas 
residuais 
domésticas com 
origem no 
Loteamento 

Neste sentido, em fase subsequente do estudo, 
nomeadamente em fase de projeto e obra, deve ter em 
atenção as seguintes premissas: 
i. Não será permitido a deposição de quaisquer volumes ou 
objetos sobre a faixa de proteção das condutas adutoras. ii. 
Deverá proceder a sondagens apropriadas para localização 
exata das infraestruturas da responsabilidade desta 
Empresa, mencionadas atrás. iii. Deverão adequar as 
máquinas e equipamentos a utilizar na escavação e 
movimentação de terras, na zona das valas das nossas 
tubagens existentes, não sendo permitido o recurso a meios 
mecânicos para a compactação, de forma a não prejudicar o 
abastecimento de água, não comprometendo um eventual 
colapso das mesmas. iv. Não será permitida a construção 
de edificações sobre a nossa faixa de proteção. v. O projeto 
de execução desse loteamento deve ser-nos endereçado 
para nossa análise e pronúncia. 

Foram 
consideradas no 
EIA as medidas 
sugeridas pela AdA 

Mais se informa que quaisquer trabalhos que interfiram com 
as nossas infraestruturas, deverão ser sempre 
acompanhados pela Águas do Algarve, pelo que deve ser 
contactado o Responsável de Exploração Saneamento – 
Zona Poente 4, através do Eng.º Nuno Silva, com o contato 
telemóvel 936 626 627. Por último, transmite-se que os 
encargos decorrentes de qualquer dano causado às 
infraestruturas desta Sociedade serão da responsabilidade 
total do Promotor. 

No decorrer das 
obras será 
contemplada a 
recomendação da 
AdA 

APA ARHALG 

Em resposta ao V. email infra, para efeitos da elaboração do 
estudo de impacte ambiental (EIA) na área por V. indicada, 
informa-se que não existem registos de captações de água 
subterrânea licenciadas por esta ARH Algarve, sem prejuízo 
de existirem outras, decorrentes dos processos de 
regularização (DL 226-A/2007), e que ainda se encontram 
pendentes. 

18/3/2022 06/02/2022 

Embora esta 
Entidade não 
dispunha de 
informação sobre 
captações 
subterrâneas, existe 
no interior da área 
de intervenção uma 
captação 
subterrânea para 
abastecimento. 
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Esta captação está 
inativa e constitui 
uma reserva. 
Porém não se 
identificaram zonas 
de proteção 
cartografadas nas 
novas Plantas de 
Condicionantes do 
PDML (2021). Note-
se que esta 
captação está 
vedada e localiza-
se numa área verde 
do Loteamento pelo 
que não será 
intervencionada. 

ANACOM 

Em resposta ao solicitado por V. Exa. em mensagem 
eletrónica de 21/3/2022 relativa ao assunto acima 
mencionado, foi analisada a área de estudo assinalada para 
o V/ projeto na perspetiva da identificação de condicionantes 
que possam incidir sobre essa área, decorrentes da 
existência de servidões radioelétricas constituídas ou em 
vias de constituição ao abrigo do Decreto-Lei n.º 597/73, de 
7 de novembro. Em resultado da análise verificou-se a 
inexistência de condicionantes de natureza radioelétrica, 
aplicáveis à área de estudo em causa. Assim, a ANACOM 
não coloca objeção à implementação do projeto na área de 
estudo indicada por V. Exas.  

18/3/2022 28/3/2022 

Foi confirmada a 
informação 
prestada pela 
DGADR 

PROCIV 
 

18/3/2022  Não respondeu 

CM Lagos 

A Câmara Municipal de Lagos não tem previsto projeto de 
interligação entre a entrada existente na ER125 e as ruas do 
Plano de Pormenor do Chinicato. Esta interligação sendo de 
considerar ficará ligada à estrutura viária do plano. 

18/3/2022 24/3/2022 

 

CM Lagos 

Para os devidos efeitos, remete-se o Email n.º 6822, de 
08/04/2022 e respetivo anexo, da Unidade Técnica de 
Planeamento e Desenvolvimento, sobre o assunto acima 
mencionado. 

18/3/2022 04/08/2022 

Foram 
consideradas no 
EIA e no Projeto de 
Execução do LUES 
todas as 
informações e 
sugestões 
apresentadas pela 
CMLagos 

JF São 
Gonçalo de 
Lagos 

Em resposta ao seu e-mail, somos a informar V. Exª. que a 
situação pretendida não é da nossa competência, pelo que 
deverá encaminhar para a Câmara Municipal de Lagos 
(expediente.geral@cm-lagos.pt). 

18/3/2022 21/3/2022 

Foi consultada a 
CMLagos 

CM Silves 
 

18/3/2022  Não respondeu 

CCDR Algarve 
 

18/3/2022  Não respondeu 

DGADR 

Relativamente ao assunto em epígrafe, informa-se V. Exª 
que o projeto referido não interfere com quaisquer áreas, 
estudos ou projetos no âmbito das atribuições da Direção 
Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural. 

18/3/2022 24/3/2022 

Foi confirmada a 
informação 
prestada pela 
DGADR 

DRAP Algarve 
 

18/3/2022  Não respondeu 
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DGEG 

Em complemento ao e-mail infra, informa-se que na área de 
estudo apresentada não existem gasodutos da rede nacional 
de transporte ou da rede de distribuição de gás, nem 
oleodutos. Nas situações referentes a eventuais explorações 
de massas minerais (pedreiras) deverá também ser efetuada 
uma consulta específica aos Serviços do(s) Município(s), 
uma vez que a informação referente a este tipo de 
explorações não se encontra totalmente vertida no nosso 
site. 

18/3/2022 07/02/2022 

Foram confirmadas 
as informações 
prestadas pela 
DGEG 

ANAC 
 

18/3/2022  Não respondeu 

IP 

Verifica-se que o loteamento é marginal à ER 125, troço que 
se encontra sob jurisdição da Subconcessão Algarve Litoral 
(ScAL), aproximadamente entre a rotunda localizada ao km 
27+540 e o km 27+870, ao seja condicionado ao 
estabelecido no Estatuto das Estradas da Rede Rodoviária 
Nacional (EERRN), aprovado pela Lei 34/2015 de 27 de abril 
e alterado pela Lei 42/ 2016 de 28 de dezembro; 

18/3/2022 16/5/2022 

Foi contactada 

Não existe planeamento conhecido para a área em questão. 
Não obstante, será de ressalvar que no âmbito das 
propostas de qualificação funcional do solo urbano deve 
assegurar-se que a articulação das futuras acessibilidades 
às estradas da rede rodoviária sob jurisdição da IP seja 
sustentada na captação e ligação aos nós e intersecções 
existentes. As propostas de acessibilidades diretas 
constituem, regra geral, pontos de conflito que 
comprometem o nível de serviço das vias e condicionam a 
fluidez do tráfego e segurança da circulação e que quaisquer 
interferências com a Rede deverão ser sujeitas a parecer 
prévio da entidade gestora; 

  

Para acesso ao 
Loteamento foram 
apenas 
consideradas as 
interseções já 
existentes na ER 
125 

Deste modo, em sede de pedido de informação, deverá ser 
anexado Estudo de Tráfego, complementado com uma 
Auditoria de Segurança Rodoviária, que possibilite verificar 
a influência direta ou indireta da fluidez do tráfego e a 
segurança da circulação nos troços da ScAL 

O Estudo de 
Tráfego realizado 
acompanha o 
Projeto de 
Execução do LUES 

Deverá ser demonstrada a não influência do loteamento ao 
nível da drenagem pluvial e acondicionamento acústico 
relativamente à ER125; 

A rede de 
drenagem pluvial foi 
dimensionada de 
acordo com as 
melhores práticas. 
Para o ruído foi 
proposto um Plano 
de Monitorização. 

IP 

Do ponto de vista ambiental, as preocupações da IP, 
prendem-se, sobretudo, com a possibilidade do acréscimo 
dos níveis de ruído ambiente, e seu impacte nos recetores 
localizados junto das vias ou infraestruturas sob jurisdição 
desta empresa, podendo vir a originar ou agravar situações 
de incumprimento da legislação de ruído. Será de 
salvaguardar que, se no decorrer do desenvolvimento do 
projeto o cenário acima descrito se venha a verificar, as 
eventuais medidas de minimização a adotar em 
consequência do acréscimo nos níveis de ruído ambiente, 
decorrente do projeto, terão que ser da inteira 
responsabilidade do seu promotor. 

  

 

Subconcessão 
Algarve Litoral 

Contactada esta entidade foi pela mesma referido que: 
 21/3/2022 25/3/2022 

Foi considerada a 
informação da IP 
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(ScAL) / Grupo 
Rodoviário-
Rotas 
Regionais 

“Qualquer questão acerca da ER125, deve ser colocada à IP 
– Infraestruturas de Portugal, SA, na sua dupla qualidade de 
subconcedente e de administração rodoviária.” 

REN  18/3/2022  Não respondeu 

LNEG 

Para elaboração do EIA, no que toca à caracterização da 
situação de referência do local de implantação do projeto, 
sugere-se que sejam contemplados adequadamente os 
seguintes aspetos, com particular detalhe, dado tratar-se de 
um empreendimento em fase de projeto de execução: − 
Apresentação da litoestratigrafia da área de estudo e seu 
enquadramento, complementada com os dados do estudo 
geológico-geotécnico que tenha sido elaborado; − Incluir 
extrato da carta geológica referente ao local, bem como perfil 
geológico geral e perfil geológico-geotécnico (figuras 
acompanhadas de legenda, escala, orientação e referência 
bibliográfica); − Caracterizar as diversas componentes da 
obra que afetam o descritor Geologia e Geomorfologia, 
nomeadamente em termos de volumetria de escavações, 
aterros, movimento e balanço de terras, previsão de volumes 
a levar a depósito ou necessidade de mancha de 
empréstimo. − Caracterização da Tectónica, Neotectónica e 
Sismicidade da região e envolvência à área em estudo, com 
caracterização sismogénica de falhas que se afigurem mais 
críticas, nomeadamente taxa de atividade, deslocamento 
médio, intervalo de recorrência e sismo máximo credível. A 
caracterização da Sismicidade justifica-se atendendo a que 
o Algarve foi bastante afetado por diversos sismos 
importantes, devendo a área de estudo ser enquadrada nos 
zonamentos nacionais e locais habitualmente apresentados 
em EIA: i) Sismicidade histórica de Portugal continental; ii) 
Isossistas de intensidade máxima; iii) Zonamento sísmico 
segundo o RSAAEEP de 1983; iv) Zonamento sísmico de 
acordo com o “Eurocódigo 8”. − Indicar a existência ou não 
de património geológico no local, bem como de quaisquer 
ocorrências ou afloramentos relevantes, inclusive 
decorrentes dos reconhecimentos a implementar no terreno. 
Verificando-se a observação local de ocorrências cujo 
interesse suscite dúvidas, por exemplo durante a exposição 
de novos taludes, apela-se ao dono da obra para contactar 
o LNEG, para que, eventualmente, se possa proceder ao 
seu reconhecimento, fotografia e eventual amostragem. − 
No âmbito da geomorfologia e dos riscos geológicos, é de 
recomendar a avaliação adequada de eventuais escavações 
a abrir e do projeto de drenagem associado ao 
empreendimento, prevendo fenómenos erosivos que se 
poderão desenvolver; − Avaliação de cenários de afetação 
por eventos climáticos extremos, por exemplo face à 
possibilidade de ocorrer a instabilização de taludes ou 
fenómenos erosivos; − Recomenda-se que as referências 
bibliográficas sejam devidamente incluídas ao longo do texto 
e na bibliografia geral. − Sugere-se o contacto com 
entidades da região, tais como, a Câmara Municipal, 
Freguesias, Associações locais e sobretudo a Universidade 
do Algarve, pois poderão ter elementos caracterizadores da 
geologia e geomorfologia da área de estudo. 

18/3/2022 22/4/2022 

Foram 
consideradas no 
EIA as 
recomendações 
enunciadas pelo 
LNEG. 
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Atendendo à região em análise, a principal afetação que se 
antecipa no fator ambiental em análise é na Geomorfologia, 
face à transformação que o Projeto induzirá numa paisagem 
que ainda preserva aspetos naturais e não totalmente 
ocupada por imobiliário, na proximidade da baixa aluvionar 
associada à ribeira de Bensafrim. 

Foram identificados 
e avaliados os 
impactes do Projeto 
sobre esta 
componente 
ambiental 

E-REDES 

Em resposta ao Vosso Email, junto enviamos cadastro da 
rede de Média Tensão, Postos de Transformação, Armários 
de distribuição e focos de Iluminação Pública existentes na 
área solicitada. Em relação à Baixa Tensão e por falta de um 
cadastro com o rigor necessário não nos é possível fornecer 
o mesmo tipo de informação. Para identificação deste tipo 
de infraestruturas, deverão ser contactados, para análise no 
local, os nossos serviços técnicos: - Área de Ativos Alentejo 
e Algarve / Área Manutenção Algarve/ Unidade Operativa 
Barlavento - Avenida 25 de Abril, 8500-511 Portimão. - Engº 
Álvaro Varela (Tlm: 938192315)/ Engº Fábio Teixeira 
(Tlm: 918448795)/ Engº Orlando Bento (Tlm: 938190236) 

18/3/2022 29/3/2022 

Foram 
consideradas no 
EIA as indicações 
efetuadas pela E-
Redes e 
contactados os 
serviços regionais.  

Quanto à informação agora disponibilizada queremos deixar 
claro os seguintes aspetos: 1º- Os elementos 
disponibilizados não comprometem a E-REDES, que 
declinará toda e qualquer responsabilidade por eventuais 
acidentes e danos em pessoas ou bens, que possam 
resultar da afetação daquelas infraestruturas, pelos 
trabalhos associados a qualquer obra, designadamente, se 
não forem respeitadas as indicações atrás referidas ou 
outras que forem fornecidas pelos nossos Serviços. 2º- Em 
caso de dúvida e, por razões de segurança, deverão ser 
contactados antecipadamente os nossos Serviços Técnicos. 
3º- Chamamos a Vossa especial atenção para o facto de a 
resolução das eventuais interferências com a rede elétrica 
ser um processo demorado, envolvendo projeto, 
licenciamento e obra, com um prazo de resolução nunca 
inferior a 6 meses. Por essa razão, solicitamos a Vossa 
análise atempada e a apresentação dos pedidos 
correspondentes com prazos não inferiores aos referidos, 
por forma a que não venham a surgir atrasos na empreitada 
em questão. 

A obra a efetuar no 
âmbito da Projeto 
do LUES será 
realizada de acordo 
com as melhores 
práticas e 
recomendações 
que constam em 
manuais e 
legislação em vigor. 
Serão também 
mantidos contactos 
sempre que se 
verifique essa 
necessidade. 
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ANEXO 3 - Antecedentes do EIA 

- Contrato de Urbanização para a Operacionalização da UEx1 do Plano de Pormenor do Chinicato (PPC) 

- I01926-202008-INF-AMB (07/0/2020) da CCDR-Algarve sobre o faseamento do Loteamento da 
Urbanização da Encosta do Sol: 

- Decisão da CM-Lagos (25/09/2020) de submeter a pedido de licenciamento de uma operação de 
loteamento, acompanhado e instruído com os elementos identificados no anexo IV do RJAIA (25/09/2020) 

- Informação I011587-202106-INF-AMB (17/06/2021) da CCDR-Algarve no âmbito da apreciação prévia e 

decisão de sujeição a AIA do Relatório Ambiental do Loteamento da Urbanização da Encosta do Sol-Fase 
1 (LUES-F1) 

- Decisão da CM-Lagos (29/06/2021) de submeter a procedimento de AIA (Anexo II) o Loteamento da 
Urbanização da Encosta do Sol-Fase 1 (LUES-F1)  
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CONTRATO DE URBANIZAcA0 

---Aos vinte e dois dias do mes de outubro de dois mil e dezanove, nesta cidade 

de Lagos e Edificio dos Paps do Concelho Seculo XXI, perante mim, Celia de 

Fatima da Assuncao Correia, Chefe da Divisdo de Suporte Tecnico e 

Administrativo, e Oficial Public° da Camara Municipal de Lagos, celebram o 

presente CONTRATO DE URBANIZAcA0 PARA A 

OPERACIONALIZAcNO DA UNIDADE DE EXECUc;10 N° 1 DO PLANO 

DE PORMENOR DO CHINICATO.  

---Como PRIMEIRO OUTORGANTE: Hugo Miguel Marreiros Henrique 

Pereira, divorciado, natural da freguesia de Nossa Senhora de Fatima, concelho 

de Lisboa, corn domicilio necessario no Edificio dos Paps do Concelho Sec. 

XXI, em Lagos, outorgando na qualidade de Vice-Presidente da Camara 

Municipal de Lagos e em representacdo do Municipio de Lagos, pessoa coletiva 

de direito pablico namero 505.170.876, cuja identidade e qualidade de poderes 

para este ato é do meu conhecimento pessoal.  

---Como SEGUNDO OUTORGANTE: Antero Ramos Marques, divorciado, 

natural da freguesia de Codesseiro, concelho da Guarda, titular do cartao de 

cidadao numero 06379995 2ZY1, valid° ate 11/01/2022, contribuinte fiscal 

namero 163.392.323, corn residencia na Rua da Varzea, Urbanizacao Quinta dos 

Reis, lote 41, em Alcantarilha, que outorga na qualidade de administrador anico, 

em representacao da sociedade denominada URBANIPERA, Sociedade de 

Construcao S.A., corn sede social na Urbanizacao do Barrocal, Edificio Villas 

Barrocal, 8365-204 Pera, corn flamer° Arlie° de matricula na Conservatoria do 

Registo Comercial e de pessoa coletiva 502.307.862, corn o capital social de cem 

mil euros, o que verifiquei pela consulta da certidao permanente de registo 
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comercial corn o codigo de acesso 1684-8046-3822 e pela exibicao do cartdo de 

cidadao.  

---Considerando que:  

---A. 0 Plano de Pormenor do Chinicato (PPC), aprovado pela Assembleia 

Municipal de Lagos por deliberacao de 28 de novembro de 2011, a que se refere 

o Aviso n.° 4264/2012, publicado no Diario da Republica, II Serie, n.° 55, de 16 

de Marco de 2012, contempla na sua Unidade de Execucao n° 1 (UE1) a 

concretizacao da designada "Urbanizacao da Encosta do Sol", uma zona de 

expansdo residencial corn 243 fogos unifamiliares, 16 de habitacao coletiva, um 

edificio de comercio e servicos e uma zona de pequenos equipamentos, cuja 

execucao o Municipio de Lagos pretende assegurar;  

---B. Para o efeito, foi deliberado pela Camara Municipal de Lagos na sua 

reuniao realizada a 03 de abril de 2019, corn base na Informacao n.° 6855 — 

UTPD, de 21 de marco de 2019, aprovar, nos termos e para efeitos do artigo 

167.°, n.° 1 do Regime Juridico dos Instrumentos de Gestao Territorial — RJIGT 

(Decreto-Lei n.° 80/2015, de 14 de maio) a delimitacao da area a sujeitar a 

operacao de reparcelamento correspondente aquela UE1, constante da Planta de 

Implantacao Setor C do PP do Chinicato;  

---C. A area da UE1 coincide quase na totalidade corn a area da operacao de 

loteamento a que correspondeu o Alvard de Loteamento n° 1/89, aprovado em 

Reuniao da Camara Municipal realizada ern 4 de novembro de 1987, corn caucao 

destinada a garantir a boa execucao das obras de urbanizacao, prestada atraves da 

hipoteca de 35 totes (Doc. 1 em anexo — Alvard de Loteamento n.° 1/89).  

---D. 0 Alvard de Loteamento n.° 1/89 abrangia uma area total de terreno de 

215.000m2, sendo a area a urbanizar de 183.000 m2, e contemplava a criacao de 



195 lotes, corn a area total de 128.025 m2, a area de cedencia para equipamentos 

de 17.020 m2 e a area de cedencia para arruamentos, estacionamentos e zonas 

livres de 37.955m2 (Doc. 1).  

---E. Foi fixado o prazo de 2 anos para conclusdo das obras de urbanizacao 

(Doc. 1), o qual viria a ser prorrogado, tendo a Ultima prorrogaydo sido 

concedida ate ao final de 1994 nos termos da deliberacdo tomada em Reunido da 

Camara Municipal realizada em 2 de dezembro de 1992.  

---F. Todavia, as obras de urbanizacdo do Loteamento foram apenas 

parcialmente executadas, em medida escassa, pelo promotor imobiliario, e ndo 

foram concluidas.  

---G. Foram transacionados os lotes, surgindo novos titulares do direito de 

propriedade, mostrando-se edificado urn nUmero diminuto dos mesmos, ou seja, 

11 lotes com alvard de utilizacdo emitidos.  

---H. A caducidade do Alvara de Loteamento n.° 1/89 operou por falta de 

execucdo das obras de infraestruturas, a que o promotor se encontrava obrigado, 

no prazo fixado, nos termos das alineas a), b) e c) do n.° 2 do artigo 38.° do 

Decreto-Lei n.° 448/91, de 29 de novembro. Realca-se que, pese embora tal facto 

nunca tenha sido comunicado a Conservatoria do Registo Predial para efeitos do 

disposto no artigo 39.0  do, entdo vigente, regime juridic° das operacoes de 

loteamento (o Decreto-Lei n.° 448/91, de 29/11), não impediu que essa 

caducidade se tenha operado, automaticamente, sem dependencia de qualquer 

outra formalidade ou reconhecimento. Ndo obstante, sobre os 11 lotes que se 

encontram edificados, corn alvard de utilizacdo emitidos, aquela caducidade no 

produz efeitos.  

Em elaboracdo desde 2002, o PPC, cuja opc-ao estrategica teve como 
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principio acautelar os compromissos adquiridos atraves do Alvard de Loteamento 

n.° 1/89 (caducado), considerando que ocorreram diversas transacOes sobre os 

lotes, surgindo novos titulares, aceitou igualmente promover a alteracao de urn 

conjunto muito significativo de lotes, cujo proprietario se apresentou a Camara 

Municipal corn uma proposta global de requalificacao e conclusao de todo o 

loteamento, incluindo, naturalmente, toda a rede de infraestrutura associada.  

---J. Conforme já referido, o PPC vem a ser aprovado pela Assembleia 

Municipal de Lagos em 28 de novembro de 2011, sob proposta da Camara 

Municipal aprovada na Reuniao Ordinaria realizada no dia 19 de outubro de 

2011, sendo publicado no Diario da Republica, 2.a  serie, n.° 55, de 16 de marco 

de 2012, atraves do Aviso n.° 4264/2012, onde se menciona que foram cumpridas 

todas as formalidades legais, designadamente quanto a emissao de pareceres no 

ambito da Conferencia de Servicos e a Discussdo PUblica (Doc. 2 em anexo - 

Regulamento do Plano, Planta de Implantacdo — Desenho 1.2. e Planta de 

Implantacdo Sector C — Desenho 1.2C).  

---K. 0 PPC preve, no artigo 37.0, n.°s 1 e 3, do seu Regulamento, que a sua 

execucao concretiza-se atraves de tres unidades de execucao (UE): a UE1 — 

Habitacao; a UE2 — Industria/Servicos/Comercio; e a UE3 — Retail Parque.  

---L. 0 sistema de execuyao escolhido para a primeira unidade de execucao é o 

de cooperacao, e para as outras duas unidades, o de compensacao (artigo 37.
0, n.° 

3, in fine, do Regulamento do PPC).  

---M. 0 conjunto dos terrenos abrangidos pelo caducado Alvara de Loteamento 

n.° 1/89, coincide quase integralmente corn a area de intervencao da UE1, corn 

excecao de uma pequena area cedida ao Municipio, entretanto ocupada corn 

edificacao (Doc. 3 em anexo — Planta de sintese do Alvard n.° 1/89 corn a 



delimitacdo da area da UE1).  

---N. Sendo o sistema de execucdo previsto para a UE1 do PPC, o de 

cooperacdo, a iniciativa da execucdo pertence ao Municipio corn a cooperacdo 

dos particulares interessados, numa atuacdo coordenada, nos termos da 

programacdo estabelecida pela CML e do contrato de urbanizacdo a celebrar 

entre as partes (artigo 150.°, n.° 1, RJIGT).  

---0. A URBANIPERA — Sociedade de Construcdo, S.A. (URBANIPERA), 

atualmente a proprietaria de urn numero muito significativo dos lotes previstos 

no caducado Alvara. de Loteamento n.° 1/89, incluindo os 35 hipotecados em 

favor do Municipio de Lagos para garantia da execuedo das obras de 

urbanizacdo, transformando-se em proprietario maioritario face a alteracdo 

preconizada no PPC.  

---P. Mostra-se, assim, necessano proceder a um reordenamento da estrutura 

fundiaria resultante do caducado Alvard de Loteamento n.° 1/89, para a adequar 

ao disposto no PPC.  

---Q. E relevante a concretizacdo do ponto de vista do interesse publico 

municipal para cumprimento dos principios plasmados na Lei de Bases da 

Habitacdo, publicada pela Lei n.° 83/2019, de 03 de setembro, designadamente o 

disposto no artigo 21° e das medidas preconizadas no Programa Habitacional do 

Municipio de Lagos 2018-2021, por via da disponibilizaedo de um namero 

consideravel de fogos que permita atenuar o grande diferencial entre a procura e 

a oferta na area habitacional, pois a inexistencia de uma oferta habitacional em 

niimero e em valor monetario acessivel para os cidaddos lacobrigenses, ou outros 

que procuram uma fixacdo nesta cidade, coloca em causa o funcionamento geral 

do concelho e, no limite, prejudica a capacidade de regeneracdo e vitalidade do 
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territOrio, provocando a gentrificacao urbana (Nota Previa - Anexo I).  

---R. E tambern relevante a salvaguarda das expetativas dos proprietarios dos 

lotes já constituidos, incluindo dos poucos que já se encontram edificados, em 

ver definitivamente definida a situacao urbanistica dos mesmos; bem assim como 

dos interesses da representada do SEGUNDO OUTORGANTE no que se refere 

concretizacao das potencialidades edificatorias constantes do PPC, tendo em 

mente o plasmado no considerando anterior;  

---S. Conforme acima mencionado o Regulamento do PPC determinou para a 

execucao da UE1, no seu artigo 37.0, n.° 3, a adocao do sistema de cooperacao, 

no qual, nos termos do disposto no artigo 150.°, n.° 1, do RJIGT, a iniciativa da 

execucao do piano pertence ao municipio, corn a cooperacao dos particulares 

interessados, de acordo corn a programacao estabelecida pela camara municipal e 

nos termos de adequado instrumento contratual;  

---T. Assim, os proprietarios dos predios sitos na UE1 foram notificados para se 

pronunciarem de acordo corn o n.° 2 do artigo 167.° do RJIGT, sobre a 

delimitacao da area a sujeitar a reparcelamento, nos termos do Animcio n.° 

82/2019, publicado no Diario da Repdblica, II Serie, n.° 93, de 15 de maio, nao 

se tendo verificado qualquer oposicao a delimitacao da area em apreco;  

---U. Por seu turno, a representada do SEGUNDO OUTORGANTE manifestou 

por calla datada de 03 de junho de 2019, a sua anuencia a delimitacao da area a 

sujeitar a reparcelamento e o seu interesse em cooperar corn a Camara Municipal 

de Lagos no sentido da execucdo das obras de urbanizacao da area;  

---V. Pelo presente Contrato, formaliza-se assim a posicao da representada do 

SEGUNDO OUTORGANTE, enquanto promotora da operacao de reparcelamento, 

de ora em diante designada, simplesmente, por operacao de loteamento, 



considerando que neste conceito se incluem as operacCies que tenham p r objet 

ou por efeito a constituicao de urn ou mais lotes destinados, imediata ou 

subsequentemente, a edificacao urbana e que resultem do reparcelamento de um 

ou de varios predios, nos termos da alinea i) do artigo 2.° do Regime Juridic° da 

Urbanizacao e Edificacao — RJUE (Decreto-Lei n.° 555/99, de 16 de dezembro, 

na sua redacao atual);  

---W. Estao assim reunidas as condicOes para que se definam por contrato de 

urbanizacao, os direitos e obrigacEies das Partes, no ambito do sistema de 

cooperacao, instituido pelo PPC para a UE1, nos termos dos artigos 150.°, n.° 2, 

alinea a) 165.°, n.° 2, primeira parte, ambos do RJIGT;  

---X. As areas dos demais lotes existentes na area da UE1 e os respetivos 

parametros de edificabilidade sac) garantidos pelo PPC e pela operacao de 

reparcelamento, pelo que é dispensavel a participacao dos demais proprietarios 

neste procedimento;  

---Y. Proptie-se assim a representada do SEGUNDO OUTORGANTE, em 

permanente e estreita ligacao corn os servicos municipais e sob a sua orientacao, 

a promover a concecao e a sujeicao a licenciamento municipal do projeto da 

operacao de reparcelamento e dos projetos das obras de urbanizacao 

contempladas no PPC e subscrever corn o Municipio de Lagos o presente 

Contrato de Urbanizacao que garante a boa execucao daquelas obras;  

---Z. A representada do SEGUNDO OUTORGANTE assume ainda os encargos 

derivados da perequacao compensatoria por referencia ao diferencial entre o 

aproveitamento urbanistico que lhe foi conferido pelo PPC relativamente ao que 

constava do Alvard de Loteamento n.° 1/89 e as areas de cedencia impostas por 

este Plano relativamente a area global de cedencia resultante do referido Alvard 
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e incluidas na UE 1, sendo os valores respetivos calculados por referencia a area 

de construcao admitida para cada lote, e constituindo encargo dos futuros 

proprietarios dos lotes, que os deverdo liquidar, como entradas para o Fundo de 

Compensaedo a criar pelo Municipio, no momento do licenciamento ou 

comunicacao previa das obras de edificacaio;  

---AA. V erificando-se ainda que a concretizacao da UE1 do PPC atraves de 

operaedo de loteamento/reparcelamento urbano esta sujeita a procedimento de 

Avaliacdo de Impacte Ambiental, por a area em questdo ter mais de 10 ha; 

procedimento que ainda nao se iniciou, importa considerar os termos do seu 

desenvolvimento para efeitos do ulterior licenciamento daquela operacdo.  

---Nos termos do disposto na alinea b), do n.° 2, do artigo 150.° e do n.° 2, do 

artigo 165.°, do Decreto-Lei n.° 80/2015 de 14 de maio, e do artigo 37.0, n.° 4, do 

Regulamento do PPC,  

---E celebrado e mutuamente aceite o presente CONTRATO DE 

URBANIZAcAO, que se rege pelas clausulas seguintes:  

---CLAUSULA P - 'AMBITO E OBJETO  

1 — 0 presente Contrato de Urbanizacao tem por objeto a execucao da UE1 do 

PPC, e estabelece os direitos e deveres das PARTES na sua execucao, incluindo: 

a) As condie'Oes a que obedece o licenciamento da operacdo de loteamento 

(rectius reparcelamento) cuja area foi aprovada por deliberacdo camararia de 03 

de abril de 2019 e das correspondentes obras de urbanizacao, em articulacao corn 

o procedimento de avaliaedo de impacte ambiental; 

b) A responsabilidade e condiebes da conceca.o, execuedo e rececdo das obras 

de urbanizaeao previstas no PPC;  

c) As regras de concretizaeao na UE1 da perequaedo compensat6ria 



estabelecida no artigo 38.° do Regulamento do PPC. 

2 — Pelo presente Contrato, acordam as PARTES que cabe a representada do 

SEGUNDO OUTORGANTE, na qualidade de promotora, apresentar ao 

representado do PRIMEIRO OUTORGANTE, o pedido de licenciamento da 

operacao de loteamento corn obras de urbanizacao, devidamente instruido nos 

termos previstos na Portaria n.° 113/2015, de 22 de abril.  

3 — A area da operaedo de loteamento a que se referem os nUmeros anteriores 

consta da planta que constitui o Anexo II do presente Contrato, na qual se 

identificam os lotes e as parcelas existentes e os respetivos proprietarios, sem 

prejuizo dos ajustamentos que se vierem a revelar necessarios no decurso do 

procedimento de licenciamento.  

4 — 0 conjunto das parcelas a ceder ao Municipio de Lagos para espacos verdes e 

de utilizacdo coletiva, infraestruturas e equipamentos, a integrar no dominio 

municipal, encontra-se identificado na planta que constitui o Anexo III do 

presente Contrato, sem prejuizo dos ajustamentos que se vierem a revelar 

necessarios no decurso do procedimento de licenciamento.  

---CLAUSULA 2' — OBRIGAcCIES DO MUNICiPIO  

---Incumbe ao representado do PRIMEIRO OUTORGANTE, no ambito do 

presente Contrato, sem prejuizo das demais obrigacOes que se encontrem 

previstas na lei:  

a) Apreciar o pedido de licenciamento da operacdo de loteamento corn obras 

de urbanizacao referida na Clausula anterior, nos termos da lei;  

b) Emitir o alvard da operacdo de loteamento corn obras de urbanizacdo, 

quando solicitado pela representada do SEGUNDO OUTORGANTE, nos termos 
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da lei;  

c) Fixar 10 (anos) como prazo maxim() para a conclusao das operacoes de 

edificacao previstas na operacao de loteamento;  

d) Constituir o fundo de compensacao previsto no n.° 6 do artigo 38.° do 

Regulamento do PPC;  

e) Proceder a cobranca aos demais interessados e proprietarios dos lotes dos 

valores que lhes venham a ser fixados em termos de perequacao compensatoria, 

nos termos previstos no presente Contrato, a densificar no alvard da operacao de 

loteamento;  

f) Prestar a representada do SEGUNDO OUTORGANTE toda a colaboracao 

de que esta necessite corn vista a boa execucao do presente Contrato, 

nomeadamente, para efeitos da apresentacao e tramitacao do Estudo de Impacte 

Ambiental a que esta sujeita a operacao de loteamento/reparcelamento;  

g)  Fiscalizar o cumprimento do presente Contrato em todas as suas vertentes, 

recorrendo aos procedimentos administrativos adequadas para esse fim. 

---CLAUSULA 3' — OBRIGAcOES DA URBANIPERA, SA  

---Incumbe a representada do SEGUNDO OUTORGANTE, no ambito do presente 

Contrato e sem prejuizo das demais obrigacoes fixadas na lei, designadamente, 

no RJUE:  

a) Elaborar os projetos de reparcelamento/loteamento e das obras de 

urbanizacao identificadas na Clausula seguinte e apresenta-los para 

licenciamento, tendo como pressuposto as orientacOes do representado do 

PRIME1R0 OUTORGANTE, designadamente no que concerne a politica 

municipal para a habitacao;  
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b) Elaborar o estudo de impacte ambiental da operacdo de reparcelament 

apresenta-lo a autoridade de avaliacdo de impacte ambiental, assumindo a 

responsabilidade pelos encargos inerentes ao respetivo procedimento;  

c) Executar a expensas suas, as obras de urbanizacdo identificadas na 

Clausula seguinte, depois de licenciados pelo representado do PRIMEIRO 

OUTORGANTE os respetivos projetos e emitido o alvard respetivo;  

d) Assumir o pagamento do montante devido e que venha a ser liquidado a 

titulo da taxa municipal pela realizacdo, manutencdo e reforco de infraestruturas 

urbanisticas e demais taxas aplicaveis.  

---CLAUSULA 4' — OBRAS DE URBANIZAcA0  

1 — Os projetos das obras de urbanizacdo exigidas pelo Regulamento do PPC para 

a UE1 e demais legislacdo, de cuja elaboracdo, licenciamento e execucdo fica 

incumbida a representada do SEGUNDO OUTORGANTE so os seguintes:  

a) Projeto de infraestruturas viarias;  

b) Projeto de redes de abastecimento de agua;  

c) Projeto de redes de esgotos;  

d) Projeto de redes de drenagem de Aguas pluviais;  

e) Projeto de residuos solidos urbanos;  

Projeto de redes de gas;  

g) Projeto de redes de eletricidade;  

h) Projeto de redes de telecomunicacOes  

i) Projeto de arranjos exteriores.  

2. 0 prazo maximo para a execucdo das obras de urbanizacdo identificadas no 

numero anterior é de 5 (cinco) anos a contar da data da emissdo do respetivo 



alvard. 

3. 0 prazo referido no niimero anterior suspender-se-a pela ocorrencia das 

seguintes circunstancias:  

a) Casos de forca major, considerando-se estes como quaisquer factos 

extraordinarios e anormais que no se encontrem e nao se devessem encontrar 

sob controlo da representada do SEGUNDO OUTORGANTE, e que tome 

impossivel ou desproporcionadamente oneroso o cumprimento ou o cumprimento 

atempado das obras em causa, nomeadamente incendios, inundacOes, terramotos 

e outros factos da Natureza, actos de terrorismo e quaisquer outros actos ou 

factos fora do controlo das PARTES;  

b) Processos judiciais cujos termos tenham como consequencia a suspensao 

de eficacia do licenciamento ou da admissao da comunicacao previa das obras de 

urbanizacao ou de edificacao, nomeadamente propositura de provid8ncias 

cautelares.  

4. 0 prazo fixado no n.° 2 podera ser objeto de prorrogacao, nos termos 

previstos no artigo 53.° do RJUE.  

---CLAUSULA 5a — PEREQUAcA0 COMPENSATORIA  

1. Os direitos e obrigaVies decorrentes do mecanismo de perequacao 

compensatoria sera° calculados para a area de todas as tres unidades de execucao 

contempladas no PPC, nos termos previstos pelo artigo 38.° do seu Regulamento. 

2. Na UE1, a concretizacao da perequacao compensatoria obedece as 

seguintes regras:  

a) A compensacao a prestar corresponde a diferenca entre o aproveitamento 

urbanistico conferido pelo PPC aos predios propriedade da representada do 

12 
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lvara SEGUNDO OUTORGANTE, relativamente ao que constava do 

Loteamento n.° 1/89, e a diferenca entre a area global de cedencia resultante do 

referido Alvard e incluida na UE 1 e a area de cedencia imposta pelo PPC 

tambem a representada do SEGUNDO OUTORGANTE;  

b) A compensayao a prestar constitui encargo dos proprietarios dos lotes e o 

seu montante sera fixado por referencia a respetiva area de construcao, no alvard 

de licenca de loteamento.  

3. Os pagamentos dos encargos referidos na alinea b) do niimero anterior para 

o Fundo de Compensacdo a criar pelo Municipio, sera.° efetuados no momento do 

licenciamento ou comunicacao previa das obras de edificacao.  

---CLAUSULA 6' - CANCELAMENTO DAS HIPOTECAS E CAUcA0  

1. Apos a outorga do presente Contrato, o representado do PRIMEIRO 

OUTORGANTE promovera junto da Conservatoria do Registo do Predial de 

Lagos, a comunicacdo da caducidade do Alvard de Loteamento n.° 1/89, bem 

como o cancelamento do registo das hipotecas constituidas sobre os lotes 1, 4 

11, 63, 66 a 74, 92, 93, 102, 103, 106, 107, 108, 167, 168, 169, 173, 174, 175, 

177, 178 e 179, do Alvara de Loteamento n.° 1/89, corn fundamento na respetiva 

caducidade.  

2. Para garantia da boa e regular execucao das obras de urbanizacao objeto do 

presente Contrato, a representada do SEGUNDO OUTORGANTE prestard caucdo 

a favor do representado do PRIMEIRO OUTORGANTE, previamente e como 

condicdo da emissalo do alvard de licenca de reparcelamento corn obras de 

urbanizacao, pelo valor que vier a ser fixado no decurso do procedimento de 

licenciamento.  



---CLAUSULA 7' — REPRESENTAcA0 E COMUNICAcOES  

1. Para a execuedo do presente Contrato de Urbanizaedo o representado do 

PRIMEIRO OUTORGANTE é representado por: Presidente da Camara Municipal 

de Lagos, corn o seguinte endereeo de e-mail: expediente.geral@cm-lagos.pt.  

2. Para a execuedo do presente Contrato de Urbanizaedo o representado do 

SEGUNDO OUTORGANTE d representado por: Sr. Antero Ramos Marques, coin 

o seguinte endereeo de e-mail: antero@urbanipera.pt.  

3. Todas as notificaeOes e comunicaeOes para efeitos da exeeuedo do presente 

Contrato devem ser realizadas para os representantes designados no numero 

anterior por e-mail ou, nas situaeoes legalmente exigiveis, por carta ou oficio a 

enviar para os enderecos indicados na identificaedo das Partes ou para outros 

que, por escrito, tenham entretanto sido indicados.  

---CLAUSULA 8' — VIGENCIA DO CONTRATO  

1. 0 presente Contrato de Urbanizaedo vigora desde a data da sua assinatura 

pelas Partes e ate ao cumprimento integral das obrigaeOes nele previstas.  

2. 0 resultado negativo do procedimento de Avaliaedo de Impacte Ambiental 

relativo a concretizaedo da UE1 do PPC atraves de operaedo de loteamento 

urbano dos predios da representada do SEGUNDO OUTORGANTE, traduzido na 

emissdo de declaraedo de impacte ambiental desfavoravel, constitui causa de 

cessaedo da vigencia do presente Contrato de Urbanizaedo.  

3. Caso a declaraydo de impacte ambiental seja favoravel condicionada, a 

representada do SEGUNDO OUTORGANTE compromete-se a introduzir no 

projeto da operaedo de loteamento e/ou das obras de urbanizaedo as alteraeOes 

14 
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pertinentes, de forma a viabilizar o respetivo licenciamento. 

4. Corn a execuedo integral do presente Contrato, o representado do 

PRIMEIRO OUTORGANTE reconhece que a representada do SEGUNDO 

OUTORGANTE cumpriu a integralidade das suas obrigaceies referentes aos onus 

e encargos que para si decorrem do PPC.  

---CLAUSULA 9' - CESSA0 DA POSIc -AO CONTRATUAL  

---No decurso da execuedo do presente Contrato, a representada do SEGUNDO 

OUTORGANTE no pode ceder a sua posiedo contratual ou qualquer dos direitos 

ou obrigaeoes decorrentes do Contrato, sem a previa autorizaedo do representado 

do PRIMEIRO OUTORGANTE, ao qual fica reservado o direito de resoluedo do 

Contrato, caso ocorra tal cessdo sem a sua autorizaedo.  

---CLAUSULA 10a — ALTERACOES  

---Qualquer alteraedo ou adicional ao presente Contrato, so sera valid° se constar 

de documento escrito assinado pelas Partes.  

---CLAUSULA 11' - INVALIDADE  

1 — Se o presente Contrato vier a ser julgado nub o ou anulavel, no todo ou em 

parte, ou impossivel o seu cumprimento por disposiedo legal ou ato de terceiro, 

as Partes obrigam-se a praticar todos os atos e a celebrar os contratos que se 

mostrem necessarios para atingir os mesmos resultados sem a verificaedo dos 

vicios que tenham determinado a nulidade ou a anulaedo do Contrato ou para 

tornarem possivel o seu integral cumprimento.  

2 — 0 no exercicio ou o exercicio tardio ou parcial de qualquer direito que 
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assista a uma das Partes, ao abrigo do presente Contrato, no importa a rendncia 

a esse direito, nem impede o seu exercicio posterior, salvo nos casos previstos na 

lei.  

---CLAUSULA 12' - LEGISLAc;10 APLICAVEL  

---A tudo o que nao se encontre previsto no presente Contrato aplica-se o 

disposto no PPC, no RJIGT, no RJUE e demais legislacdo complementar.  

---CLAUSULA 13' — LITiGIOS  

---Para a resolucdo de todos os litigios emergentes do presente Contrato, é 

competente o Tribunal Administrativo e Fiscal de Louie.  

---CLAUSULA 14 — ANEXOS  

---Constituem Anexos ao presente Contrato de Urbanizacalo, dele fazendo parte 

integrante, os seguintes documentos:  

a) Anexo I (Nota Previa);  

b) Anexo II (Planta de reparcelamento);  

c) Anexo III (Planta de cedencias).  

ARQUIVO 

- Alvara de Loteamento n.° 1/89.  

- Regulamento do Plano, Planta de Implantacao — Desenho 1.2. e Planta de 

Implantacdo Sector C — Desenho 1.2C.  

- Planta de sintese do Alvard n.° 1/89 corn a delimitacdo da area da UE1).  

---Feito em duplicado, sendo os dois exemplares de conteddo e valor identicos, 



---Primeiro Outorgante: 

---Segundo Outorgante:-_ 
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destinando-se urn a cada Parte. 
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NOTA PREVIA DE ENQUADRAMENTO 

0 Plano de Pormenor do Chinicato, aprovado pela Assembleia Municipal de Lagos por 

deliberagao de 28.11.2011, a que se refere o Aviso n.° 4264/2012, publicado no Diario a 

Republica, II Serie, n.° 55, de 16 de Margo de 2012, contempla no sua Unidade de Execugdo 

n° 1 (UE1) a concretizagdo do designada "Urbanizagdo do Encosta do Sol", uma zona de 

expansdo residencial corn 243 fogos unifamiliares, 16 de habitagdo coletiva, urn edificio de 

comercio e servigos e uma zona de pequenos equipamentos, cuja execugdo o Municipio de 

Lagos pretende assegurar. 

Recorda-se que para aquela Urbanizagdo ern 1989, foi concedido o alvara de licenga de 

loteamento n.° 1/89, que contemplava a criagoo de 195 lotes, assim como areas de 

cedencias para o dominio municipal, designadamente, para equipamentos, arruamentos, 

estacionamentos e zonas livres, cuja caducidade operou por falta de execugdo dos obras de 

infraestruturas, a que o promotor se encontrava obrigado, no prazo fixado. 

Assume, pois, relevante interesse para o Municipio a efetiva concretizagdo desta area 

territorial, que se encontra estagnada ha cerca de 30 anos, no qual ocorreram diversas 

transagdes sabre os lotes, surgindo urn novo conjunto de titulares, num total do ordem de 60 

proprietarios, devolvendo a estes a possibilidade de edificar, consolidando assim as suas as 

posigdes jurfclicas sobre os lotes do UE1, cujos pardmetros encontram-se garantidos pelo Plano. 

E tambem relevante a salvaguarda dos expetativas dos proprietdrios dos lotes já constituidos, 

incluindo dos poucos que jai se encontram edificados, em ver definitivamente definida a 

situag "do urbanistica dos mesmos. 

E igualmente relevante a concretizagdo do ponto de vista do interesse publico municipal para 

cumprimento dos principios plasmados no Lei de Bases do Habitagdo, publicada pela Lei n.° 

83/2019, de 03-09, designadamente o disposto no artigo 21.°, realgando o seu ponto 1 "Para 

a boa execugdo da politico local de habitagdo, as municipios devem integrar a politica 

municipal de habitagdo nos instrumentos de gestdo territorial, acautelando a previsdo de 

areas adequadas e suficientes destinadas ao uso habitacional, e garantir a gestaio e 

manutencdo do patrim6nio habitacional municipal, assegurando a sua manutengdo.", e dos 

medidas preconizadas no Programa Habitacional do Municipio de Lagos 2018-2021, por via 

de criar condigbes para a disponibilizagdo de urn numero consideravel de lotes e fogos que 

podem concorrer posit ivamente para uma situagdo que permita atenuar o grande diferencial 

entre a procura e a oferta no area habitacional, Corn efeito, é premente aliviar o cendrio 

desequilibrado que hoje impera no municipio de Lagos e promover a concretizagdo de agoes 

diversas que contrariem esta tendencia, pois a inexistencia de uma oferta habitacional em 

n6mero e em valor monetario acessivel para as cidaddos lacobrigenses, ou outros que 

procuram uma fixagdo nesta cidade, prejudica o desenvolvimento do concelho e, no limite, 

pode pOr em causa a capacidade de regeneragdo e vitalidade do territorio, provocando a 

gentrificagdo urbana. 



UE1 PPChinicato - Lotes 

N 2  Lote Proprietario / Titular ( 

1C Urbanipera, Sociedade de construcao S.A. 

2C Gilberto Jose Albino Carvalho 

3C Antonio Manuel Rom5o Guerreiro 

_ 4C Sociedade de Construgoes Luis Gaspar, Lda 

5C Sociedade de Constructies Luis Gaspar, Lda i 

6C Sociedade de Construgoes Luis Gaspar, Lda . 

7C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

8C Sete - Cal Construgoes, Lda \ — 

9C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

10C Urbanipera, Sociedade de construc5o S.A. 

11C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

12C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

13C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

14C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

15C Jo5o Carlos dos Santos 

16C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

17C Urbanipera, Sociedade de construcao S.A. 

18C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

19C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

20C Sete - Cal Construgaes, Lda 

21C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

22C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

23C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

24C Jo5o Batista Alfredo da Silva 

25C Jose Oliveira Fernandes 

26C Urbanipera, Sociedade de construc5o S.A. 

27C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

28C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

29C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

30C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

31C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

32C Urbanipera, Sociedade de construcao S.A. 

33C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

34C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

35C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

36C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

37C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

38C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

39C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

40C Urbanipera, Sociedade de construcAo S.A. 

41C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

42C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

43C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

44C 
_ 

Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

45C Urbanipera, Sociedade de construc5o S.A. 

46C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 
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N 2  Lote Proprietario / Titular 

47C Urbanipera, Sociedade de construc5o S.A. 

48C Urbanipera, Sociedade de construcao S.A. 

49C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

50C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

51C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

52C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

53C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

54C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

55C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

56C Urbanipera, Sociedade de construgao S.A. 

57C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

58C Fernando Rodrigues Gameiro 

59C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

60C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

61C Joaquim de Sousa Marques 

62C Sete - Cal Construgoes, Lda 

63C Urbanipera, Sociedade de construgAo S.A. 

64C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

65C Urbanipera, Sociedade de construggo S.A. 

66C Sete - Cal Construcoes, Lda 

67C Manuvilas - Instalagoes Tecnicas, Energia e Ambiente, Lda 

68C Urbanipera, Sociedade de construggo S.A. 

69C Joaquim Francisco 

70C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

71C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

72C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

73C J050 Jose Marreiros de Jesus 

74C Sete - Cal Construgoes, Lda 

75C Maria Adosinda Martins Loreto 

76C Sete - Cal Construcbes, Lda 

77C Joaquim de Sousa Marques 

78C Joaquim de Sousa Marques 

79C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

80C Antonio Jose Nogueira Nunes 

81C Jose Carreira Cardoso 

82C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

83C LUcia Maria Carvalho dos Santos 

84C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

85C Ricardo Andre Rosa Valinho 

86C Acacio Viana Ruas Sobral 

87C Mario Henrique Azevedo 

88C Alfredo Antunes Tenreira 

89C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

90C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

91C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

92C Estela Maria Marreiros Correia Luz e Luis Filipe dos Santos Luz 



UE1 PPChinicato - Lotes 

N 2  Lote Proprietario / Titular 

( 
93C Elke Schledz 

94C Carlos Manuel Alexandre Jacinto 

95C Urbanipera, Sociedade de construc5o S.A. 

96C Sete - Cal Construgoes, Lda 

97C Maria da Encarnag5o Hilario Lourenco Barreiros e Castela 

98C Antonio Manuel Gaspar Pedro/ Maria Helena do Carmo Dias Ramos 

99C Urbanipera, Sociedade de construcao S.A. 

100C Jose dos Santos Gomes , 

101C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

102C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

103C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

104C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

105C Fernando Rodrigues Gameiro 

106C Fernando Rodrigues Gameiro 

107C Fernando Rodrigues Gameiro 

108C Pedro Vitor Mota Martins 

109C Jose Maria de Matos 

110C Fernando Rodrigues Gameiro 

111C Fernando Rodrigues Gameiro 

112C Fernando Rodrigues Gameiro 

113C Fernando Rodrigues Gameiro 

114C Fernando Rodrigues Gameiro 

115C Sete - Cal Construci5es, Lda 

116C Fernando Rodrigues Gameiro 

117C Fernando Rodrigues Gameiro 

118C Sete - Cal Construgoes, Lda 

119C Urbanipera, Sociedade de construc5o S.A. 

120C Urbanipera, Sociedade de construcao S.A. 

121C Jose Antunes Xavier 

122C Sete - Cal Construgoes, Lda 

123C Sete - Cal Construgoes, Lda 

124C Sete - Cal Construgoes, Lda 

125C Sete - Cal Construgoes, Lda 

126C Sete - Cal ConstrugOes, Lda 

127C Sete - Cal Construgoes, Lda 

128C Luis Ezaquiel Dias Caetano 

129C Urbanipera, Sociedade de construggo S.A. 

130C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

131C Urbanipera, Sociedade de construg-ao S.A. 

132C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

133C Urbanipera, Sociedade de constru0o S.A. 

134C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

135C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

136C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

137C Urbanipera, Sociedade de construc5o S.A. 

138C Urbanipera, Sociedade de constru0o S.A. 

139C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

140C Urbanipera, Sociedade de construg3o S.A. 

141C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 



142C Urbanipera, Sociedade de construgao S.A. 

143C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

144C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

145C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

146C Jose Maria de Matos 

151C Jo5o Marreiros de Novais 

152C Jo5o Marreiros de Novais 

153C Sete - Cal Construciies, Lda 

154C Sete - Cal ConstrugOes, Lda 

155C Antonio Correia Lima 

156C Fernandes da Silva & Armando, Lda 

157C Urbanipera, Sociedade de construggo S.A. 

158C Maria da Conceig5o Correia 

159C Jose Luis Lopes Martins 

160C Sete - Cal Construcoes, Lda 

161C Sete - Cal ConstrugOes, Lda 

162C Sete - Cal Construcoes, Lda 

163C Alfredo Antunes Tenreira 

164C Daniel Filipe Fortunato Vilaga /Helena Elizabeth Collier 

165C Jose da Silva Ferreira 

166C Joaquim Jose Guerra Martins 

167C Ramiro Coelho Borges 

168C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

169C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

170C Urbanipera, Sociedade de construgao S.A. 

171C Manuel Maria Branco 

172C Sete - Cal ConstrugOes, Lda 

173C Gracinda Maria Fernandes Soares 

174C Martinho Rocha Nadais 

175C Jose Agostinho Saramago Natividade 

176C Flavio de Carvalho Rodrigues 

177C Ligia Sofia dos Reis Costa Barros da Graga 

178C Ligia Sofia dos Reis Costa Barros da Graga 

179C Urbanipera, Sociedade de construcao S.A. 

180C Hermano Jose Parreira Batista 

181C Urbanipera, Sociedade de construgAo S.A. 

182C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

183C Urbanipera, Sociedade de constru(5o S.A. 

184C Urbanipera, Sociedade de construck S.A. 

185C Sete - Cal ConstrugOes, Lda 

186C Sete - Cal Construgoes, Lda 

187C lryna Lushchak 

188C Carlos Alberto Rodrigues dos Santos 

189C Sete - Cal Construgoes, Lda 

190C Sete - Cal ConstrugOes, Lda 

191C Urbanipera, Sociedade de construgao S.A. 

192C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

193C Urbanipera, Sociedade de construg5o S.A. 

Propriet6rio / Titular N2 Lote 

UE1 PPChinicato - Lotes 



UE1 PPChinicato - Lotes 

N2  Lote Proprietario / Titular 
1 

194C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

195C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

196C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

197C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

198C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

199C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

200C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

201C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 
,. 

202C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

203C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

204C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

205C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

206C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

207C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

208C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

209C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

210C Fernando Rodrigues Gameiro 

211C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

212C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

213C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

214C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

215C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

216C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

217C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

218C Urbanipera, Sociedade de construed.° S.A. 

219C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

220C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

221C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

222C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

223C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

224C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

225C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

226C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

227C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

228C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

229C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

230C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

231C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

232C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

233C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

234C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

235C Carlos Manuel Romdo Guerreiro 

236C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

237C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

238C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

239C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

240C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

241C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

242C Urbanipera, Sociedade de construed() S.A. 

243C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

244C Urbanipera, Sociedade de construed° S.A. 

245C Fernandes da Silva & Armando, Lda. 



UE1 PPChinicato - Lotes existentes construidos no ambito Alvara Loteamento n.2  1/89 

N.2  Lote Proprietario / Titular 

25 lryna Lushchak 

28 Maria Aires da Costa Lopes 

29 Elisa da Conceic5o Moreira Redon 

34 Ant6nio de Jesus Francisco 

35 Agostinho Duarte Messias 

52 Antonio Fernandes Lopes 

53 Jose Fernandes Lopes 

30 lryna Lushchak / Joaquim Augusto Teixeira Peixoto 

61 Abilio Jose Guerreio 

90 Michael Francis Blackwood 

142 Dylan Paul Bulkeley Slough 

Nota: A presente informack é meramente indicativa 



ALVARA DE LOTEAMENTO N.° 1/89 (CADUCA 



CAMARA MUNICIPAL DE LAGOS 

ALVARA DE LOTEAMENTO  

JOSE ALBERTO BATISTA, Presidente da Camara Municipal de Lagos: 

No uso da competencia que me confere a alinea b) do artigo 53.2  do 

Decreto-Lei n.2  100/84, de 29 de Marco, de harmonia corn o disposto no n.° 1 do 

artigo 19.2  do Decreto-Lei n.2  289/73, de 6 de junho, hei por conveniente pas-

ser o presente alvare de licence, que assino e fago autenticar, a GRADO-Socie-

dade Imobilidria, Limitada, corn sede em Campina de Cima, municipio de Louie', 

titular do Cartao de Identificagao de Pessoa Colectiva n.° 501732985, velido a-

te 5 de Novembro de 1989, a quern foi autorizado, em reuniao desta Camara Muni-

cipal, realizada em 4 de Novembro de 1987, o loteamento urbano do predio sito 

na Marateca, freguesia de S.Sebastiao, deste Municipio, corn as confrontagbes: 

NORTE - Sociedade Agricola e Industrial da Quinta do Roseiral, Lda. e Herdeiros 

de Lauro Guerreiro Telo, SUL - Dulce Maria Lagoa Gaspar, Estrada Municipal do 

Sargacal e E.N. 125, NASCENTE - Jose Amores e E.N.125 e POENTE - Joaquim Costa 

Santana e Maria Margarida Franco Oliveira Neves Cabrita, o qual este inscrito 

na matriz predial rtastica da freguesia de S.Sebastiao, sob as n.2s 10 e 11, 

Secgao F e descrito na Conservateria do Registo Predial de Lagos, sob as n.2s 

386/300387 e 387/300387, tendo as projectos definitivos das respectivas obras 

de urbanizacao sido aprovados em reuniao da mesma Camara realizada em 22 de De-

zembro de 1988. 

0 pedido de licenciamento de loteamento urbano, mereceu os pareceres 

favoraveis das seguintes entidades: Centro de Seale de Lagos - oficio x-1 2  522/ 

/86, de 2 de Outubro; Junta Autonoma de Estradas - oficio n.2  2475, de 12 de A-

gosto de 1987; Servigos Municipalizados de Lagos - oficio n.° 2038, de 26 de 

Novembro de 1986; EDP-Electricidade de Portugal, E.P. - oficio n.2  1743, de 

1 de Agosto de 1984; Departamento Tecnico de Obras, Urbanism° e Habitacao - in- 
. 

formagao n.2  328/87, de 3 de Outubro e Comissao de Coordenagao da Regiao do Al-

garve - oficio n.2  4668, de 9 de Outubro de 1987.. 

Foi prestada a caucao u que se refere a al Inca b) do n.° I do artigo 

13.2 do: Decreto-Lei n.2  289/73, du quantia de 143 060 contos, mediante hipoteca 

dos lotes ntimeros 1, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 63, 66, 67, 68,. 69, 70, 71, 72, 

73, 74, 92, 93, 102, 103, 106, 107, 108, 167, 168, 169, 173, 174, 175, 177, 178 

e 179 cc:m fiM c.7.!-. antir a das obras 
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arruamentos, redes de abastecimento de, AEua e de electricidade, drena -r• 

gctos domesticcs e pluviais, de acordo corn os projectos aprovados e condi- 

gaes fixadas. 

A realizagao do loteamento fiCa sujeita as sccuintes prescric&es: 

1. E autcrizada a constituigao de cento e noventa e cinco lotes 

de terreno, numerados de um a cento e noventa e cinco, corn as 

Areas e localizagao previstas na planta anexa, a qual rubri-

quei e fiz autenticar COM o selo branco desta Camara Munici-

pal; 

2. Para conclusao dos trabalhos de urbanizagao é fixado o prazo 

de dois anos a contar desta data; 

3. Para instalagao de equipamentos é cedida uma parcels de terre-

no corn a area de 17 020 m2 , identificada na planta a que se 

refere o n.2  1, a integrar no dominio privado do Municipio; 

4. Para arruamentos, espagos verdes e estacionamentos, sap cedi-

das parcelas corn a Area total de 37 955 m2, a integrar no do-

minio publico; 

5. A titular do alvard pagarA a Camara Municipal de Lagos uma ta-

xa pela execugao de infraestruturas urbanisticas no montante 

de 12 610 contos, em cinco prestac6es semestrais, iguais, sen-

do a primeira paga nesta data e bem assim a quantia de 5 000 

escudos respeitante a licenga de loteamento, nos termos do ar-

tigo 22.° A, do Regulamento de Taxas e Licengas. 

Da concessao do presente alvard vai ser dad imediata publicidade nos 

termos legais e enviada cdpia autenticada A Comissao de Coordenagao da Regiao 

do Algarve. 

Dado e passado pars que sirva de titulo A requerente e pars todos os 

efeitos prescritos no Decreto-Lei n.2  289/73, de 6 de Junho, aplicAvel poi- for-

ga da alinea a) do n.2 2 do artigo 84-2  do Decreto-Lei n.2  400/84, de 31 de De-

zembro. 

Pagos do Concelho de Lagos, aos 2 de Janeiro de 1989 

0 Presidente da Camara, 
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Vogais Efetivos: 0 Chefe de Divisao, em regime de substituicao, Jorge 

Miguel Martins Pereira Sousa, que substituirn o Presidente do JUri nas 
suas faltas e impedimentos e a Chefe de Divistio, Dr." Carla Alexandra 
Loureiro Sá Ferreira; 

Vogais suplentes: A Tecnica Superior, Dr.' Diana Costa I ,ima Monteiro 
Bulhosa; e a Tecnica Superior, Dr." Catia Eulalia Almeida Moreira. 

Procedimento 

Presidente: 0 Chefe de Divisao, Dr. Joaquim Jaime Costa Castro 
Sousa; 

Vogais Efetivos: A Diretora de Departamento, em regime de substi-
mica°, Dr." Otilia Paula Moura Castro, que substituira o Presidente do 
JOH nas suas faltas e impedimentos c a Teenica Superior, Dr." Diana 

Costa Lima Monteiro Bulhosa, 

Vogais suplentes: A Chefe de Divistio, em regime de substituicao, 
Dr" Paula Cristina Fontes Santos Mendes e a tecnica superior Dr." Cana 
Eulalia Almeida Moreira. 

14 — De acordo corn o preceituado no artigo 30.0, os candidates 
excluidos sera° notificados nos tennos das alineas a), b), c) ou d), do 
11.0 3, do artigo 30." da Portaria •0  83-A/2009, alterada c republicada pela 
Portaria n.° 145-A/2011, de 6 de abril, para a realizacao da audiencia dos 

interessados nos termos do Codigo do Procedimento Administrativo. 
14.1 — Os candidates admitidos serao convocados, para realizaeao 

dos metodos de selecao, nos termos previstos no artigo 32.° da portaria 
acima referida. 

14.2 — A lista unitaria de ordenacao final dos candidatos aprova-

dos e as exclusbes ocorridas na sequencia da aplicactio de cada urn 
dos motodos de selecao e aplicavel, corn as necessarias adaptaciies, 
o disposto nos n." I e 3 do artigo 30.0  e nos n." 1 a 5 do artigo 31 da 
Portaria n.° 83-A/2009, de 22/01, alterada e republicada pela Portaria 
n.° 145-A/2011, de 6/04. A referida lista, apes homologacao, é afixada em 

local visivel e public° das instalacties deste Municipio e disponibilizada 
na pagina eletronica, sendo ainda publicado urn aviso na 2." serie do 
Diana do Reptiblica corn in fonnactio sobre a sua publicitacao. 

15— Em cumprimento da alinca h), do artigo 9.° da Constituicao, 
an Administracao POblica, enquanto entidade empregadora, pronmve 

ativamente ma politica de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso no emprego e na progressao pro fissional, provi-

denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminacao.» 

16— Dar-se-a eumprimento ao prey isto no n.° 3, artigo 3.0  do Decreto-
-Lei n." 29/2001 de 3/02, ou seja, o candidato corn deficiencia tern 

preferencia em igualdade de classificacao, devendo para tal declarar 
no requerimento de admissao, sob compromisso de honra, o respetivo 

grau de ineapacidade e o tipo de deficiencia e os meios de comunica-
cao/expresstio a utilizar no process° de selecao. sendo dispensada a 
apresentactio imediata de document° comprovativo. 

17— Nos termos do disposto no n.° 1 do artigo 19.0  da Porta-
ria n.° 83-A/2009, de 22 de janeiro, na redacao dada pela Portaria 

n.° 145-A/2011, de 06 de abril, o presente aviso sera publicitado na 
Bolsa de Emprego Public° (www.bep.gov.pt), no I.° din Otil seguinte 

presente publicacao, na pagina eletronica da Camara Municipal de 

Ciondomar e por extrato, no prazo maxima de tits dias Uteis contado 
da mesina data, num jornal de expansao nacional. 

29 de fevereiro de 2012. — For delegacao do Presidente da Camara, 
a Diretora Municipal, DI:" Mania Genitalia de Sousa Rocha. 

305854749 

MUNICiP10 DE GUIMARAES 

Aviso 0 04262/2012 

Antonio Magalhaes, presidente da Camara Municipal de Goima-

riles toma pitblice que, em cumprimento do disposto no artigo 91.0  

da Lei it." 169/99, de 18 de setembro, alterada e republicada pela Lei 

n.° 5-A/2002, de II de janeiro e para efeitos do disposto no n.° 3 

do artigo 3.0 
 do Decreto-Lei 11.° 555/99, de 16 de dezembro, atual-

mente republicaclo pelo Decreto-Lei rt.' 26/2010, de 30 de marco, e 

do artigo 118.° do Co digo do Procedimento Administrative, submete-

-se a apreciacao pnblica a "Suspensao da vigencia do artigo 47.0  do 

Itegulamento Municipal de Edificacao e Urbanizacao", aprovada pela 

Camara Municipal em sua reuniao ordinaria realizada ein 1 de marco 

dc 2012. 

0 teor da proposta, que aqui se (la como reproduzida, encontra-se 

disponivel para consulta na Secretaria-Geral do Depattamento de 

Administracao-Geral c no endereco electrOnico da Camara Municipal 

de Guimaraes em www.cm-guimaraes.pt. 

Os interessados deverao dirigir no Presidente da Camara, por escrito 
e no prazo de 30 dias a =tar da publicacao do presente Aviso, as 

sugestOes que entenderem convenientes. 

No caso de nao serem apresentadas quaisquer sugestOes, a suspensao 
daquele artigo considera-se definitivainente aprovada apes ratificado 
pelo Orgao Deliberative. 

8 de marco de 2012.— 0 Presidente da Camara Municipal, DI: An- 
tonio 11,1agallides. 

205852983 

MUNICIPIO DE LAGOA (ACORES) 

Aviso n.° 4263/2012 

Cessacao de comissao de servivo 

Em cumprimento do disposto na alinea d) do n.° 1 do artigo 37,0  da 
lei n." 12-A/2008, de 27 de fevereiro, se laz pfiblice que, nos tames da 
al inea c) do n.° I do artigo 25.° do Estatuto do Pessoal Dirigente, no se-
guimento cla reestruturacao dos Services Municipois, cessou a comissao 

de service dos dirigentes abaixo indicadosjegressando as trabalhadoras 

no lugar de origem pa Camara Municipal de Lagoa (Acores), corn efeitos 
a partir de I de fevereiro de 2012, inclusive. 

Maria da Estrela Aguiar. Chefe de Divisao Administrativa e Finan-
ceira — regressou a can-eira/categoria de Tecnica Superior, posicionada 
na 7." posicao remuneratoria, ficando afeta C Unidade Organica de 
Administracao Geral. 

Maria Clara Mauricio Cordeiro Ganhao, Dirigente Intennedio de 
3." grau — regressou a carreira/categoria de Tecnica Superior, posicio-
nada entre a 3." e 4." posicao remuneratoria, ficando afeta C Unidade 
Organica de Administracao Geral. 

30 de janeiro de 2012. —0 Presidente da Camara Municipal, Joao 
Antonio Ferreira Polite, 

305749935 

Despacho n.° 3930/2012 

Nomeacao em regime de substituictio do cargo de chefe 
de Divistio da Administracao Gera! 

Para os devidos efeitos, se toma public° que, por despacho de 30 
de janeiro de 2012, fazendo USQ de competencia prOpria em materia 

de superintendencia na gestao e direcao do pessoal no service do Mu-
nicipio que nie sao conferidas pela alinea a) do ir° 2 do artigo 68.° da 
1,ei n.° 169/99, de 18 de setembro, na redacao que Ihe foi dada pela Lei 

n.° 5-A/2002, de II de janeiro, e considerando a caracterizacao do poste 

de trabalho no mapa de pessoal deste Municipio, nonteio em regime 
de substituicao pelo period° de sessenta dias, ou ate a conclusao do 
respetivo process° concursal para provimento do cargo, nos termos do 

disposto nos artigos 27.°, n.° I e 2, da Lei n.° 2/2004, de 15 de janeiro, 
alterada e republicada pela I ,ei n.° 51/2005, de 30 de agosto, e 10.° do 
Decreto-Lei n." 93/2004, de 20 de abril, alterada e republica pela Lei 
0.0  104/2006, de 7 de junho, Lei n.° 64/2011 de 22 de dezembro e coin 
eleitos a partir de 1 de fevereiro de 2012, a tecnica superior Maria Clara 

Mandel° Cordeiro Ganhao, no cargo de Chefe de Divisao da Unidade 
Orgfinica de Administractio Geral. 

30 de janeiro de 2012.— 0 Presidente da Camara Municipal, Jocio 
Antonio Ferreira Poole. 

305810051 

MUNICIPIO DE LAGOS 

Aviso 0,04264/2012 

Plano de Pormenor do Chinicato 

Sob proposta da Camara aprovada na Reuniao Pablica Ordinaria 

realizada no dia 19/10/2011, a Assembleia Municipal de I.agos apro-

you em 28/11/2011, na primeira Reuniao da Sessao Extraordindria 

dc novembro/2011, nos tennos do 11.0  I do artigo 79.0 
 do Decreto-Lei 

it° 380/99, de 22 de setembro, corn a redacao dada pelo Decreto-I,ei 

11.° 46/2009, de 20 de levereiro, o Plano de Ponnenor do Chinicato, no 

inunicipio de I,agos (PP). 

Na elaboracao do PP, foram cumpridas todas as fonnalidades legais, 

designadamente quanto C emissao de pareceres no ambito da Con ferencia 



Diario da Repalica, 2.° serie — N.° 55— 16 de =Ivo de 2012 9941 

de Servicos e 6 discussao pUblica quo decorreu au abriao do disposto 

no artigo 77.
0  do diploma legal supra mencionado. 

Assim: 
Ao abrigo do disposto na alinea of) do n.° 4 do artioo 148.° do Decreto-

-Lc i 11.°  380/99, de 22 de setembro, com a redacao conferida polo Decreto-

-Lei n.° 46/2009, de 20 de fevereiro, remote-se, par publicacao, o Plano 
de Ponnenor do Chinicato, no municipio de Lagos, instruido corn o 

regulamento, planta de implantacao e pinta de condicionautes. 

15 de fevereiro de 2012. —O Vice-Presidente, Antonio Marre Oros 

Goncalves. 

CERTIDA  
EDUARDO MANDEL DE SOTJSA ANDRADE, PIUMEIRO SECRETARIO DA MESA DA 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE LAGOS: 

-----CERTIFICO quo no din 28 do novembro de 2011, no Reunnio da Sossiio 

Extraordiniria de novembro dc 2011, a Assembleia Municipal de Lagos apreciou a Proposia do 

Plano do Pormenor do °Unica°, tondo delibcrado, pot maioria, nos cermos do of 1 do art" 

79" do Dew:co-Lei to' 380/99, de 22 do sou:enlist), corn a redaciO dada polo Docrcto-Lei n" 

46/2009, de 20 de fevereiro, aprovar o Plano de Pomienor do Chinicaro, conforme proposta 

apiescntada polo Camara Municipal dc Lagos, aprovada no sua Reuniao Piblica Ordinitin 

realisada no dia 19 de ourubro de 2011. 

----Nos termos do a" 3 do artigo 92° da Lei n° 169/99, de 18 do sccembro, coin as alteracties 

introdusidas pelas Leis Teo 5-A/2002, de 11 de janciro 067/2007, de 31 de dezembro e pars us 

devidos ofeitos esta deliborac5o foi aprovadn cm Minuta no final da cicada Reuni3o.  

por sor verdadc, passo a presente cerridio quo vol par onion assinada o autendcada corn 

o carimbo a oleo &ism Assembloia Municipal, a 23 do dezembro do 2011.  

0 I" Secretirio da Mcsa da Assembleia Municipal, 

Eduardo Manuel de Sousa Andrade 

CAPiTULO I 

Disposiciies gerais 

Artigo 1.° 

Am bib o Territorial 

A area de intervencao do piano de pomienor do Chinicato e a quo 

se encontra delimitada no planta de implantacao (Deseoho n.° 1.2) a 

escala 1:2000, correspondendo ao aglomerado urban° do Chinicato. 

Artigo 2.° 

Objetivos 

Conslituem objetivos do piano de ponnenor do Chinicato: 

a) Assegurar a compatibilidade das diversas funcbes urbanas, desig-

nadamente habitacionais, comerciais, servicos e industrials; 

b) De finir a redo vitiria estruturante, a localizacao de equiptunentos de 

us° e interesse coletivo, a cstrutura ecolegica urbana e o enquadramento 

das funcOes industrials; 

c) Reforcar a centralidade do aglomerado do Chinicato, dotando-o de 

equipamentos e funcOes qualificadoras de emitter urban°. 

Artigo 3.° 

(7.ontendo Documental 

1 —0 Plano d constituido pelos seguintes elementos: 

a) Regulamento; 

h) Planta de Implantacao, identificada como desenho ti.° 1.2, a es- 

cala 1/2000; 

c) Planta de Implantacao, Setor A, B, C. D e E, identificadas como 

desenho n.° 1.2A, 1.2B, 1.2C, 1.21) e 1.2E, a escala 1/2000. 

d) Planta de Condicionantes, identificada como desenho 11.0  1.1, a 

escala 1 /2000. 

2 - - Plano é acompanhado pelos seguintes elementos: 

a) Relaterio; 

b) Related° Ambiental; 

c) Sistema de Execticao e Perequacao; 

d) Plano de Financiamento e Prooratna de Execucao; 

e) Relatdrio do Mapa de Ruido; 
j) Planta de Enquadramento, identificada como desenho n.° 2.1, a 

escala 1/25 000; 

g) Extrato da Carta de Ordenamento do PROT Algarve, identificada 

como desenho n.° 3.1, 6 escala 1/100 000; 

h) Extrato da Planta de Condicionantcs do PDM, (nao eticaz), iden-

tificada como desenho n.° 3.2, A escala 1/25 000; 

I) Extrato da Planta de Ordenarnento do PDM (nao eficaz), identificada 

como desenho n.° 3.3, a escala 1/25 000; 

j) Planta da Situacao Existente, identificada como desenho n.° 4,1, 

01 escala 1/2000; 

k) Planta da Situacao Existente — Volumetrias, identificada como 

desenho n.°4.2, A escala 1/2000; 
/) Planta da Situacao Existente — Nitmero de Fops, identificada 

como desenho n.° 4.3, A escala 1/2000; 

in) Planta do Situactio Existente - Estado de Conservacao, identifi-

cada como desenho n.° 4.4, a escala 1/2000; 

n) Planta da Situacao Existente — Funcional, identificada como de-

senho rt.' 4.5, a escala 1/2000; 

o) Planta de Caracterizacao da Paisallem — Fisiografia, identificada 

wino deseitho rt.' 5.1,6 escala 1/2000; 

p) Planta de Caracterizacilo da Paisaoem — Ilipsometria, identificada 

como desenho n.° 5.2, A escala 1/2000; 

q) Planta de Caracterizactio da Paisagem — Geologia, identificada 

corno desenho n.° 5.3, a escala 1/2000; 

r) Planta de Caracterizacao da Paisagem — Declives, identificada 

corm) desenho 11.0  5.4, 6 escala 1/2000, 

s) Planta de Caracterizacao da Paisagem — F.strutura da Paisagent, 

identificada come desenho 0.0  5.5, a escala 1/2000; 

t) Planta de Caracterizacao da Paisagem — Ocupacao da Paisagem, 

identificada como desenho n.° 5.6, 6 escala 1/2000; 

a) Planta de Caracterizacao da Paisagem — Sintese, identificada 

como desenho 11.°  5.7, 6 escala 1/5000; 

v) Planta corn a Indicacao dos Licencas ouAutorizacoes de OperacOes 

Urbanisticas e de Infonnacoes Previas em Vigor, identificada como 

desenho n.° 6.1,6 escala 1/2000; 

iv) Planta de Cadastro, identificada como desenho 6.2, a es- 

cola 1/2000; 

x) Planta de DemolicOes, identificada como desenho n.° 6.3, 6 es-

cala 1/2000; 

y) Sensibilidade ao Ruido — Planta de Delimitacao de Zonas Sensi-

veis e Mistas, identificada como desenho n.° 6.4, a escala 1/2000; 

z) Infraestruturas Viarias — Tracmlo em Planta, identificada como 

desenho 11.°  7.1, a escala 1/2000; 

aci) Infraestruturas Viarias — Peril] Longitudinal/Rua 1, identificada 

como desenho n.° 7.2, a escala 1/100, 1/1000; 

hh) Infraestruturas Viarias — Perfil Longitudinal/Rua 2, identificada 

como desenho 11.0  7.3,6 escala 1/100, 1/1000; 

cc) Infraestruturas Viarias — Pettit I,ongitudinal/Rua 4, identilicada 

conto desenho n.° 7.4, 6 escala 1/100, 1/1000; 

dd) Infracstruturas Viarias — Perfil Longitudinal/Rua 7 a Rua 10, 

identificada como desenho n.° 7.5, a escala 1/100, 1/1000; 

ee) Infraestruturas Viarias — Peril] Longitudinal/Rua 11 a Rua 16, 

identificada como desenho n.° 7.6, a escala 1/100; 1/1000; 

j)) Infraestruturas Viarias — Perfil Longitudinal/Rua 17 a Rua 21, 

identificada como desenho n.° 7.7, a escala 1 /100, 1/1000; 

gg) Infraestmturas Viarias — Perfil longitudinal/Rua 22 a Rua 27, 

identificada como desenho n.° 7.8, a escala 1/100, 1/1000; 

hh) In fraestnituras Viarias — Perfil Longitudinal/Rua 28 a Rua 35, 

identificada como desenho n." 7.9, a escala 1/100; 1/1000; 

/i) In fraestruturas Viarias — Penis Transversals tipo/Ponnenores, 

identificada como &septa) n.° 7.10, a escala 1/50, 1/10; 

jj) Mfraestruturas de Saneamento — Rode de Aguas -- Tracado em 

Planta, identificada como desenho n.° 8.1, a escala 1/2000; 

kk) In fraestruntras de Saneamento — Rode de Esootos — Tracado em 

Planta, identificada como desenho n.° 8,2, A escala 1/2000; 

11) Infraestruturas de Eletricidadeffelecomunicacaes — Rode de 

Distribuicao em Madia Tensao, identificada corn° desenho 11.0 a 

escala 1/2000; 

mat) Infraestruturas do Eletricidade/Telecomunicac6es Rode de 

Distribuictio em Baixa Tensao, identificada como desenho n.° 9.2, a 

escala 1/2000; 

no) Infraestn.ituras de EletricidadeffelecomunicacOes — Redo de Ilu-

minacao Publica, identificada como desenho n.° 9.3, A escala 1/2000; 

oo) Infraestnituras de EletricidadeffelecomunicacOes — Rode de Te-

lecomunicacoes, identificada como desenho n.° 9.4, A escala 1/2000; 

pp) Planta das Unidades de Execucao, identificada como desenho 

11.0  10, 6 escala 1/2000; 

qq) Estudo de Trafego, Circulacilo e Estacionamento do Lagos Retail 

Park, identificado como Anexo 1; 
ii') ParticipacOes recebidas em sede de discussao pUblica e respetivo 

relatOrio de ponderacao. 
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Artigo 4.° 

Acessibilidades 

A execucde das acaes programadas e dos operacOes urbanisticas 
previstas no piano devera cumprir o regime das acessibilidades, no-
meadamente o estabelecido no Plano Nacional de Promociio da Aces-
sibilidade, RCM n.°9/2007, publicada cm 17/01/2007, e no Decreto-
-Lei n.° 163/2006 de 8 de agosto, de modo a asseaurar us pessoas corn 
mobilidade condicionada uma utilizacdo plena de todos Os espacos 
pUblicos e edificados. 

Artigo 5.° 

Definicoes 

1 — Para efeitos de aplicacao do presente Regulamento, entende 
-se por: 

a) Area de Construcao, 0 valor numerico, expresso em metros qua-
drados (m2), resultante do sornatorio das areas do todos os pavimentos, 
aeima e abaixo do solo, medidas polo extradorso das parades ex teriores 
incluindo comunicacOes verticais (noineadamente escadas, rampas e 
caixas de elevadore:s) e alpendres e excluindo Os espacos livres de uso 
public° cobertos pelas edificaciks, zonas de sotaos sem pe-direito re-
gulamentar, terraces descobcrtos e estacionamentos e services tecnicos 
instalaclos nas caves dos edificios. 

2— Thdos Os restantes conceitos urbanisticos utilizados no presente 
Regulamento sac) os definidos polo RJUE, regime juridic° da urbani-
zacao e da edificacdo, e polo RJIGT, regime juridico dos instrumentos 
de gestao territorial, e legislacdo complementar, nomeadamente polo 
Decreto-Regulamentar n.° 9/2009 de 29 de maio. 

CAPiTULO 11 

Servidoes e restricoes de utilidade ptiblica 

Artigo 6.° 

Identificacito 

Na area de intervencao do Plano de Pormenor do Chinicato viaoram 
as seguintes servidoes e restricaes de utilidacle publica: 

a) Reserva Agricola Nacional; 
b) Reserva Ecologica Nacional; 
c) Dominic) Hidrico; 
d) Sistemas de Sanearnento Basic() e Distribuicdo de Agua; 
e) Rode Eletrica; 

Edificios Escolares; 
g) Redo Rodoviaria. 

Artigo 7.° 

Ruido 

I — Para efeitos da aplicacdo do Regulamento Geral do Ruido, na 
area de intervencao do Plano foram identificadas na carta de condicio-
nantes (Desenho n.° 1.1) areas classificadas como zona mista e outras 
001110 zona sensivel. 

2— A Foote de ruido existente corresponde a ER 125. 
3 — A faixa de protecao a fonte de ruido identificada 6 coincidente 

corn a servidao non aedificandi para use habitacional de protecile 
ER 125. 

4 —As atividades que alterem as condicdes senoras existentes para 
niveis de ruido superiores sos admiticlos nas zonas inistas e nas zonas 
sensiveis, de acordo corn o disposto no Regulamento Geral do Ruido, 
deverao adotar medidas especificas de minimizacao de impactes aciis-
tieos negatives. 

SECcA0 I 

Protecao da paisagem e recursos naturais 

Artigo 8.° 

Reserva Agricola Nacional (RAN) 

Nas areas integradas na Reserva Agricola Nacional (RAN), identifica-
das como to! no Planta de Condicionantes (Desenho n.° 1.1), aplicam-se 
as restricoes estabelecidas no respetivo regime juridic° especial. 

Artigo 9." 

Reserva Ecologica Nacional (REN) 

Nas areas integradas na Reserva Ecolegica Nacional (REN) identifica-
das come tal na Planta de Condicionantes (Desenho n.° 1.1), aplicam-se 
as restricties estabelecidas no respetivo regime juridic° especial. 

Artigo 10.0  

Dominic) Hidrico 

Na Planta de Condicionantes (Desenho n.° 1.1) silo identificad as 
linha de aaiia, torrentes, barrancas e corregos de caudal descontinu 
as guars se aplicam as restricaes estabelecidas no respetivo regime 
juridic° especial. 

SEKAO 11 

Infraestruturas e equipamentos 

Artigo I I.° 

Sistemas de Sanearnento Basic° e Distribuicao de Agua 

I — Sem prejuizo do disposto na leaislacao em vigor, é interdita a depo-
sicdo de residues solidos ao Longo de urns faixa de 10 metros, medida para 
um e outro lade das condutas de aducao de ngua, de aducilo-distribuicile 
de agua e do tracado dos emissaries das redes de drenagem de esgotos. 

2- - E estabelecida uma faixa de protect-to corn a largura de 25 me-
tros em redor dos reservaterios de agua potavel, na qual d interdita a 
construed°, a deposicao de residues selidos nu liquidos, a plantacao de 
especies arboreas ou arbustivas eine desenvolvimento pOssa provocar 
danos e acoes de lertilizacao agricola. 

3 — F estabelecida unia faixa de protecao non aedificandi de 3,5 me-
tros medidos para urn e outro lado do eixo da conduta adutora do F3arla-
vento Algarvio, bent como uma faixa de respeito de 10 metros rnedidos 
para urn e outro lade da mesma conduta adutora, assinalada no Planta 
de Condicionantes (Desenho n.° 1.1). 

Artigo 12." 

Rode Eletrica 

Todas as operacoes de execucao do Plano a efetuar junto ao tracado 
da Rode Eletrica devem respeitar as distancias minimas fixadas no Re-
gulamento de Seguranya de Linhas Eletricas de Alta Tensile, 

Artigo 13.° 

Edificios Escolares 

Nas zonas de protecao aos edificios escolares, as operacOes urbanisti-
cas devem observar os a fastamentos fixados na legislacao em vigor. 

Artigo 14.° 

Redo Rodoviaria 

No sentido nascente-sul do area de intervencile do Plano, atraves-
sado polo troco da ER 125, quo integra a rode Nacional, as operaciles 
urbanisticas devem observar os afastamentos constantes da leaislacilo 
ern vigor. 

CAPiTULO III 

Uso do solo 

SECcA0 I 

Disposigoes gerais 

Adige 15.° 

Caracterizaciio 

Na Area de Intervened° definida na Planta de Implantacao (Dose-
nho rt.° 1.2). a escala 1/2000, encontram-se identificadas as seguintes 
categorias: 

a) liabitaclio; 
I) Comer-do/Services; 
c) Equipamentog; 

Indfistria, 
e) Estrutura Ecologic:a Urbana; 

J) Infraestmturas viarias; 
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Artigo 16.° 

Equipamentos Propostos 

As areas de Equipamentos PCiblicos Municipals, identificadas na Planta 
de Implantacao (Desenho n.° 1.2), a escala 12000, &vein considerar-se 
corno areas a intearar a redo de Equipamentos Publicos Municipais, 
sem tins lucrativos, devendo ser objeto de estudos especificos que 
tnndamentem as opcoes tornadas, respeitando a legislacao aplicavel a 
cada urn dos projetos, bem como o destino das parcel as consagrado nas 
operacees urbanisticas das quais elas resultam. 

Artigo 17,° 

Lisa e Distribuicao de agua 

1 — Os projetos das obras de urbanizacao e das editicacees respeirardo 
o principio do uso eficiente da Amu'. 

2 — As infraestruturas de distribuicdo de agua a instalar deverdo ser 
constituidas por redes separativas de distribuicao dc agua, pars consumo 
humano e pars rega. 

3 — O projetos das edificacdes deverao prever a construcao de 
reservatorios para a recolha e posterior utilizacao das Aguas pluviais. 

Artigo 18.° 

Pavimentos 

Os materials a usar na pavirnentacdo do solo, em areas publicas e 
privadas, terao clue caracterizar-se, sempre quo possivel e ern funcao 
dos usos, por pennitirem a infiltracdo das Aguas pluviais. 

SECcA0 II 

Habitagio, comerciolServicos 

SUBSECC -AO I 

Habitagao, cornercio/servicos existentes 

Artigo 19.° 

Caracterizacilo 

As Areas de Habitacilo e Cormlxcio/Servicos existentes earacterizam-se 
por urn elevado nivel de in fra-estnituracilo e ou densidade populacional 

destimun-se preclominantemente ao preenchiniento de espacos inters-
ticiais, reestnituractlo c renovagfio urbanas. 

Artigo 20° 

Condicionarnentos Urbanisticos 

As operacoes urbanisticas nas Areas referidas 110 artigo anterior ficam 
sujeitas aos seguintes condicionamentos: 

a) A transformacao dos usos do solo apoia-se nas infraestruturas 
existentes e far-se-d fundamentalmente por licenciamento da construcao 
em lutes leaalmente constituiclos; 

b) Os loteamentos e as edificacOes a licenciar ficarn limitados pelas 
caracteristicas dos ecli ficios vizinhos ou envolventes e deveni obedecer 
aos instrumentos urbanisticos em vigor; 

c) As edificacees a que se refere a al inea anterior clever-do respeitar o 

alinhamento das fachadas e a altura da fachada doMinante no conjunto 
em que se inserem, nuo send° invocavel a eventual existencia de edi-
ficios que a excedain; 

d) Os projetos dos edificios de que se train o presente artigo devem 
indicar em plants e aleados as linhas gerais de implantacao e volume 
dos edificios adjacentes so tote ou lutes do requerente. 

Artigo 21.° 

Logradou ros 

1 — E interdita a constructio de anexos nos logradouros, salvo se des-
tinados a arrumos ou a espaco de estacionarnento coin caracteristicas de 
tel heiro, nao podendo, em ambos os casos a Area do pavimento exceder 
os 20 in' e o pe direito ser superior a 2,40 metros. 

2 — As Areas de construcao referidas no ninnero anterior, con-
juntamente corn as dos edificacOes, terao que respeitar o valor 
maximo de area de construcao do edificio admitido pars cads 
parccla ou tote. 

S1.113SECc -AO It 

Habitagao, cornercio/Servicos propostos 

Artigo 22.° 

Caracterizacfio 

As areas de Habitacao e Comercio/Servicos Propostas constituem o 
desenvolvimento coerente das respetivas funcdes existentes e destinam-
-se a concretizar os objetivos do Plano. 

Artigo 23° 

Condicionamentos tirbanisticos 

Os valores relativos aos parametros urbanistieos a seguir desert-
tos — Area de implantaciio, construcao, altura das faehadas, nnmero 
de pisos, irnmero de tbgos, itrea de parcels e nUmero de luaarcs de 
estacionamento privado, encontram-se identificados nos Setores A, B, 
C, D e E dos quadros de areas integrados no desenho n.° 1.2A, 1.2C, 
1.2D e 1.2E da Plants de Implantacao a escala 1:2000. 

Artigo 24.° 

Revestimentos this Edificacocs 

1 — 0 revestimento das edifleaci5es integradas c a integrar na presente 
categoria de espaco obedece as seguintes regras: 

a) A aplicacao de materials ceramicos apenas pode ser aprovada se 
nao afetar a estetica c o ambiente devendo a designacao especifica da 
referenda do material, consulr do processo de licenciamento; 

6) E permitida a aplicacao de rebocos lisos de argamassa de cal e de 
arcia,.ou de cimento e areia, recobertos corn pintura a tints de agua; 

c) E interdita a aplicacao de rebocos de cimento a vista ou os irre-
gulares tipo "Moles". 

2 — A colocacao e a instalaeao no exterior das edificacees de equipa-
mentos especiais, designadarnente aparelhos de or condicionado, antenas 
de captors de sinal, antenas de televisdo e paineis de energia solar dove 
ser eletuada em locais rub visiveis da via palica e sujeita a licencia-
mento de acordo corn o estabelecido em regulamento municipal. 

Artigo. 25.° 

Logradouros 

1 -- • E interdita a construcao de anexos nos logradouros, salvo se des-
tinados a arrumos ou a espaco de estacionamento corn caracteristicas de 
telheiro, nao podendo, em ambos os casos a Area de pavimento exceder 

os 20 112  e o pd direito ser superior a 2,40 metros. 
2 — As areas de construcao referidas no unnicro anterior, conjunta-

mente corn as dos edificacees, [era() que respeitar o valor maximo de 
area de construedo do edificio admitido pars cada parcela ou lote. 

Artigo 26.° 

Vestigios Arqueologicos 

1 — Na area identificada cent° Unidade de Execucfm 1, dado o 
seu potencial valor arqueologico, todos os trabalhos que impliquem 
revolvimento ou retuocao do tetras devem ter aeompanhamento ar-
queolO Rico. 

a) Nesta Area qualquer operacilo urbanistica dove ser alvo de sonda-

aens arqueolOgicas; 
6) Na area da Unidade de Exec:110o 1 qualquer operactio urbanistica 

deve ser alvo de acompanhamento arqueologico. 

2 --- Os cspacos de interesse arqueolOgico sao espacos culturais onde 
dove ser ptivilegiada a protecao, conservaciio e, se possivel, a valorizack 
dos vestigios arqueologicos neles existentes. 

3 — Os processos delicenciamento e autorizacao de operacoes urba-
nisticas a realizar no Area re ferida no n.' 1, devem ser instruidos corn urn 
parecer sobre a componente arqueologica, subscrito por um arqueOloao 
do municipio, ou, na sua ausencia, da entidade da tutela. 

4 — Os pareceres elaborados por arquenlogo do municipio deverao 
ser remetidos pant a entidade da tutela. 

5 — 0 apareeimento de vestiaios arqueoloaicos detemiina a imecliata 
suspenstio da obra e a realizactlo de soudagens ou escavaciies, sendo o 
seu resultado objeto de parecer vinculativo do Institut() Portugues de 
Arqueologia. 

6 —No caso de suspensdo das ohms, a retoma das mesmas flea 
dependente da emissao de parecer relativo A componente arqueoloaica 
subscrito por arqueoloao do municipio c da entidade da tutela. 
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7 — Em resultado das intervencees arqueologicas referidas nos pon-
tos anteriores, poderao resultar alteracees As operacees urbanisticas, 
de modo a ser possivel preservar ou musealizar eventuais estruturas 
arqueolegicas. 

SUBS ECCAO 11 

Industrial proposto 

sEccAo in 

Industria 

Artigo 27.° 

DisposicOes Gerais 

— A categoria Indnstria compreende as inclustrias, oficinas e ar-
mazons, dotadas de infraestruturas urbanisticas adequadas e dispondo 
de alinhamentos definitivos, caracterizando-se pela permanencia de 
instalacties corn functies industrials, garantindo a existencia de postos 
de trabalho nas proximidades de zonas habitacionais e de equipa-
mentos., 

2 — E passive! a reconversao das industrias, oficinas e armazens 
existentes para outras unidades compativeis corn os usos previstos 
para o Solo Urbana, desde que tal reconversao cumpra as nonuas que 
regulam o setor em causa. 

SUBSECCAO 1 

Industrial existente 

Artigo 28.° 

Industrial Existente 

1 — Sem prejuizo do disposto na legislacao aplicavel, nao sao per-
mitidos Os estabelecimentos industrials contiguos a edificactics de uso 
habitacional on misto quanclo as referidas edificacOes on panes delas 
tenham utilizacrio de carater pnblico. 

2 — NAo sao pennitidos os cstabelecimentos industriais cujas alte-
racees relativas A instalacrio on a altima alteracao autorizada, estejam 
sujeitos a licenciamento cm virtude de haver lugar a alteracao do tipo 
de regime de licenciamento, no sentido erescente do grau de risco po-
tencial associado, ou ainda no caso previsto em algumas das alineas 
scguintes: 

a) Os estabelecimentas iitclustriais estao sujeitos A apresentagao de 
rclatOrio de Seguranca, de avaliacao de impacte ambiental, on de licenca 
ambiental, nos tenuos dos respetivos regimes legais em vigor; 

b) Impliquem alteracoes suscetiveis de produzir efeitos nocivos e 
significativoS nas condicees de seguranca dos traballiadores, na sande 
pnblica e ambiente, nomeadamente no campo dos efluentes e residuos 
gerados, no nivel de perigosidade das substancias armazenadas on ma-
nipuladas; 

c) Ilaja lugar a alteracees que impliquem o aumento da Area de int-
plantaceo do estabelecimento industrial numa percentagem superior a 
20 %, relativamente a Area anterionnente autorizada on licenciada. 

3 — Sem prejuizo do disposto na legislacao em vigor, as pain fl-
cacees, confeitarias, unidades de condirnentos e temperas, confectio 
de vestuario, marroquinaria„ calcado consideram-se compativcis 
corn outros usos urbanos, corn possibilidade de instalaceo ern tote 
on edificio isolado desde que este nao tenha qualquer outro tipo de 
utilizacao. 

4 — Sem prejuizo do disposto na legislacao em vigor, as inchlstrias 
existentes podem ser objeto de obras de reconstrucao ou consentacao e 
ampliacao de acordo com os seguintes condicionamentos: 

a) indice de ocupacao do solo - 0,5 
b) Indice de utilizacao do solo--- 0,65 
c)Altura maxima da fachada de 7,5 metros, salvo situacees especiais 

justificadas pela natureza de atividade. 
el) A Area de estacionamento deve ser igual on superior a metade da 

superficie de construcao. 
e) Tratamento de efluentes liquidos e gasosos em confonnidade corn 

a legislacao em vigor. 
.1) As Areas flea impermeabilizadas devem ser tratadas como espacos 

verdes, de preferencia arborizadas, devendo o sett estudo e concecao 
constitnir parte integrante do processo de licenciamento municipal. 

g)Alinhamentos das fachadas previstos na planta de implantacao. 

5 — Sem prejuizo do disposto na legislacao ern vigor, as indus-
trias a edificar nesta categoria de espaco encontram-se abrangidas por 
Operacties de Loteamento, mantendo-se as prescricees constantes dos 
respetivos alvaras de licenca em vigor. 

Artigo 29.° 

Industrial Proposto 

1. —A Area de Inchastria Proposta deve dispor de infraestrutura 
adequadas a instalacao de unidades industrials e servicos complemei 
tares de apoio. 

2 — Os valorcs relativos aos pararnetros arbanisticos a ,seguir 
descritos — Area de Implantacao dos edificios, construcao, A ea das 
parcelas, altura das fachadas e nnmero de lugares de estacioi lento 
privado encontram-se identificados no Sctor A e respetivo dro 
de Areas integrados no desenho n.° I.2A da Planta de Implantacao 
escala 1:2000. 

3 — Cada parCela devcra ter uma area destinada A carga e descarga 
de veiculos pesados, a detenninar caso a caso, ern !linear) do tipo de 
industria a instalar. 

4 —As Areas nao impermeabilizadas devem ser tratadas coma 
espacos verdes, de proferencia arborizadas, devendo a sett estudo e 
conceciio constituir parte integrante do process° de licenciamento 
municipal. 

5— Sem prejuizo da legislacao em vigor, a ligacao das Aguas residuais 
resultantes da producao industrial A rede pnblica devera ser precedida 
de avaliacao das substancias em causa e, sempre que necessario, tal 
ligacao so devera efetuar-se apos um pre-tratamento a actuar em sistema 
instalado na unidade industrial respetiva. 

SECcA0 IV 

Estrutura ecologica urbana 

Artigo 30.° 

Caracterizacirio 

1 —A Estrutura Ecolegica Urbana integra um conjunto de Areas 
verdes de protecao ecolOgico-ambiental, recreio e lazer. 

2 — A Estnitura Ecologica Urbana é constituida petits seguintes sub-
-categori as: 

a) Area Verde de Protecao e Enquadramento, 
b) Area Verde e de Utilizacao Coletiva; 
c) Alinhamento de arvores em caldeira, 
or) Macico ArbOreo. 

Artigo 31.° 

Area Verde de Proteefio e Enquadramento e Nlacico Arbereo 

1 — Nas Areas Verdes de Protege° e Enquadramento e de Macico 
Arboreo, identificadas na Planta de Implantacao (Desenho n.° 1.2) A 
escala 1:2000, sao expressamente interditos: 

a) 0 loteamento urbane; 
b) A execucao de quaisquer constructies; 
e) 0 derrube de arvores; 

descarga de entulhos de qualquer tipo e a deposit° de quaisquer 
materiais. 

2— Nestas Areas Verdes privilegia-se o tratamento paisagistico, 
devendo 0 inesmo ser objeto de tratamento especifico integrado ern 
projeto de execticao de arranjo de espacos exteriores. 

Artigo 32.° 

Area Verde e de Utilizaelio Coletiva 

1 —A Area Verde e de Utilizacao Coletiva, identificada na Planta de 
Implantacao (Desenho 11.0  1.2) A escala 1:2000, destina-se a failed° pa-
blica de recreio e lazer, assim como A implementacila dos equipamentos 
e das infraestruturas de apoio acessorias, devendo ser objeto de pro jeto 
de arranjo de espacos exteriores. 

2— Na Area Verde e de Utilizacao Coletiva, sac) expressamente 
interditos: 

et) 0 lotearnento urban°, 
b) A execucao de quaisquer edificacees, a excecao das consideradas 

no nattier° anterior; 
c) 0 dernibe de arvores; 
d) A descarga de entulhos de qualquer tipo c a depasito de quaisquer 

materiais. 
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Artigo 33.° 

Alinhamento de Arvores em Caldeira 

1 — Na Planta de,Imphunacao (Desenho n." 1.2), identificam-se 
os Alinhamentos de Arvores em Caldeira„ sendo interdito o cone das 
especies existentes, salvo ern acOes de valorizacao ou de substituicao 

de arvoredo. 
2 — A Planta de Implantacao estabelece os Alinhamentos de Arvores 

ern Caldeira, que, devem ser executados como elementos definidores 
de alarnedas urbanas e de hierarquizacao da redc viaria existente ou 

proposta. 

SECcA0 V 

Infraestruturas viarias 

Artigo 34.0  

Caracterizacito 

As caracteristicas do tracado em planta e em pertil longitudinal da 
Rede Viaria Proposta sao compativeis corn os usos definidos e corn 
os dimensionamentos identificados na Planta de Implantacao (Dese-
nho n,° 1.2) a escala 1:2000 e nos desenhos 7.1 a 7.9 a escala 1:100 

e 1:1000. 

Artigo 35.0  

Condicionantes 

1 — Os perils transversals da rede viaria proposta possuem dimensties 
de acordo coin a hierarquia atribuida cm Plano, sendo condicionados, ern 
situacOes especificas, aos peals transversals existentes, estabelecendo 
omit continuidade de malha urbana. 

2 —0 dimensionamento das faixas de rodaaem e passeios cumpre 
o estabelecido na legislacao em vigor, nomeadamente o regime de 

acessibilidades. 

CAPiTULO IV 

Execucao do piano c perequacao compensator-la 

SECcA0 

Execucao do piano 

Artigo 36.° 

Sistemas de Execticao 

1 —A Camara Municipal adota o sistema de execucao do Plano 
necessiirio it consecucao dos seus objetivos, tendo em conta as caracte-
risticas das unidades de execticao definidas. 

Artigo 37.0  

11.:nidades de Execticao 

1 — A execucao do Plano coneretiza-se atraves de unidades de exe-
cucao delimitadas na Planta dc Implantacao (Desenho 0.0  1,2), na Planta 

de Cadastro (Desenho n.° 6.2) e na Planta das Unidades de Execucao 
(Desenho n.° 10). 

2 • -As unidades de execucao correspondent a areas a sujeitar a 
operaceies urbanisticas, bem como a todas as aceles relativas as coin-
pensacOes a realizar entre proprietarios e o Municipio para assegurar 
a justa reparticao entre os encargos e os beneficios decorrentes do 

Plano. 
3 —As unidades de execucao 1 — I-1 abitacao, 2 — industria/ Ser-

vicos/ Comercio e 3 -"Retail Parque'. encontrarn-se delimitadas no 
desenho n.° 6.2, Planta de Cadastro it escala 1/21)00,110 desenho n.° 1.2, 
Planta de Implantacao it escala 1:2000 e no desenho n.° 10, Planta das 
Unidades de Execticao it escala 1:2000 sendo o respetivo sistema de 
execucao o de cooperacao para a unidade de execucao 1 c o de corn-
pensacao para as unidades de execticao 2 e 3. 

4 — 0 programado para a unidade de execucito 1 deverit ser 
executado no prazo de cinco anos, &vend°, no prazo de urn ano 
apos a entrada ern vigor do piano, ser apresentado o projeto de 
urbanizacao, pelos particulares, e celebrado o respetivo contrato de 

urbanizaelio. 
5 —0 incumprimento da programacao estabelecicla para a unidade 

de execucao 1 habilita 0 municipio a alterar o sistema de execucao. 

SECcA0 11 

Perequagao compensatoria 

Artigo 38.° 

Nlecanismos de Perequacao Compensat6ria 

— A perequacao compensateria realiza-se atraves da aplicacao 
conjugada de 0111 indice medio de utilizaeao (Imu) com uma area de 
cedencia media (Acm), em funcao da area bruta de construed° (Abc), 
cons iderando a reparticao de custos de urbanizacao e o aproveitamento 
urbanistico tipo (Ant), ern funcao do uso dominante. 

2 - Os mecanismos de perequacao aplicam-se it area das tres uni-
dades de execticao, consicleradas como urn todo. 

3 — A area de perequacao referida no ponto anterior corresponde urn 
Imu, indice medic, de utilizacao, de 0,233 in2_Abc/ 1112  de terreno e tuna 
Aem, area de cedencia media, de 207,655 nr7 100 m2  de Abe. 

4 —0 aproveitamento urbanistico tipo, para a area de perequacao, 
obteru-se pela aplicacao de -fatores de ponderacao que procedem it unifor-
inizacao dos valores do solo em funcao do respetivo uso dominante, 

5 — A compensayao a efetuar resulta do aproveitamento urbanis-
tico tipo (Alit) detemlinado pela aplieactlo dos fatores de ponderacilo 
segalintes: 

a) Area de comercio/servicos — 1 
b.) Arcade habitacao — 0,83 
c) Area de indUstria — 0,5 

6 — As unidades de execucao sera associado um fundo de compen-
sacao a criar pela Camara Municipal de Lagos. 

CAPITULO V 

Disposicoes finals e transitorias 

Artigo 39.° 

Desativacao de Instalaciies Interditas 

Sem prejuizo do estatuido ern nonnas legais ou reaulamentares apli-
caveis, que possam aconselhar ou detenninar a desativacao e o levan-
tamento antecipado, C estabelecido o prazo maximo de 12 meses para a 
desativacao e remocao voluntari as dos depositos e instal aceies existentes, 
incompativeis, nos termos da legislacao cm vigor. 

Artie() 40.° 

Entrada ern Vigor 

0 Plano entra ern vigor no dia seguinte ao da sua publicacao no 
Dicirio da Republica 

Identificadores das imagens e respectivos enderecos do Min do SNIT 
(conforme o disposto no artigo 14.° da Portaria n." 245/2011) 

7238 — http://ssaigt.dgotclupt/i/Planta_de_implantacilo_7238_ .2.jpg  

7238 — littp://ssaigt.dgotdu.pt/i/P1  ta_de_implainaciio_7238_ 3.jpg 

7238 — http://ssaigt. dgotdu. pt/i/P1  anta_de_impl antacao_7238_4.jpa 

7238 - - http://ssaigt.olgotthi.pt/i/Planta_de_implantacao_7238_5jpg  

7238— littp://ssaigt.daotdu.pt/i/Planta_de_implantacao_7238_6jpg  

7238— http://ssaigt. dgotdu. pt/i/Planta_de_impl  antacao_7238_7jpg 

7214— http://ssaigt.dgotdu.pt/i/Plantaile_condicionantes_7214_  I jpg 
605854165 

MUNICIPIO DA LOURINHA 

Edital n.° 278/2012 

Jose Manuel Dias Custodio, na qualidade de Presidente e em repre-
sentacao da Camara Municipal da Lourinha: 

Toma pnblico, nos termos do artigo 91.0  da 1.ei11.0  169/99, de 18 de 
setembro, corn alteraceles introduzidas pela Lei n.° 5-A/2002, de 11 de 
janeiro, que a Camara Municipal, na sua reuniao do dia 07 de marco 
de 2012, aprovou o Projeto de Regulamento Municipal de Urbaniza-
cao e Edificaçtto, que se submete it apreciacao pablica nos termos do 
artigo 118.° do Decreto-Lei n.° 442/91, de 15 de novembro, mu as 
alteracoes introduzidas pelo Decreto-Lei n.° 18/2008, de 29 de janeiro, 
pelt) prazo de 30 dias. 
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De: DSA - CCDR Algarve [mailto:dsa@ccdr-alg.pt]  
Enviada: terça-feira, 30 de junho de 2020 11:37 
Para: diogosimoes@urbanipera.pt 
Assunto: Pedido de Informação – Projeto Loteamento designado por Urbanização da Encosta do Sol, no concelho
de Lagos. - S02399-202006-AMB #PROC:21.05.2008.000026#

 

 

Exmo. Sr.

 

Sobre o assunto em epígrafe remete-se, para conhecimento e devidos efeitos, cópia da informação
n.º I01536-202006-INF-AMB, com o parecer e despacho que recaíram sobre a mesma.

 

Com os melhores cumprimentos, 
--

Maria José Nunes

Directora de Serviços do Ambiente

CCDR Algarve 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve 
Praça da Liberdade, 2, 8000-164 Faro 
Tel. 289 895 200 - Fax 289 895 299 
www.ccdr-alg.pt  

P Pense no ambiente antes de imprimir esta mensagem.  

AVISO  
A informação contida neste e-mail e ficheiros anexos são confidenciais e deverão ser lidos exclusivamente pela pessoa ou entidade a quem se dirigem.
Se recebeu esta comunicação por engano, por favor, informe de imediato o remetente e apague a mensagem e os ficheiros anexos sem os ler, copiar,
gravar, distribuir ou divulgar ou fazer qualquer outro uso da informação.  

DISCLAIMER  
The information in this email is confidential and should only be read by the person or entity to whom it is addressed. If you have received this
communication by mistake, please notify the sender and immediately delete the message and the attached files without reading, copying, recording,
distributing, disseminating or making any other use of the information.

 

mailto:diogosimoes@urbanipera.pt
http://www.urbanipera.pt/
mailto:dsa@ccdr-alg.pt
mailto:diogosimoes@urbanipera.pt
https://www.google.com/maps/search/Pra%C3%A7a+da+Liberdade,+2,+8000-164+Faro?entry=gmail&source=g
https://www.ccdr-alg.pt/
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Informação Nº I01926-202008-INF-AMB Proc. Nº  21.05.2008.000026 Data: 07/08/2020 

ASSUNTO: Projeto Loteamento designado por Urbanização da Encosta do Sol, 
no concelho de Lagos. 

  

Despacho: 

 
 
Concordo. 
Dê-se seguimento em conformidade com o proposto. 
 
O Vice-Presidente, no uso da delegação de competências decorrente do Despacho do Presidente da CCDR do 
Algarve, de 22 de junho de 2020, publicado no Diário da República, II Série, N.º 130, de 7 de julho de 2020, sob 
a referência Despacho (extrato) n.º 6978/2020. 
 

 
José Pacheco 
07-08-2020 
 
 
 

 

 

 

Parecer: 

 
 
Visto. 
No sentido de prestar os esclarecimentos solicitados pelo requerente acompanha-se a proposta de envio da 
presente informação ao mesmo, dando igualmente conhecimento à CMLagos. 
À consideração superior 
A Diretora de Serviços de Ambiente 
 

 
Maria José Nunes 
07-08-2020 
 
 
 

INFORMAÇÃO 

1. Pretensão/Enquadramento 

1.1. No âmbito de um pedido remetido pelo proponente ‘Urbanipera’, que mereceu a 

entrada com nossa referência n.º E03430-202006-AMB, foram solicitados esclarecimentos 

no âmbito da verificação de sujeição de uma operação de loteamento com uma área total 

de 191.882,0 m2, sendo proposto que o licenciamento da operação urbanística se preconize 

de forma faseada, ou seja: i) uma “(…) primeira fase correspondente a uma área de 89.939 

m2 para a qual será apresentado um pedido de licenciamento de operação de loteamento 
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com as obras de urbanização inerentes”, e ii) uma “(…) segunda fase correspondente a uma 

área de 102.943,0 m2, para a qual será apresentado pedido de alteração da licença de 

loteamento com obras de urbanização e será também submetida a avaliação de impacte 

ambiental apenas para a segunda fase da operação de reparcelamento.” 

 

1.2. Neste seguimento, pelo nosso ofício com referência n.º S02399-202006-AMB (com 

informação anexa n.º I01536-202006-INF-AMB) foi transmitido ao proponente que “No 

pressuposto de que a operação urbanística será licenciada com a totalidade da área da 

parcela de terreno, i.e., 191.882,0 m2 (19,18ha) - decorrendo, o faseamento do 

licenciamento das operações urbanísticas, do estabelecido no regime jurídico da 

urbanização e edificação – constituindo, portanto, uma operação de loteamento urbano com 

área superior a 10ha, encontrando-se, assim, obrigatoriamente sujeita a Avaliação de 

Impacte Ambiental (AIA), nos termos do artigo 1.º, n.º 3, alínea b), subalínea i), em 

conjugação com o disposto no Anexo II, n.º 10, alínea b), do regime jurídico da Avaliação 

de Impacte Ambiental (RJAIA), instituído pelo Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de 

outubro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 152-B/2017, de 11 de dezembro.” 

 

1.3. Por outro lado, de acordo com o exposto na supramencionada informação técnica 

(igualmente transmitida, para conhecimento, à Câmara Municipal de Lagos – por via do 

ofício com nossa referência n.º S02398-202006-AMB), salientou-se ainda o seguinte: “(…) 

de acordo com a subalínea iii) a alínea b) do n.º 3 do artigo 1.º do RJAIA, os projetos 

tipificados no anexo II do RJAIA, que, mesmo não estando abrangidos pelos limiares 

fixados, nem se localizando em área sensível, sejam considerados, por decisão da entidade 

licenciadora (particularmente, a Câmara Municipal de Lagos) ou competente para a 

autorização do projeto nos termos do artigo 3.º, como suscetíveis de provocar impacte 

significativo no ambiente em função da sua localização, dimensão ou natureza, de acordo 

com os critérios estabelecidos no anexo III, sendo que, para tal, a apreciação prévia e 

decisão de sujeição a AIA decorre da tramitação de procedimento prevista no art.º 3.º do 

RJAIA, devendo o proponente submeter os elementos previstos no anexo IV do mesmo 

diploma, para efeitos de pronúncia da respetiva autoridade de AIA”. 

 

1.4. Subsequentemente, pelos elementos ora em análise (que mereceu a nossa entrada n.º 

E04480-202008-AMB), vem o proponente apresentar esclarecimentos adicionais.  
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2. Análise 

2.1. Face ao teor do pedido ora remetido, e em complemento da informação veiculada por 

esta CCDR, importa referir que será intenção do proponente promover, nesta primeira fase, 

uma operação de loteamento cujo título de alvará de loteamento, circunscreve, uma área de 

89.939,0 m2, portanto, com área inferior a 10 ha, não se afigurando necessária, nesta 

medida, a obrigatoriedade de sujeição do projeto a procedimento de AIA, nos termos do 

artigo 1.º, n.º 3, alínea b), subalínea i), em conjugação com o disposto no Anexo II, n.º 10, 

alínea b), do regime jurídico da Avaliação de Impacte Ambiental (RJAIA). Acresce esclarecer 

que, na eventual intenção de promover uma 2.ª fase da operação urbanística, com título ou 

aditamento a emitir, numa área de 101.943,0 m2, a operação de loteamento encontra-se, 

assim, obrigatoriamente sujeita a AIA, nos termos do artigo 1.º, n.º 4, alínea b), em 

conjugação com o disposto no Anexo II, n.º 10, alínea b), do RJAIA. 

 

2.2. Não obstante, tal como consubstanciado na nossa informação n.º I01536-202006-INF-

AMB, e mesmo tendo presente que a operação de loteamento (1.ª fase) não atinge os 

limiares fixados (área inferior a 10 ha) para sujeição obrigatória a AIA e nem se localiza em 

área sensível, considera-se de referir que a entidade licenciadora (neste caso, a Câmara 

Municipal de Lagos) poderá avaliar, de acordo com a subalínea iii), alínea b) do n.º 3 do 

artigo 1.º do RJAIA e nos termos do artigo 3.º, se o projeto em apreço é suscetível de 

provocar impacte significativo no ambiente em função da sua localização, dimensão ou 

natureza, de acordo com os critérios estabelecidos no anexo III, sendo que, para tal, a 

apreciação prévia e decisão de sujeição a AIA decorre da tramitação de procedimento 

prevista no art.º 3.º do RJAIA, após apresentação dos elementos do anexo IV à entidade 

licenciadora para efeitos de parecer prévio à autoridade de AIA competente. 

 

3. Conclusão 

Face ao exposto, propõe-se de transmitir, para os devidos efeitos, a presente informação ao 

proponente e à Câmara Municipal de Lagos. 

 

À consideração superior, 

                                                                  O Chefe de Divisão de Avaliação Ambiental 

   

Ricardo Canas 

07-08-2020 
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Ricardo Tomé <rtgeo.geral@gmail.com>

Pedido de alteração do Contrato de Urbanização para a Operacionalização da UE
1 do Plano de Pormenor do Chinicato 
1 mensagem

diogosimoes@urbanipera.pt <diogosimoes@urbanipera.pt> 4 de novembro de 2020 às 18:56
Para: geral@rtgeo.pt
Cc: antero@urbanipera.pt, Sonia Costa <sonia@urbanipera.pt>

Boa tarde Sr. Ricardo Tomé,

 

Junto envio o despacho da Câmara Municipal de Lagos.

 

Com os melhores cumprimentos,

 

Diogo Simões

 

De: diogosimoes@urbanipera.pt [mailto:diogosimoes@urbanipera.pt]  
Enviada: quinta-feira, 1 de outubro de 2020 10:36 
Para: 'Isabel Maria Dantas' <imdantas@aresta.pt> 
Assunto: FW: Pedido de alteração do Contrato de Urbanização para a Operacionalização da UE 1 do Plano de
Pormenor do Chinicato

 

 

 

De: Antero Marques [mailto:antero@urbanipera.pt]  
Enviada: terça-feira, 29 de setembro de 2020 13:55 
Para: sonia@urbanipera.pt; diogosimoes@urbanipera.pt
Assunto: Fwd: Pedido de alteração do Contrato de Urbanização para a Operacionalização da UE 1 do Plano de
Pormenor do Chinicato

 

 

Enviado do meu iPhone

Início da mensagem reencaminhada:

De: Paula Cravo Fadinho <paula.fadinho@cm-lagos.pt> 
Data: 29 de setembro de 2020, 11:19:20 WEST 
Para: "antero@urbanipera.pt" <antero@urbanipera.pt> 
Assunto: Pedido de alteração do Contrato de Urbanização para a Operacionalização da UE 1 do
Plano de Pormenor do Chinicato

Para os devidos efeitos, remete-se o Email n.º 19025, de 25/09/2020, da Unidade Técnica de
Planeamento e Desenvolvimento, sobre o assunto acima mencionado.

mailto:diogosimoes@urbanipera.pt
mailto:diogosimoes@urbanipera.pt
mailto:imdantas@aresta.pt
mailto:antero@urbanipera.pt
mailto:sonia@urbanipera.pt
mailto:diogosimoes@urbanipera.pt
mailto:paula.fadinho@cm-lagos.pt
mailto:antero@urbanipera.pt
mailto:antero@urbanipera.pt
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Com os melhores cumprimentos.

Paula Fadinho 
Assistente Técnico 
DULF/UTPD - Unidade Técnica de Planeamento de Desenvolvimento 
E: paula.fadinho@cm-lagos.pt

 

4 anexos
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588K

Anexo sem nome 00068.htm 
1K
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Loteamento da Unidade de Execução 1 do Plano de Pormenor do Chinicato 
Projeto de Execução - Urbanização Encosta do Sol 
Estudo de Impacte Ambiental. Volume 4 - Anexo Geral. outubro 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 4 - Antecedentes do Projeto 

- Alvará de Loteamento n.º 1/89 

- Planta do Alvará de Loteamento n.º 1/89 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CAMARA MUNICIPAL DE LAGOS 

ALVARA DE LOTEAMENTO  

JOSE ALBERTO BATISTA, Presidente da Camara Municipal de Lagos: 

No uso da competencia que me confere a alinea b) do artigo 53.2  do 

Decreto-Lei n.2  100/84, de 29 de Marco, de harmonia corn o disposto no n.° 1 do 

artigo 19.2  do Decreto-Lei n.2  289/73, de 6 de junho, hei por conveniente pas-

ser o presente alvare de licence, que assino e fago autenticar, a GRADO-Socie-

dade Imobilidria, Limitada, corn sede em Campina de Cima, municipio de Louie', 

titular do Cartao de Identificagao de Pessoa Colectiva n.° 501732985, velido a-

te 5 de Novembro de 1989, a quern foi autorizado, em reuniao desta Camara Muni-

cipal, realizada em 4 de Novembro de 1987, o loteamento urbano do predio sito 

na Marateca, freguesia de S.Sebastiao, deste Municipio, corn as confrontagbes: 

NORTE - Sociedade Agricola e Industrial da Quinta do Roseiral, Lda. e Herdeiros 

de Lauro Guerreiro Telo, SUL - Dulce Maria Lagoa Gaspar, Estrada Municipal do 

Sargacal e E.N. 125, NASCENTE - Jose Amores e E.N.125 e POENTE - Joaquim Costa 

Santana e Maria Margarida Franco Oliveira Neves Cabrita, o qual este inscrito 

na matriz predial rtastica da freguesia de S.Sebastiao, sob as n.2s 10 e 11, 

Secgao F e descrito na Conservateria do Registo Predial de Lagos, sob as n.2s 

386/300387 e 387/300387, tendo as projectos definitivos das respectivas obras 

de urbanizacao sido aprovados em reuniao da mesma Camara realizada em 22 de De-

zembro de 1988. 

0 pedido de licenciamento de loteamento urbano, mereceu os pareceres 

favoraveis das seguintes entidades: Centro de Seale de Lagos - oficio x-1 2  522/ 

/86, de 2 de Outubro; Junta Autonoma de Estradas - oficio n.2  2475, de 12 de A-

gosto de 1987; Servigos Municipalizados de Lagos - oficio n.° 2038, de 26 de 

Novembro de 1986; EDP-Electricidade de Portugal, E.P. - oficio n.2  1743, de 

1 de Agosto de 1984; Departamento Tecnico de Obras, Urbanism° e Habitacao - in- 
. 

formagao n.2  328/87, de 3 de Outubro e Comissao de Coordenagao da Regiao do Al-

garve - oficio n.2  4668, de 9 de Outubro de 1987.. 

Foi prestada a caucao u que se refere a al Inca b) do n.° I do artigo 

13.2 do: Decreto-Lei n.2  289/73, du quantia de 143 060 contos, mediante hipoteca 

dos lotes ntimeros 1, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 63, 66, 67, 68,. 69, 70, 71, 72, 

73, 74, 92, 93, 102, 103, 106, 107, 108, 167, 168, 169, 173, 174, 175, 177, 178 

e 179 cc:m fiM c.7.!-. antir a das obras 



U 0 0 00 2  

arruamentos, redes de abastecimento de, AEua e de electricidade, drena -r• 

gctos domesticcs e pluviais, de acordo corn os projectos aprovados e condi- 

gaes fixadas. 

A realizagao do loteamento fiCa sujeita as sccuintes prescric&es: 

1. E autcrizada a constituigao de cento e noventa e cinco lotes 

de terreno, numerados de um a cento e noventa e cinco, corn as 

Areas e localizagao previstas na planta anexa, a qual rubri-

quei e fiz autenticar COM o selo branco desta Camara Munici-

pal; 

2. Para conclusao dos trabalhos de urbanizagao é fixado o prazo 

de dois anos a contar desta data; 

3. Para instalagao de equipamentos é cedida uma parcels de terre-

no corn a area de 17 020 m2 , identificada na planta a que se 

refere o n.2  1, a integrar no dominio privado do Municipio; 

4. Para arruamentos, espagos verdes e estacionamentos, sap cedi-

das parcelas corn a Area total de 37 955 m2, a integrar no do-

minio publico; 

5. A titular do alvard pagarA a Camara Municipal de Lagos uma ta-

xa pela execugao de infraestruturas urbanisticas no montante 

de 12 610 contos, em cinco prestac6es semestrais, iguais, sen-

do a primeira paga nesta data e bem assim a quantia de 5 000 

escudos respeitante a licenga de loteamento, nos termos do ar-

tigo 22.° A, do Regulamento de Taxas e Licengas. 

Da concessao do presente alvard vai ser dad imediata publicidade nos 

termos legais e enviada cdpia autenticada A Comissao de Coordenagao da Regiao 

do Algarve. 

Dado e passado pars que sirva de titulo A requerente e pars todos os 

efeitos prescritos no Decreto-Lei n.2  289/73, de 6 de Junho, aplicAvel poi- for-

ga da alinea a) do n.2 2 do artigo 84-2  do Decreto-Lei n.2  400/84, de 31 de De-

zembro. 

Pagos do Concelho de Lagos, aos 2 de Janeiro de 1989 

0 Presidente da Camara, 
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Loteamento da Unidade de Execução 1 do Plano de Pormenor do Chinicato 
Projeto de Execução - Urbanização Encosta do Sol 
Estudo de Impacte Ambiental. Volume 4 - Anexo Geral. outubro 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 4 - Informações prestadas pela CM-Lagos 

- Informação sobre alvarás de construção de 11 lotes 

- Orientações técnicas para as redes de drenagem de águas residuais domésticas e pluviais  

- Orientações técnicas sobre número e disposição de contentores de RU 

 - Estratégia Local de Habitação de Lagos (2021) 
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Ricardo Tomé <rtgeo.geral@gmail.com>

Datas licenciamento - lotes edificados 
1 mensagem

diogosimoes@urbanipera.pt <diogosimoes@urbanipera.pt> 4 de novembro de 2020 às 18:59
Para: geral@rtgeo.pt
Cc: antero@urbanipera.pt, Sonia Costa <sonia@urbanipera.pt>

Boa tarde Sr. Ricardo Tomé,

 

Junto envio informação complementar disponibilizada pela Câmara Municipal de Lagos, sobre
a data de licenciamento dos lotes existentes e de estudos arquitetónicos efetuados para o
local.

 

Com os melhores cumprimentos,

 

Diogo Simões

 

De: Dina Maria dos Reis Soares Lourenço [mailto:dina.soares@cm-lagos.pt]  
Enviada: sexta-feira, 17 de janeiro de 2020 16:19 
Para: diogosimoes@urbanipera.pt 
Cc: José António Martins Silva <martins.silva@cm-lagos.pt>; Teresa Maria de Sá Torres <teresa.torres@cm-
lagos.pt> 
Assunto: FW: Datas licenciamento - lotes edificados

 

Boa tarde,

Na sequência da informação solicitada será de referir que a parte executada das obras de urbanização foi promovida
ao abrigo do Alvará de Loteamento n.º 1/89  emitido em 02/01/89.

Quanto aos lotes edificados foram emitidas as licenças de construção indicadas no quadro abaixo:

Lote Alvará de
Construção

25 225, em 04/04/1991

28 595, em 02/10/1991

29 594, em 02/10/1991

30 7, em 08/01/1992

34 438, em 21/07/1992

35 745, em 31/12/1992

mailto:dina.soares@cm-lagos.pt
mailto:diogosimoes@urbanipera.pt
mailto:martins.silva@cm-lagos.pt
mailto:teresa.torres@cm-lagos.pt
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52 93, em 10/02/1992

53 659, em 07/11/1991

61 761, em 23/12/1991

90 701, em 27/11/1992

142 687, em 17/11/1992

 

Com os melhores cumprimentos,

Dina Soares Lourenço 
Técnica Superior 
DULF/UTPD - Unidade Técnica de Planeamento de Desenvolvimento 
E: dina.soares@cm-lagos.pt

Câmara Municipal de Lagos 
Paços do Concelho Séc. XXI, 
Praça do Município, 8600-293 Lagos 
T: +351 282 771 700 | F: +351 282 771 775 
E: expediente.geral@cm-lagos.pt 
Site: www.cm-lagos.pt

De: diogosimoes@urbanipera.pt [mailto:diogosimoes@urbanipera.pt]  
Enviada: 14 de janeiro de 2020 17:01 
Para: Dina Maria dos Reis Soares Lourenço <dina.soares@cm-lagos.pt>; Teresa Maria de Sá Torres
<teresa.torres@cm-lagos.pt> 
Assunto: Datas licenciamento - lotes edificados

 

Boa tarde Exmos Srs.

 

Na sequência da informação enviada pela CML através de mail datado de 19.12.2019 (Sra. Engª Dina Soares
Lourenço - Unidade Técnica de Planeamento de Desenvolvimento), e no âmbito da realização do EIA em curso
(condicionantes arqueológicas/Uex1 – Habitação/ PP do Chinicato), solicitamos que, referente aos 11 lotes
edificados bem como às correspondentes infraestruturas existentes (água, saneamento, eletrecidade e/ou outras)
nos sejam fornecidas as datas dos licenciamentos emitidos ou outra qualquer informação suplementar
preferencialmente datada, no sentido de podermos descrever adequadamente a situação de referência da área em
estudo.

 

 

Sem outro assunto de momento,

Com os melhores cumprimentos

 

Diogo Simões

 

mailto:dina.soares@cm-lagos.pt
mailto:expediente.geral@cm-lagos.pt
http://www.cm-lagos.pt/
mailto:diogosimoes@urbanipera.pt
mailto:diogosimoes@urbanipera.pt
mailto:dina.soares@cm-lagos.pt
mailto:teresa.torres@cm-lagos.pt
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( Telefone: + 282 322 600

( Telemóvel: + 351 916 620 006

* E-mail: diogosimoes@urbanipera.pt

   WhatsApp: +351 916 620 006

@   Web: www.urbanipera.pt

Pêra - Silves

 

---------- Mensagem reencaminhada ---------- 
From: "Dina Maria dos Reis Soares Lourenço" <dina.soares@cm-lagos.pt> 
To: <diogosimoes@urbanipera.pt> 
Cc: "José António Martins Silva" <martins.silva@cm-lagos.pt>, "Teresa Maria de Sá Torres" <teresa.torres@cm-
lagos.pt>, <antero@urbanipera.pt>, "'Sonia Costa'" <sonia@urbanipera.pt>, <mgaio@urbanipera.pt> 
Bcc:  
Date: Thu, 19 Dec 2019 17:33:29 -0000 
Subject: RE: Condicionantes arqueológicas - Uex1-Habitação, Plano Pormenor do Chinicato 

Boa tarde,

Na sequência da informação solicitada será de referir que, à data, os lotes edificados assim como as infraestruturas
instaladas, não foram sujeitos a esta matéria.

Este facto não impede que sobre todos os trabalhos  a desenvolver no âmbito do processo em curso, terão de ser
acautelados todos os aspetos legais e regulamentares em termos de acompanhamento arqueológico.

 

Com os melhores cumprimentos, 
Dina Soares Lourenço 
Técnica Superior 
DULF/UTPD - Unidade Técnica de Planeamento de Desenvolvimento 
E: dina.soares@cm-lagos.pt

Câmara Municipal de Lagos 
Paços do Concelho Séc. XXI, 
Praça do Município, 8600-293 Lagos 
T: +351 282 771 700 | F: +351 282 771 775 
E: expediente.geral@cm-lagos.pt 
Site: www.cm-lagos.pt 
 

De: diogosimoes@urbanipera.pt [mailto:diogosimoes@urbanipera.pt]  
Enviada: 12 de dezembro de 2019 10:24 
Para: Teresa Maria de Sá Torres <teresa.torres@cm-lagos.pt>; Dina Maria dos Reis Soares Lourenço
<dina.soares@cm-lagos.pt> 
Cc: antero@urbanipera.pt; 'Sonia Costa' <sonia@urbanipera.pt>; mgaio@urbanipera.pt 
Assunto: Condicionantes arqueológicas - Uex1-Habitação, Plano Pormenor do Chinicato

 

Bom dia,

 

Na sequência da análise das condicionantes do ponto de vista arqueológico que impendem sobre a área de
intervenção referente à Uex1 – Habitação (Plano de Pormenor do Chinicato - Lagos) e em conjugação com a
constatação que existem atualmente 11 lotes edificados bem como infraestruturas instaladas (nomeadamente ao
nível da rede de abastecimento de água, saneamento e eletricidade), vimos por este meio solicitar que sejam
disponibilizados os relatórios de acompanhamento arqueológico destas obras (privadas e públicas).
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mailto:dina.soares@cm-lagos.pt
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Sem outro assunto de momento,

Com os melhores cumprimentos

 

Diogo Simões

 

( Telefone: + 282 322 600

( Telemóvel: + 351 916 620 006

* E-mail: diogosimoes@urbanipera.pt

   WhatsApp: +351 916 620 006

@   Web: www.urbanipera.pt

Pêra - Silves

 

2 anexos

image003.png 
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Catarina Tacão <catarinatacao@gmail.com>

Urb. Encosta do Sol - RSU + depósito de gás 
1 message

Diogo Simões Urbanipera <diogosimoes@urbanipera.pt> 17 November 2021 at 17:05
To: catarinatacao@gmail.com, geral@rtgeo.pt
Cc: antero@urbanipera.pt, Sonia Costa <sonia@urbanipera.pt>

Boa tarde Catarina,

 

Junto envio a informação prestada pela Engª. Dina.

 

Sem outro assunto de momento,

Com os melhores cumprimentos

 

Diogo Simões

 

( Telefone: + 282 322 600

( Telemóvel: + 351 916 620 006

* E-mail: diogosimoes@urbanipera.pt

   WhatsApp: +351 916 620 006

@   Web: www.urbanipera.pt

Pêra - Silves

 

De: Dina Maria dos Reis Soares Lourenço <dina.soares@cm-lagos.pt>  
Enviada: 17 de novembro de 2021 16:47 
Para: Diogo Simões Urbanipera <diogosimoes@urbanipera.pt> 
Cc: José António Martins Silva <martins.silva@cm-lagos.pt>; antero@urbanipera.pt; Sonia Costa
<sonia@urbanipera.pt> 
Assunto: RE: Urb. Encosta do Sol - RSU + depósito de gás

 

Boa tarde,

 

Quanto à localização do depósito de gás não se vê inconveniente na mesma.

 

No que respeita a informação sobre o número de ilhas ecológicas e respetivas dimensões e localizações, remete-se em
anexo planta com o número e localização proposta para as ilhas ecológicas, cujos contentores terão a capacidade de

mailto:diogosimoes@urbanipera.pt
http://www.urbanipera.pt/
mailto:dina.soares@cm-lagos.pt
mailto:diogosimoes@urbanipera.pt
mailto:martins.silva@cm-lagos.pt
mailto:antero@urbanipera.pt
mailto:sonia@urbanipera.pt


3m3, do tipo SOTKON com sistema de telegestão, conforme indicação da Divisão de Ambiente e Serviços Urbanos,
que atendeu ao seguinte:

 

Relativamente a esta urbanização existem duas questões a ter em consideração,

 

a. A capacidade de deposição necessária para servir a população a  residir na zona em questão e neste caso, não
existe a necessidade de servirmos a área com tantos equipamentos;

 

b. A necessidade de servir a população residente na zona e aí temos que ter em consideração a recomendação da
ERSAR (Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos), que foi transposta para o nosso
Regulamento do Serviço de Gestão de Resíduos Urbanos do Município de Lagos, no seu artº 26º que a seguir
se apresenta:

 

 

Para que se possa considerar que a população se encontra servida pelo sistema, os equipamentos de deposição têm
que estar colocados a uma distância inferior a 100m do limite do prédio, ora nesta urbanização, mesmo com as 7 ilhas
representadas na planta em anexo instaladas, ainda ficamos com áreas não abrangidas pelo sistema.

 

Com os melhores cumprimentos, 
Dina Soares Lourenço 
Técnica Superior 
DULF/UTPD - Unidade Técnica de Planeamento de Desenvolvimento 
E: dina.soares@cm-lagos.pt

Câmara Municipal de Lagos 
Paços do Concelho Séc. XXI, 
Praça do Município, 8600-293 Lagos 
T: +351 282 771 700 | F: +351 282 771 775 
E: expediente.geral@cm-lagos.pt 
W: www.cm-lagos.pt

 

  

 

De: Diogo Simões Urbanipera [mailto:diogosimoes@urbanipera.pt]  
Enviada: 16 de novembro de 2021 17:48 
Para: Dina Maria dos Reis Soares Lourenço <dina.soares@cm-lagos.pt>; José António Martins Silva
<martins.silva@cm-lagos.pt> 
Cc: antero@urbanipera.pt; Sonia Costa <sonia@urbanipera.pt> 
Assunto: Urb. Encosta do Sol - RSU + depósito de gás

 

Boa tarde Eng. Dina,

mailto:dina.soares@cm-lagos.pt
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mailto:dina.soares@cm-lagos.pt
mailto:martins.silva@cm-lagos.pt
mailto:antero@urbanipera.pt
mailto:sonia@urbanipera.pt


 

Após várias tentativas de contacto durante o dia de hoje, que se revelaram infrutíferas, vimos por este meio reforçar a
necessidade de nos enviar a planta com a localização dos RSU da Urbanização da Encosta do Sol, assim como
aprovar/alterar a localização do depósito de gás.

Neste momento, estamos dependentes destes itens para terminarmos os projetos e iniciarmos o Estudo de Impacte
Ambiental.

 

Sem outro assunto de momento,

Com os melhores cumprimentos

 

Diogo Simões

 

( Telefone: + 282 322 600

( Telemóvel: + 351 916 620 006

* E-mail: diogosimoes@urbanipera.pt

   WhatsApp: +351 916 620 006

@   Web: www.urbanipera.pt

Pêra - Silves

 

Encosta do Sol-ilhas Model.pdf 
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Loteamento da Unidade de Execução 1 do Plano de Pormenor do Chinicato 
Projeto de Execução - Urbanização Encosta do Sol 
Estudo de Impacte Ambiental. Volume 4 - Anexo Geral. outubro 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 6 - Património Cultural 

- Ficha do Património Arqueológico 

- Ficha do Património Edificado 

- Quadro Síntese 

- Autorização dos Trabalhos (PATA) 
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ANEXO I - FICHA DE ELEMENTO PATRIMONIAL1 

PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO 

SÍTIO 

Referência EPA1 Designação Chinicato 1 

Localização Distrito Faro Concelho Lagos 
Freguesia São Gonçalo de Lagos Lugar Encosta do Sol 
CMP 1:25.000 Folha 602 Altitude 18m 

Coordenadas Latitude N 37° 7'31.54"N (WGS84) Longitude W 8°40'28.99"W (WGS84) 
Tipo de Sítio Vestígios de superfície Período Cronológico Moderno e Contemporâneo 
Localização Face ao Projecto No interior da área de incidência do Projecto. Ocupando as áreas destinadas aos Lotes 

37C, 38C e 39C, e área verde a Norte da ER 125. 

DESCRIÇÃO 

À superfície do terreno no interior da Área 2, nas proximidades de uma casa de habitação actualmente em ruínas EPE1, foram identificados fragmentos cerâmicos, 
incluindo cerâmica vidrada, cerâmica comum e faianças de cronologia Moderna e Contemporânea. 
Bibliografia  
Proprietário Antero Ramos Marques 
Legislação Classificação Monumento Nacional  
 Imóvel de Interesse Público  

Imóvel de Interesse Municipal  
Estado de conservação Indeterminado 
Uso do Solo Terreno em pousio coberto por vegetação herbácea e arbustiva densa. 
Ameaças Projecto de Loteamento 
Protecção/Vigilância  
Acessos Pela Estrada Municipal 355-1 até à entrada de Lagoa, virando para NW na Rotunda da EN 125. 

ESPÓLIO 

Descrição Cerâmica comum, cerâmica vidrada e faianças 

Local de Depósito Não foi recolhida. 

TRABALHO ARQUEOLÓGICO 

Arqueólogo Responsável Luciana de Jesus 

Tipo de Trabalho Prospecção arqueológica 
Datas Início 13 de Março e 14 de Maio 

de 2022 
Fim 14  de Maio de 2022 Duração (dias) 2 dias de trabalho de campo 

Projecto de Investigação Estudo de Impacte Ambiental do projecto de Urbanização da Encosta do Sol. 
Objectivos O trabalho teve como objectivo efectuar o diagnóstico da situação patrimonial bem como o levantamento, tão exaustivo quanto 

possível, do património localizado na área em estudo, através da consulta de bibliografia especializada, Bases de Dados 
disponíveis, análise cartográfica e toponímica da cartografia disponível, do contacto com instituições oficiais e da relocalização 
in situ, dos elementos identificados. 
Efectuou-se o reconhecimento integral da área em estudo e sua prospecção sistemática, com o objectivo de relocalizar os 
elementos já conhecidos e identificar elementos não constantes da bibliografia consultada. 
O trabalho de gabinete e de campo deu lugar a um relatório técnico final, elaborado de acordo com a metodologia proposta no 
capítulo respectivo e com a legislação em vigor (Decreto-Lei n.º 164/2014 de 4 de Novembro). Este documento sistematiza os 
resultados obtidos, procurando identificar os impactes expectáveis e preconizar as medidas ambientais tidas por convenientes 
para a mitigação de impactes negativos e potenciação de impactes positivos.  

Resultados Ver descrição. 

 

 

1 Elaborada de acordo com a Ficha de Sítio da DGPC – Direcção Geral do Património Cultural. 
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Localização do Elemento Patrimonial na Carta Militar de Portugal, Escala 1:25.000, Folhas 602 e 603, Fonte Serviços Cartográficos do Exército  



 

 

Localização do Elemento Patrimonial na Fotografia Aérea, imagens Google Earth, sem escala
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SÍTIO 

Referência EPA2 Designação Chinicato 2 

Localização Distrito Faro Concelho Lagos 
Freguesia São Gonçalo de Lagos Lugar Encosta do Sol 
CMP 1:25.000 Folha 602 Altitude 18m 

Coordenadas Latitude N 37° 7'34.09"N (WGS84) Longitude W 8°40'27.28"W (WGS84) 
Tipo de Sítio Vestígios de superfície Período Cronológico Romano, Moderno e Contemporâneo 
Localização Face ao Projecto No interior da área de incidência do projecto. Ocupando as áreas destinadas aos Lotes 

88C, 89C, 90C, 91C, 92C, 93C, 94C, 95C, 96C, 97C, 98C, 99C, 100C, áreas destinadas 
a estacionamento e plantio de árvores. 

DESCRIÇÃO 

À superfície do terreno no interior da Área 2, a Norte do estradão aberto para a colocação de infra-estruturas, foram identificados fragmentos cerâmicos, incluindo 
cerâmica vidrada, cerâmica comum e faianças de cronologia Moderna e Contemporânea, bem como um bordo de dolium de cronologia romana, e um possível  
fragmento de asa. 
Bibliografia  
Proprietário Antero Ramos Marques 
Legislação Classificação Monumento Nacional  
 Imóvel de Interesse Público  

Imóvel de Interesse Municipal  
Estado de conservação Indeterminado 
Uso do Solo Terreno em pousio coberto por vegetação herbácea e arbustiva densa. 
Ameaças Projecto de Loteamento 
Protecção/Vigilância  
Acessos Pela Estrada Municipal 355-1 até à entrada de Lagoa, virando para NW na Rotunda da EN 125. 

ESPÓLIO 

Descrição Cerâmica comum, cerâmica vidrada e faianças 

Local de Depósito Não foi recolhida. 

TRABALHO ARQUEOLÓGICO 

Arqueólogo Responsável Luciana de Jesus 

Tipo de Trabalho Prospecção arqueológica 
  
Datas Início 13 de Março e 14 de Maio 

de 2022  
Fim 14  de Maio de 2022 Duração (dias) 2 dias de trabalho de campo 

Projecto de Investigação Estudo de Impacte Ambiental do projecto de Urbanização da Encosta do Sol. 
Objectivos O trabalho teve como objectivo efectuar o diagnóstico da situação patrimonial bem como o levantamento, tão exaustivo quanto 

possível, do património localizado na área em estudo, através da consulta de bibliografia especializada, Bases de Dados 
disponíveis, análise cartográfica e toponímica da cartografia disponível, do contacto com instituições oficiais e da relocalização 
in situ, dos elementos identificados. 
Efectuou-se o reconhecimento integral da área em estudo e sua prospecção sistemática, com o objectivo de relocalizar os 
elementos já conhecidos e identificar elementos não constantes da bibliografia consultada.  
O trabalho de gabinete e de campo deu lugar a um relatório técnico final, elaborado de acordo com a metodologia proposta no 
capítulo respectivo e com a legislação em vigor (Decreto-Lei n.º 164/2014 de 4 de Novembro). Este documento sistematiza os 
resultados obtidos, procurando identificar os impactes expectáveis e preconizar as medidas ambientais tidas por convenientes 
para a mitigação de impactes negativos e potenciação de impactes positivos. 

Resultados Ver descrição. 
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Localização do Elemento Patrimonial na Carta Militar de Portugal, Escala 1:25.000, Folhas 602 e 603, Fonte Serviços Cartográficos do Exército  



 

 

Localização do Elemento Patrimonial na Fotografia Aérea, imagens Google Earth, sem escala 
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SÍTIO 

Referência EPA3 Designação Chinicato 3 

Localização Distrito Faro Concelho Lagos 
Freguesia São Gonçalo de Lagos Lugar Encosta do Sol 
CMP 1:25.000 Folha 602 Altitude 22m 

Coordenadas Latitude N 37° 7'41.19"N (WGS84) Longitude W 8°40'34.39"W (WGS84) 
Tipo de Sítio Vestígios de superfície Período Cronológico Pré-história recente. 
Localização Face ao Projecto No interior da área de incidência do Projecto. Ocupando áreas destinadas aos Lotes 

196C, 197C, 198C, 199C, 200C, 201C, 202C, 220C, 221C, 22C, 223C e 224C, 
Prolongamento para Oeste da Rua A, estacionamentos e áreas de plantio de árvores e 
Arruamento A. 

DESCRIÇÃO 

À superfície do terreno no interior da Área 4, no limite NW da área de estudo, a meia encosta, foram identificados à superfície do terreno fragmentos de cerâmica de 
produção manual de cronologia Pré-histórica.  
Bibliografia  
Proprietário Antero Ramos Marques 
Legislação Classificação Monumento Nacional  
 Imóvel de Interesse Público  

Imóvel de Interesse Municipal  
Estado de conservação Indeterminado 
Uso do Solo Terreno em pousio coberto por vegetação herbácea e arbustiva densa. 
Ameaças Projecto de Loteamento 
Protecção/Vigilância  
Acessos Pela Estrada Municipal 355-1 até à entrada de Lagoa, virando para NW na Rotunda da EN 125. 

ESPÓLIO 

Descrição Cerâmica comum de produção manual. 

Local de Depósito Não foi recolhida. 

TRABALHO ARQUEOLÓGICO 

Arqueólogo Responsável Luciana de Jesus 

Tipo de Trabalho Prospecção arqueológica 
  
Datas Início 13 de Março e 14 de Maio 

de 2022 
Fim 14  de Maio de 2022 Duração (dias) 2 dias de trabalho de campo 

Projecto de Investigação Estudo de Impacte Ambiental do projecto de Urbanização da Encosta do Sol. 
Objectivos O trabalho teve como objectivo efectuar o diagnóstico da situação patrimonial bem como o levantamento, tão exaustivo quanto 

possível, do património localizado na área em estudo, através da consulta de bibliografia especializada, Bases de Dados 
disponíveis, análise cartográfica e toponímica da cartografia disponível, do contacto com instituições oficiais e da relocalização 
in situ, dos elementos identificados. 
Efectuou-se o reconhecimento integral da área em estudo e sua prospecção sistemática, com o objectivo de relocalizar os 
elementos já conhecidos e identificar elementos não constantes da bibliografia consultada. 
O trabalho de gabinete e de campo deu lugar a um relatório técnico final, elaborado de acordo com a metodologia proposta no 
capítulo respectivo e com a legislação em vigor (Decreto-Lei n.º 164/2014 de 4 de Novembro). Este documento sistematiza os 
resultados obtidos, procurando identificar os impactes expectáveis e preconizar as medidas ambientais tidas por convenientes 
para a mitigação de impactes negativos e potenciação de impactes positivos.  

Resultados Ver descrição. 
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Localização do Elemento Patrimonial na Carta Militar de Portugal, Escala 1:25.000, Folhas 602 e 603, Fonte Serviços Cartográficos do Exército  



 

 

Localização do Elemento Patrimonial na Fotografia Aérea, imagens Google Earth, sem escala 

 



 

ANEXO I - FICHA DE ELEMENTO PATRIMONIAL 

PATRIMÓNIO EDIFICADO 

ELEMENTOS DESCRITIVOS 

Referência EPE1 Designação Chinicato A 

Localização Berma Norte da EM 535-1 Coordenadas 37° 7'30.93"N, 8°40'36.51"W (WGS84) 
Localização face ao projecto No interior da área da Incidência do Projecto no interior da área destinada aos Lotes 49C e 50C. 

Bibliografia  
Proprietário  

Época de Construção Indeterminada, possivelmente Moderna ou Contemporânea 
Tipologia Categoria Património Edificado/histórico 

Arquitectura Civil Privada X Classificação Monumento Nacional  
Arquitectura Civil Pública  Imóvel de Interesse Público  

Arquitectura Religiosa  Imóvel de Interesse Municipal  
Arquitectura Militar  Valor Histórico/etnográfico e Arquitectónico 

Arquitectura Erudita  De qualidade  
Arquitectura Popular  De acompanhamento X 

Arquitectura Urbana  Dissonante  
Arquitectura Rural  Sem interesse  

Legislação: Não aplicável por não se tratar de bem classificado.  

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

Geral Estrutura Cobertura Interior 
Em ruína Em ruína Parcialmente em ruína Parcialmente em ruína 

Adições  
Alterações Ligeiras  Profundas  Isento X 

Modo Associativo Isolado X Agrupado Contínuo  Agrupado descontínuo  

VALOR PATRIMONIAL 

Valor 
Valor criativo  Valor de Integração 1 
Valor Sócio-Religioso  Valor Estilístico  

Valor Histórico  Valor de Pertença  
Valor Científico  Nível de Conhecimento  

Valor Estético 1 Valor Patrimonial Reduzido 2 

DESCRIÇÃO 

Antiga casa de habitação pertencente possivelmente a um pequeno casal agrícola. O elemento edificado encontra-se arruinado, estando ausente parte da cobertura e do 

reboco, expondo a fábrica de construção em alvenaria de pedra ligada apenas por terra, sendo que a fábrica corresponde ao elemento mais importante do imóvel.  

A edificação encontra-se dividida em dois corpos de planta rectangular, adossados cobertos por telhado de uma e duas águas com cobertura de telha lusa.  

 



 

 

Localização do Elemento Patrimonial na Carta Militar de Portugal, Escala 1:25.000, Folhas 602 e 603, Fonte Serviços Cartográficos do Exército  



 

 

Localização dos Elemento Patrimonial na Fotografia Aérea, imagens Google Earth, sem escala 
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ELEMENTOS DESCRITIVOS 

Referência EPE2 Designação Chinicato B 

Localização Berma Norte da EM 535-1 Coordenadas 37° 7'30.34"N, 8°40'29.66"W (WGS84) 
Localização face ao projecto No interior da área da Incidência do Projecto no interior da área verde confinante a Norte com a ER125. 

Bibliografia  
Proprietário  

Época de Construção Indeterminada, possivelmente Moderna ou Contemporânea 
Tipologia Categoria Património Edificado/histórico 

Arquitectura Civil Privada X Classificação Monumento Nacional  
Arquitectura Civil Pública  Imóvel de Interesse Público  

Arquitectura Religiosa  Imóvel de Interesse Municipal  
Arquitectura Militar  Valor Histórico/etnográfico e Arquitectónico 

Arquitectura Erudita  De qualidade  
Arquitectura Popular  De acompanhamento X 

Arquitectura Urbana  Dissonante  
Arquitectura Rural  Sem interesse  

Legislação: Não aplicável por não se tratar de bem classificado.  

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

Geral Estrutura Cobertura Interior 
Em ruína Em ruína Parcialmente em ruína Parcialmente em ruína 

Adições  
Alterações Ligeiras  Profundas  Isento X 

Modo Associativo Isolado X Agrupado Contínuo  Agrupado descontínuo  

VALOR PATRIMONIAL 

Valor 
Valor criativo  Valor de Integração 1 
Valor Sócio-Religioso  Valor Estilístico  

Valor Histórico  Valor de Pertença  
Valor Científico  Nível de Conhecimento  

Valor Estético 1 Valor Patrimonial Reduzido 2 

DESCRIÇÃO 

Antiga casa de habitação pertencente possivelmente a um pequeno casal agrícola. O elemento edificado encontra-se arruinado, estando ausente parte da cobertura e do 

reboco, expondo a fábrica de construção em taipa, sendo que a fábrica corresponde ao elemento mais importante do imóvel.  

A edificação, de planta rectangular, apresenta telhado de duas águas com cobertura de telha lusa, encimada por chaminé tipicamente algarvia.  

 



 

 

Localização do Elemento Patrimonial na Carta Militar de Portugal, Escala 1:25.000, Folhas 602 e 603, Fonte Serviços Cartográficos do Exército  



 

 

Localização dos Elemento Patrimonial na Fotografia Aérea, imagens Google Earth, sem escala 
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ELEMENTOS DESCRITIVOS 

Referência EPE3 Designação Caliças 

Localização Berma Sul da EM 535-1 Coordenadas 37° 7'32.16"N, 8°40'40.03"W (WGS84) quinta 
37° 7'33.42"N, 8°40'40.69"W (WGS84) poço 

Localização face ao projecto A Quinta encontra-se maioritariamente no exterior da área de estudo no entanto um elemento que se considera que 
lhe pertence, poço circular e tanque, encontra-se no interior da área de incidência do Projecto, interior da área 

destinada aos Lotes 103C e 104C. 
Bibliografia  

Proprietário  
Época de Construção Indeterminada, possivelmente Moderna ou Contemporânea 

Tipologia Categoria Património Edificado/histórico 
Arquitectura Civil Privada X Classificação Monumento Nacional  

Arquitectura Civil Pública  Imóvel de Interesse Público  
Arquitectura Religiosa  Imóvel de Interesse Municipal  

Arquitectura Militar  Valor Histórico/etnográfico e Arquitectónico 
Arquitectura Erudita  De qualidade X 

Arquitectura Popular  De acompanhamento X 
Arquitectura Urbana  Dissonante  

Arquitectura Rural  Sem interesse  
Legislação: Não aplicável por não se tratar de bem classificado.  

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

Geral Estrutura Cobertura Interior 
Em ruína Em ruína Parcialmente em ruína Parcialmente em ruína 

Adições  
Alterações Ligeiras  Profundas  Isento X 

Modo Associativo Isolado X Agrupado Contínuo  Agrupado descontínuo  

VALOR PATRIMONIAL 

Valor 
Valor criativo 1 Valor de Integração 1 

Valor Sócio-Religioso  Valor Estilístico 1 
Valor Histórico  Valor de Pertença 1 

Valor Científico  Nível de Conhecimento  
Valor Estético 1 Valor Patrimonial Médio 5 

DESCRIÇÃO 

O elemento é formado por um conjunto edificado situado na berma da EM 535-1, com frontaria virada a Sul para a área do paul e colina ocupada pela Ermida de São 

pedro do Pulgão referida na Carta Militar como Santuário de Nossa Senhora dos Aflitos. O conjunto é formada por casa de habitação e anexos agrícolas. O espaço de 

lazer exterior integra um tanque decorativo alimentado por um aqueduto que procede do limite Oeste da propriedade, Os elementos principais do conjunto situam-se no 
exterior da área de estudo, no entanto no seu interior localiza-se um poço circular e tanque em alvenaria de pedra rebocada com argamassa de areia e cal, aparentemente 

semelhante à dos elementos do conjunto edificado. Este poço de mergulho era alimentado por uma mina de água possivelmente com diversas nascentes. 
O conjunto edificado é, tanto quanto se pode observar nas áreas onde não possui reboco de fábrica em taipa. 

 



 

 

Localização do Elemento Patrimonial na Carta Militar de Portugal, Escala 1:25.000, Folhas 602 e 603, Fonte Serviços Cartográficos do Exército  



 

 

Localização dos Elemento Patrimonial na Fotografia Aérea, imagens Google Earth, sem escala 
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ANEXO II - QUADRO SÍNTESE DO TRABALHO ARQUEOLÓGICO REALIZADO 

Área 
Localização Descrição Tipo de Trabalho Resultados Registo Fotográfico 

1 – parcela de 
terreno delimitada 
pela EM 125 e o 
caminho de acesso 
ao interior da área 
de estudo a partir 
da rotunda. 
Delimitada a norte 
pelo caminho 
central. 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'35.98"N 
8°40'21.06"W 

Orografia – Terreno com pendente pouco acentuada com sentido 
NW-SE em direcção à EM 125. 
Solos – Areno-argilosos densos de coloração avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal – Nesta área estão presentes áreas com diferentes 
ocupações vegetais e antrópicas. O coberto vegetal é 
maioritariamente constituído por vegetação herbácea e arbustiva 
densa, e muito densa que dificulta a visibilidade do solo e áreas de 
maiores abertas. No interior de uma pequena área ocupada por  
olival, a vegetação é particularmente densa o mesmo ocorrendo nos 
limites NE e SW da parcela. A zona central encontra-se bastante 
alterada por acções antrópicas de escavação, aterro e construção de 
edificação e infra-estruturas. A área da parcela mais próxima da 
estrada apresentava vegetação herbácea menos densa o que 
facilitava a visibilidade do solo. Apresenta abundantes áreas em que 
o substrato geológico aflora à superfície 
Visibilidade – Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade era 
mais facilitada e áreas de visibilidade nula no interior do olival e  
limites NE e SW. 

Prospecção sistemática em fiadas de c. 10m entre si. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno e dos terrenos 
sobrantes das escavações para a realização de infra-
estruturas. 

Não foram identificados vestígios arqueológicos nesta parcela. 
Foram identificadas estruturas etnográficas sem valor patrimonial, poços e 
casas de arrumos em alvenaria de tijolo e cimento. 

 

  

  

  

  



 

 

Área 
Localização Descrição Tipo de Trabalho Resultados Registo Fotográfico 

2 – parcela 
localizada entre a 
EM 535-1 e o 
caminho de acesso 
ao interior da área 
em estudo através 
da rotunda. 
Delimitada a norte 
pelo caminho 
central. 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'33.28"N 
8°40'29.09"W 

Orografia – Terreno com pendente pouco acentuada com sentido 
NW-SE em direcção à estrada. 
Solos – Areno-argilosos densos de coloração avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal – Nesta área estão presentes áreas com diferentes 
ocupações vegetais e antrópicas. O coberto vegetal é 
maioritariamente constituído por vegetação herbácea e arbustiva 
densa, e muito densa que dificulta a visibilidade do solo e áreas de 
maiores abertas. A área encontra-se afectada pela abertura de uma 
infra-estrutura no sentido W-E, sensivelmente a meio. Apresenta 
áreas afectadas por trabalhos de escavação e depósito de sobrantes 
da implantação das infra-estruturas já realizadas. Extensas áreas 
onde o substrato geológico aflora à superfície. 
Visibilidade – Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade era 
mais facilitada. 

Prospecção sistemática em fiadas de c. 10m entre si. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno e dos terrenos 
sobrantes das escavações para a realização de infra-
estruturas. 

No que concerne o património arqueológico, nesta parcela foram identificadas 
duas áreas de dispersão de vestígios cerâmicos, EPA 1 e EPA2, descritos nas 
fichas de património arqueológico constantes no Anexo II. 
Em relação ao património edificado foi relocalizado nesta parcela o EPE 2, 
descrito nas fichas de património edificado constantes do Anexo II. 

 
EPE 2 

  

  

  

  

  



 

 

Área 
Localização Descrição Tipo de Trabalho Resultados Registo Fotográfico 

3 – parcela 
localizada no limite 
SW da área em 
estudo 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'31.90"N 
8°40'37.07"W 

Orografia – Terreno com pendente pouco acentuada com sentido 
NW-SE em direcção à estrada. 
Solos – Areno-argilosos densos de coloração avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal – Área profundamente alterada pela colocação de 
entulhos procedentes da demolição de um conjunto edificado ainda 
observável no levantamento do Google Earth, datado de 2015.  
Coberto Vegetal - Vegetação arbustiva e herbácea densa.  
Visibilidade – Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade era 
mais facilitada. 

Prospecção sistemática em fiadas de c. 10m entre si. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno e dos terrenos 
sobrantes das escavações para a realização de infra-
estruturas. 

Não foram identificados vestígios arqueológicos nesta parcela. 
Nesta parcela localiza-se o EPE 1, descrito nas fichas de património edificado 
constantes do Anexo II. 
Nesta parcela foi identificada uma eira circular delimitada por muro de alvenaria 
de pedra que não foi individualizada por não se considerar de significativo valor 
patrimonial. 

 

 
EPE 1 

  

  

  

4 – parcela 
localizada no limite 
NW da área em 
estudo delimitada 
pela EM 535-1, e 
pelo caminho 
central a sul. 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'36.69"N 
8°40'34.49"W 

Orografia – Terreno com pendente acentuada com sentido N-S. A 
parcela é composta pela meia encosta e base da elevação que 
delimita a Norte a Área de Estudo. 
Solos – Areno-argilosos densos de coloração avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal – Vegetação herbácea e arbustiva densa, com áreas 
de visibilidade muito dificultada, fundamentalmente no limite SW e 
nas proximidades das habitações já construídas. Na área de meia 
encosta a vegetação é mais esparsa o que permite uma melhor  
visibilidade do solo. Apresenta áreas alteradas pela construção de 
infra-estruturas e depósitos de aterros, bem como áreas em que o 
substrato geológico aflora à superfície. 
Visibilidade – Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade era 
mais facilitada. 

Prospecção sistemática em fiadas de 10m de distância. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno e dos terrenos 
sobrantes das escavações para a realização de infra-
estruturas. 

No que respeita ao património arqueológico, foi identificado nesta parcela o 
EPA 3, descrito nas fichas de património arqueológico constantes no Anexo II. 
Nesta parcela localiza-se um poço circular pertencente ao EPE3, descrito nas 
fichas de património edificado constantes do Anexo II. 

 
EPE 3 Poço 

  

  



 

 

Área 
Localização Descrição Tipo de Trabalho Resultados Registo Fotográfico 

    

 
EPA 3 

  

  
5 – parcela 
localizada no limite 
NE da área em 
estudo, delimitada 
pelo caminho de 
acesso à 
urbanização 
localizada a NE e o 
limite da área em 
estudo. 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'44.34"N 
8°40'29.03"W 

Orografia – Terreno aplanado localizado no topo da elevação que 
delimita a norte a área de estudo. 
Solos – Areno-argilosos densos de coloração castanho-
avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal – Área ocupada por bosque com densa vegetação 
arbustiva, mas com áreas de clareira onde a visibilidade se encontra 
mais facilitada. No limite NE a área encontra-se profundamente 
alterada por escavação. 
Visibilidade – Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade era 
mais facilitada. 

Prospecção sistemática em fiadas de 10m de distância. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno e dos terrenos 
sobrantes das escavações para a realização de infra-
estruturas. 

Não foram identificados vestígios arqueológicos nesta parcela. 
Nesta parcela foi identificada uma eira, que não foi individualizada por não se 
considerar de significativo valor patrimonial. 

 

  

  

  



 

 

Área 
Localização Descrição Tipo de Trabalho Resultados Registo Fotográfico 

6 – Parcela central 
parcialmente 
ocupada por 
edificado. 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'39.40"N 
8°40'26.25"W 

Orografia – Terreno aplanado localizado na base da elevação que 
delimita a área de estudo. 
Solos – Areno-argilosos densos de coloração castanho-
avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal – Área ocupada por vegetação herbácea e arbustiva 
densa e alterada pela presença de casas de habitação uni-familiar e 
de uma área de escavação. 
Visibilidade – Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade era 
mais facilitada. 

Prospecção sistemática em fiadas de 10m de distância. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno, área escavada 
e dos terrenos sobrantes das escavações para a realização 
de infra-estruturas. 

Não foram identificados vestígios arqueológicos nesta parcela. 

  

  

  

  
7 – Parcela no 
limite NE da área 
em estudo 
delimitado pela 
urbanização e pelo 
caminho central. 

Chinicato 
Freguesia de São Gonçalo 
de Lagos 
Concelho de Lagos 
37° 7'41.37"N 
8°40'21.40"W 

Orografia – Terreno com pendente acentuada com sentido N-S. A 
parcela é composta pela meia encosta e base da elevação que 
delimita a Norte a Área de Estudo. 
Solos – Areno-argilosos densos de coloração avermelhada. 
Substrato geológico - Calcários 
Coberto vegetal – Vegetação herbácea e arbustiva densa, com áreas 
de visibilidade muito dificultada na área mais aplanada e arbustiva 
muito densa nas áreas de meia encosta com maior pendente. Áreas 
intransitáveis. Apresenta áreas alteradas pela colocação de aterros. 
Visibilidade – Reduzida com áreas de clareira onde a visibilidade é 
um pouco mais facilitada e com áreas intransitáveis. 

Prospecção sistemática em fiadas de 10m de distância. 
Percurso integral da parcela. 
Observação dos cortes existentes no terreno, área escavada 
e dos terrenos sobrantes das escavações para a realização 
de infra-estruturas. 

Não foram identificados vestígios arqueológicos nesta parcela. 

  
 



 

 

 

Localização das áreas referenciadas no quadro. Google Earth Pro, 2015, sem escala 



 

 

 

Visibilidade. Google Earth Pro, 2015, sem escala 

Legenda: 

Visibilidade razoável a limitada 

Visibilidade boa a razoável 

Visibilidade má a nula 

Áreas Intransitáveis 

Áreas profundamente alteradas 



 

 

 

Elementos patrimoniais, localização. Google Earth Pro, 2015, sem escala 

 





 

 

 

 

 

 

 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL DO PROJECTO DE 

URBANIZAÇÃO DA ENCOSTA DO SOL, LAGOS 

PLANO DE TRABALHOS 

 

APRESENTAÇÃO 

O presente documento corresponde ao Plano de Trabalhos para a realização da vertente Património 

Cultural do Estudo de Impacte Ambiental do projecto de Urbanização da Encosta do Sol, freguesia 

de São Gonçalo de Lagos, concelho de Lagos, distrito de Faro. 

No âmbito do presente trabalho, para efeitos de levantamento e inventariação, incluíram-se as categorias 

de património Histórico, Arqueológico, Edificado, Arquitectónico e Etnográfico, testemunhos materiais da 

relação entre o Homem e o Meio, numa constante dinâmica de apropriação e adaptação que produz 

testemunhos materiais móveis e imóveis. Da presente proposta estão ausentes os vestígios da cultura 

intangível. 

 

Localização da área do Projecto sobre Fotografia Aérea 



 

 

 

 

 

 

 

A área a intervencionar, com cerca de 10 hectares, localiza-se nas proximidades da Povoação de Chinicato 

a Oeste da Zona Industrial da Marateca, sensivelmente 1,5km Norte da Cidade de Lagos, abrangida pelas 

Folhas 602 e 603 da Carta Militar de Portugal, à escala 1:25.000. 

Coordenadas do ponto central: 37° 7'39.43"N, 8°40'27.62"W 

 

Localização da Área de Estudo na Carta Militar de Portugal à escala 1:25.000, Folhas 602 e 603 

Salienta-se ainda que a área do Projecto está incluída no Plano de Pormenor do Chinicato Aviso n.º 

4264/2012, de 16 de Março, designada como Sector C e integrada na Unidade de Execução 1, realizado 

para a Câmara Municipal de Lagos, pela empresa Progitape, o qual prevê, à partida, e face à sensibilidade 

arqueológica estimada a realização de trabalhos de sondagem e Acompanhamento Arqueológico, de todos 

os trabalhos que impliquem revolvimento de solos. (conferir Plano de Pormenor do Chinicato, Regulamento, 

Artigo 26.º). 



 

 

 

 

 

 

 

 

Planta de Implantação do Plano de Pormenor do Chinicato, Progitape, Câmara Municipal de Lagos, Junho 2011 

 

Os trabalhos de prospecção arqueológica sistemática, inscritos na Categoria C do Artigo 3.º do Decreto-

Lei n.º 164/2014 de 4 de Novembro, serão realizados sob a direcção de Luciana de Jesus, residente na 

Avenida Ivens n.º 26C, 4.º Direito, 1495-726 Dafundo. 

As acções de prospecção procurarão perturbar o menos possível os contextos Arqueológicos, procurando 

ser o menos intrusivos possível. Não será recolhido espólio. 

 

OBJECTIVOS 

O trabalho tem como objectivo efectuar o diagnóstico da situação patrimonial da área de estudo de forma 

a que as informações respeitantes ao Património, possam ser tidas em conta nas futuras utilizações 

projectadas ou a projectar para o espaço. 

O trabalho terá como objectivo efectuar o levantamento, tão exaustivo quanto possível, do património 

localizado na área de estudo, através da consulta de bibliografia especializada, Bases de Dados 

disponíveis, análise cartográfica e toponímica da cartografia disponível, do contacto com instituições oficiais 

e universitárias, e da relocalização in situ, dos elementos que venham a ser identificados. 



 

 

 

 

 

 

 

Efectuar-se igualmente o reconhecimento integral da área de estudo e sua prospecção sistemática, com o 

objectivo de identificar elementos não constantes da bibliografia consultada. 

O trabalho de gabinete e de campo dará lugar a um relatório técnico final elaborado de acordo com a 

metodologia proposta no capítulo respectivo. 

 

ENQUADRAMENTO LEGISLATIVO 

Na elaboração do trabalho será respeitada a legislação em vigor sobre Ambiente, Território e Património 
Cultural aplicáveis ao descritor, bem como todas as circulares aplicáveis, destacando-se: 

• lei n.º 107/2001 de 8 de setembro (Lei do Património Cultural),  

• Decreto-Lei n.º 164/2014, de 4 de novembro (Regulamento de Trabalhos Arqueológicos), 

• Decreto-Lei n.º 140/2009, de 15 de junho (Regime Jurídico Relativo aos Estudos, Projetos, Obras 
ou Intervenções que Interfiram ou Incidam em Bens Culturais Classificados, ou em Vias de 
Classificação) 

• Circular do ex-IPA de 10 de setembro de 2004 (Termos de Referência para o Descritor Património 
Arqueológico em Estudos de Impacte Ambiental) 

• Circular n.º 4 –revista–, do ex. IPA, de 5 de janeiro de 2007,  

• Circular do ex. IGESPAR, de 27 de dezembro de 2011 (Normas para apresentação da 
documentação digital). 

METODOLOGIA 

Trabalho de Gabinete (pesquisa bibliográfica e consulta institucional) 

O trabalho terá início em gabinete onde será levada a cabo uma pesquisa bibliográfica exaustiva, em 

bibliotecas, arquivos e bases de dados existentes, fundamentalmente ligadas a instituições oficiais como a 

DGPC, IHRU ou Câmara Municipal de Lagos, com o objectivo de recolher dados sobre o património 

conhecido na área de estudo. 

Efectuar-se-ão contactos com as diversas instituições de tutela do Património, com a Câmara Municipal, 

com o objectivo de actualizar os dados recolhidos através de pesquisa bibliográfica.  

O trabalho de gabinete será sistematizado em cartografia e num relatório final, que terá como objectivo 

localizar os elementos patrimoniais inventariados, por forma a poder orientar o trabalho de campo. 

 

Trabalho de Campo (relocalização e prospecção arqueológica sistemática)  

O trabalho se campo será composto por um levantamento in situ dos elementos patrimoniais inventariados 

na área de estudo, neste levantamento serão incluídos os monumentos e sítios integráveis nas categorias 

de Património Histórico, Arqueológico, Edificado, Arquitectónico e Etnográfico, dando especial relevância 

aos elementos que possuem maior significado para as populações e que marquem a paisagem. 



 

 

 

 

 

 

 

Será efectuado trabalho de campo de relocalização de elementos patrimoniais e prospecção arqueológica 

sistemática, no interior da Unidade de Execução 1. 

Será ainda realizado trabalho de prospecção não sistemática na envolvente da Unidade de Execução 1, 

fundamentalmente com o objectivo de aferir a real dispersão dos vestígios arqueológicos associado à villa 

romana de São Pedro do Pulgão (CNS 6979) localizada a SE da área a urbanizar e na envolvente da Zona 

Industrial da Marateca onde foi identificada, e escavada uma necrópole de inumação de cronologia romana 

(CNS 815).  

Cada elemento identificado será objecto de registo fotográfico e cartográfico, sendo descrito em ficha 

própria. 

 

Trabalho de Gabinete (elaboração do Relatório Final) 

No relatório compilar-se-ão todos os dados recolhidos de forma a poder realizar o diagnóstico da situação 

e o mapeamento dos elementos identificados, bem como a hierarquização da sensibilidade patrimonial 

identificada. 

No relatório serão incluídas as fichas de elemento patrimonial e todos os elementos fotográficos recolhidos. 

O relatório será enquadrado por uma integração histórica/patrimonial da área em estudo, ao nível local e 

regional. 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

PRAZO DE EXECUÇÃO E EQUIPA 

Fase Duração Equipa 

Pesquisa Bibliográfica 4 dias 1 Arqueólogo 

Trabalho de Campo 3 a 5 dias 2 Arqueólogos 

Elaboração de Relatório 4 dias 1 Arqueólogo 

 

Os trabalhos terão início após a emissão da respectiva autorização por parte da DGPC. 

 

PLANO DE DIVULGAÇÃO PÚBLICA DOS RESULTADOS 

Será entregue uma cópia em PDF para divulgação no sítio da DGPC de acordo com a alínea 4 do Artigo 
17.º do Decreto-Lei n.º 164/2014 de 4 de Novembro. 

Os trabalhos serão divulgados ao público através das redes sociais. 

 

INTEGRAÇÃO HISTÓRICA E ARQUEOLÓGICA SUMÁRIA 

De acordo com a bibliografia consultada, a qual inclui a Base de Dados Endovélico e o Plano Director 
Municipal os mais antigos testemunhos de ocupação humana no território do actual concelho de Lagos 
remontam ao Paleolítico Médio/Superior, tendo sido identificados, e intervencionados pelas Arqueólogas 
Gertrudes Zambujo e Ana Quelhas, no âmbito da implantação do Sistema Multimunicipal de Abastecimento 
de Água ao Barlavento Algarvio, os sítios de Ferrel 1 e 2, Monte do Januário e Cruz da Pedra. Ainda que 
apenas um dos sítios intervencionados, Cruz da Pedra, possuísse ainda testemunhos estratigráficos de 
ocupação humano, as investigadoras identificaram e recolheram, à superfície numa fina unidade de areias, 
indústria lítica, fundamentalmente em sílex, que aponta para uma ocupação que se estenderia desde o 
Paleolítico Médio ao Epipaleolítico (QUELHAS e ZAMBUJO, 1998). De acordo com a cartografia 
apresentada, o local mais próximo da área em estudo, Ferrel 1, localiza-se a 4km Este da área em estudo. 

De cronologia pré-histórica é igualmente o sítio de Gaspar de Cima 2, intervencionado por Miguel Almeida 
e Maria João Neves, no âmbito dos tralhos de construção do IC4. Neste local os investigadores recolheram 
abundante indústria lítica, fundamentalmente à superfície. De acordo com a cartografia apresentada este 
sítio localiza-se a cerca de 3km para NW da área em estudo (ALMEIDA e NEVES, 2007). 

À Pré-história antiga correspondem ainda os sítios de Habitat de Figueiral de Burgau (CNS 27792), 
Montinho da Rocha (CNS 20447) e o achado isolado de Odiáxere (CNS 3188). 

A ocupação humana, continuada na Pré-história recente deixou marcas no território de Lagos, 
testemunhadas por sítios de habitat: Colinas Verdes (CNS 16888), Monte do Alto 1 (CNS 16892), Odiáxere 
(CNS 1287), Quinta da Queimada (CNS 12548), Salgadas 1 (CNS 16890), com ocupação atribuível ao 
Neolítico e Monte dos Amores 1 (CNS 33598), com uma ocupação que de estende desde o Calcolítico à 
Época Moderna. O sítio de Ameijeira (CNS 14534) correspondente a uma oficina, testemunha um espaço 
de produção. 



 

 

 

 

 

 

 

É ainda a fase, de acordo com Elena Móran e Rui Parreira (MÓRAN e PARREIRA, 2009), possivelmente 
porque os testemunhos mais antigos estejam actualmente submersos em resultado da subida das águas 
do mar após a última glaciação, que surgem as primeiras ocupações humanas no aro urbano de Lagos, 
testemunhadas nos sítios da Ribeira dos Touros e Praça de Armas, locais onde foram identificados, embora 
em contexto secundário, vestígios líticos e cerâmicos atribuíveis às primeiras sociedades agricultoras. 

Aos contextos de habitat e de produção, testemunhos da vida e organização social das comunidades 
humanas, associam-se os contextos funerários materializados por monumentos megalíticos como o Tholos 
do Cerro do Moinho (CNS 908), o Dólmen do Monte Amarelo (CNS 1216) ou a Anta da Quinta da Senhora 
da Luz (CNS 1691) e pelos hipogeus do sítio da Torre (CNS 1374). Nas freguesias de Bensafrim, Odiáxere, 
fundamentalmente, mas igualmente na freguesia da Luz preserva-se ainda um interessante conjunto de 
monumentos que marcam a paisagem, correspondentes a Menires. 

A transição do Neolítico para o Calcolítico, marca, segundo os mesmos autores uma transformação 
profunda na organização social que resultou numa centralização da produção e distribuição a partir de 
espaços centrais em torno dos quais gravitavam comunidades de menor dimensão que se vão estendendo 
para o hinterland. (MÓRAN e PARREIRA, 2009). 

A ocupação atribuível à Proto-história encontra-se testemunhada no território do concelho, 
fundamentalmente por espaços funerários, materializados por necrópoles com inumações em cista de 
pedra de pequena dimensão cobertas por uma laje. Estas necrópoles formadas por um conjunto de 
sepulturas individuais, por vezes cobertas por montículos de pedra e sedimento, o que lhes confere 
monumentalidade, são para os autores, testemunho de uma alteração social, na transição do Calcolítico 
para a Idade do Bronze, onde se assistiria a uma maior fragmentação do povoamento e a um abandono 
dos povoados centrais em prol de um povoamento mais disperso com uma diferente hierarquização social 
e política, materializada nas diferenças identificadas nas sepulturas e espólio que acompanha o individuo 
na morte.  

No território de Lagos encontram-se referenciadas no PDM de Lagos, para a Idade do Bronze a necrópole 
de Portelas (CNS 799) e o povoado do Cabeço do Rochedo (CNS 19325). Elena Móran e Rui Parreira, 
referem ainda neste contexto as necrópoles de Lagos, Bensafrim entre outras (MÓRAN e PARREIRA, 
2011). 

De acordo com os mesmos autores, no final da Idade do Bronze, nova alteração política e social acarreta 
uma nova reorganização do povoamento, de forma mais centralizada formando povoados de altura com 
sistemas defensivos reforçados por estruturas amuralhadas. Esta nova organização do povoamento, traduz 
para os autores a presença de “una sociedad guerrera acentuadamente jerarquizada, baseada en un 
control económico fuertemente centralizado y con contactos supra-regionales a través de la navegación 
marítima” (MÓRAN e PARREIRA, 2011, p. 123). 

Nesta fase os profundos contactos com o mundo fenício-púnico, garantida pela grande via de comunicação 
que é o Mediterrâneo, levam “en la Bahía de Lagos en centros hegemónicos, aglomerados de 
características urbanas que correspondem a topónimos referenciados por los autores de la Antiguedad 
Clásica, como Monte Molião/Laccobriga, Vila Velha de Alvor/Ipses e Cerro da Rocha Branca/Cilpes. A este 
horizonte de centros de poder, articulados con la política y el comércio marítimo púnico, y a otros habitats 
de menor importância, corresponden necrópolis como la de Quinta de Queimada...”. (MÓRAN e 
PARREIRA, 2011, p. 125). 

 



 

 

 

 

 

 

 

O período de dominação romana encontra-se abundantemente testemunhado por todo o território do 
concelho de Lagos, em espaços de vida e de morte, sendo demasiado exaustivo fazer referência a todos 
os sítios arqueológicos identificados.  

Em torno, e em complemento, dos principais núcleos habitacionais – Laccobriga e Portus Hannibalis, 
localizados mais próximo do litoral, com os seus espaços vivenciais e industriais, materializados por 
abundantes núcleos de produção de preparados piscícolas, o hinterland era ocupado por propriedades 
rurais de maior dimensão – Villae Rusticae, ou menor – casais dedicadas fundamentalmente a uma 
produção agrícola intensiva que se prolongaria por toda a Antíguidade Tardia incrementada em época 
Medieval Islâmica pela introdução de melhoramentos técnicos (MÓRAN e PARREIRA, 2009), 
fundamentalmente no que concerne o aprovisionamento e transporte de água. 

Esta integrado na categoria de villa o CNS 6979 – São Pedro do Pulgão localizada nas imediações da área 
em estudo. Esta villa intervencionada pela primeira vez em 2001, na sequência da urbanização da Colina 
do Sol, foi objecto de diversas campanhas de sondagem, manual e geofísica e acompanhamento 
arqueológico, tendo-se identificado estruturas murárias, restos de rebocos decorados e tesselas, bem como 
abundante cerâmica de construção e doméstica, disseminada pelo terrenos de uma quinta agrícola. De 
acordo com as responsáveis pêlos trabalhos arqueológicos realizados em 2008 e 2009 – Ana Gonçalves e 
Maria Cidália Matos, as estruturas identificadas correspondem à pars urbana de uma vila com peristilo, 
profundamente afectadas pela construção da urbanização da Colina do Sol. Já anteriormente trabalhos 
levados a cabo por Nuno Bicho e António Faustino de Carvalho, tinham revelado a existência de uma lixeira, 
relacionável com a referida villa. Salienta-se que a villa de São Pedro do Pulgão se localiza muito próxima 
do opidum de Monte Molião tirando partido dos férteis terrenos da várzea da Ribeira de Bensafrim.  

Em época de dominação islâmica o território de Lagos encontra-se na esfera de influência da importante 
cidade de Silves, facto que talvez possa justificar a escassez de testemunhos arqueológicos deste período 
identificados no interior do seu núcleo urbano, tendo apenas sido identificados os vestígios de uma alcaria 
com ocupação entre os séculos XII e XIII que ocupava uma posição de altura a Norte da cidade e fora do 
seu centro histórico. (MÓRAN e PARREIRA, 2009), 

Tomada, definitivamente pêlos exércitos cristãos em 1240, a sua posição privilegiada na defesa da costa 
algarvia, sedo ditou a necessidade de se proceder à sua fortificação, possivelmente iniciada no reinado de 
D. Dinis, formando a fortificação medieval um recinto de planta rectangular com 200x300m, rodeado por 
um fosso cujos testemunhos têm vindo a ser identificados pelas intervenções levadas a cabo no centro 
histórico por Elena Móran entre outros investigadores.  

A expansão urbana da vila, associada fundamentalmente às campanhas no Norte de África e à epopeia 
dos descobrimentos aliada a uma progressiva danificação do reduto original e à introdução dos meios de 
pirobalística pesada, ditaram a necessidade de construção de uma nova cerca, de características 
modernas, cuja dimensão original, com algumas alterações marca ainda o traçado urbano da cidade. Esta 
fortificação realizada em meados do século XVI, protegia um aglomerado urbano cuja importância lhe 
advinha fundamentalmente das estreitas relações comerciais que teve, até ao Reinado de D. Manuel com 
os territórios ultramarinos. 

É neste contexto de espaço central do comércio ultramarino que aportam ao porto de Lagos os primeiros 
carregamentos de escravos africanos, testemunhados originalmente nas fontes documentais, e mais 
recentemente e após a escavação, por uma equipa liderada por Maria João Neves, por uma extensa 



 

 

 

 

 

 

 

necrópole localizada no Vale da Gafaria, na sequência da construção de um parque de estacionamento 
subterrâneo.  

Esta necrópole que, tal como o nome indica, se localizava nas imediações da Gafaria, hospital destinado 
ao tratamento de doentes de Lepra – Gafos, e outras doenças infecto-contagiosas, ocupava um terreno 
extramuros da cidade na confluência de dois pequenos cursos de água: Ribeira dos Touros e Ribeiras das 
Naus, local igualmente destinado ao depósito dos entulhos urbanos em época Moderna o que resultou num 
sítio arqueológico de grande complexidade onde foram exumados (NEVES, et. Ali,2018) 158 indivíduos, na 
sua maioria escravos. 

Tal como ocorreu em muitas povoações do Algarve, Lagos padeceu grandemente com os efeitos do 
Terramoto de 1755, vendo arruinado grande parte do seu casario e parte dos seus templos e edifícios 
públicos, que, conforme testemunham os trabalhos arqueológicos que vêm sendo realizados, foram sendo 
paulatinamente reconstruídos (MÓRAN e PARREIRA, 2009). 

No que respeita ao Património Classificado, refere-se que Opidum de Monte Molião se encontra classificado 
como Imóvel de Interesse Público pelo Decreto n.º 26-A/92, DR, I Série-B, n.º 126, de 1-06-1992 e dista 
1km para Sul da área de estudo. A cerca de 2,5km para SW de Monte Molião, localiza-se a barragem 
Romana da Fonte Coberta igualmente classificada como Imóvel de Interesse Público pelo mesmo Decreto.  

Os restantes elementos classificados da freguesia de São Gonçalo de Lagos, à excepção do Forte da Meia 
Praia, localizam-se no interior da área urbana de Lagos. 

 

Atlas do Património Classificado e em Vias de Classificação, Direcção Geral do Património Cultural 

 



 

 

 

 

 

 

 

No que concerne o Património Edificado nas proximidades imediatas da área em estudo localiza-se a 
ermida de São Pedro do Pulgão, pequeno edifício religioso de arquitectura popular com portal manuelino.  

“Planta longitudinal, composta por dois rectângulos justapostos e escalonados, compreendendo corpo da 

igreja e capela-mor com dependências anexas adossadas a N. e S., rectangulares. Coberturas diferenciadas 

em telhados de 2 águas sobre a nave e capela-mor e a uma água sobre os corpos laterais. Frontespício 

orientado de composição harmónica centrado por galilé aberta por três arcos plenos, o central de vão maior 

encimado por janela quadrangular sob cornija; remate em frontão de segmentos curvos perfilado por motivo 

contracurvado estucado, relevado, e encimado por cruz latina em ferro. Ladeiam o frontão dois campanários 

simétrios com sineira simples de arco pleno e rematada por cupulim acantonado por pináculos esféricos. No 

interior da galilé, pavimentada de tijoleira, portal em arco polilobado deprimido de arquivoltas sobrepostas 

apoiadas em colunelos finos que se elevam de bases facetadas. Fachadas laterais com dependências 

adossadas, abertas por janelas rectangulares engradadas. INTERIOR: Nave única com coro-alto a O., em 

arco rebaixado sobre mísulas, com balaustrada recortada, e sub-coro com tecto pintado com atributos de S. 

Pedro ladeados por putti; pavimento de mármore e cobertura em tecto de masseira; arco triunfal de volta 

perfeita com motivos geométricos estucados e pintados, ladeado por mísulas com imagens de vulto; capela-

mor de planta quadrada, com altar-mor estucado e edícula com imagem; cobertura em cúpula sobre pendentes 

com frescos a imitar mármores polícromos decorada com festões vegetalistas estilizados.” 

http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=2878 
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PROJETO DE LICENCIAMENTO 

MEMÓRIA DESCRITIVA SÍNTESE DO PROJETO DE EXECUÇÃO DO LOTEAMENTO URBANO DA ENCOSTA 

DO SOL (LUES) 

A presente memória descritiva e justificativa refere-se ao Projeto do Loteamento Urbano da Encosta 

do Sol, inserido na área do Plano de Pormenor do Chinicato (PPC), Aviso n.º 4264/2012, de 16 de 

março, designada como Sector C e integrada na Unidade de Execução 1, sito no lugar do Chinicato, 

freguesia de São Gonçalo de Lagos, Concelho de Lagos. 

Localiza-se a Sul da povoação do Chinicato, no gaveto formado pela ER125, que estabelece o acesso à 

cidade de Lagos e a EM535-1 que estabelece acesso a Montes Juntos e Sargaçal. 

O Projeto consiste numa operação reparcelamento/loteamento e obras de urbanização, abrangendo 

uma área de intervenção direta de 193 821,50 m2 com a constituição de 245 lotes (244 de habitação e 

1 destinado a equipamento), e uma área que não será intervencionada com 3 040 m2 que corresponde 

aos 12 lotes já edificados, sendo que apenas 11 dispõem de Alvará (CML,2021), com a finalidade 

residencial, conforme determina o Plano (Artigo 37.º - Unidades de Execução). Assim, considerando 

que os lotes já edificados se encontram no interior do Loteamento, os mesmos foram integrados no 

projeto de Loteamento. Ainda integrada no Loteamento encontra-se a totalidade da Rua 27 (60 m), 

embora os limites do PPC não estejam em total concordância. 

O projeto de Loteamento compreende ainda, conforme acordo presencial celebrado entre a Câmara 

Municipal de Lagos e a Urbanipera, SA, a infraestruturação parcial da Rua 26 (178 m) e a após o limite 

do Loteamento até ao cruzamento com a Rua da Encosta, compreendendo: o reperfilamento viário, a 

rede de águas, esgotos, pluviais, gás, eletricidade, telefones, passeios e estacionamentos. 

Note-se que a área correspondente à infraestruturação parcial Rua 26, ainda que integrada no Setor 

C, localiza-se no exterior da Unidade de Execução 1 a sul do Compromisso Municipal CM-3, conforme 

Planta 6.1 do Plano, pelo que esta área foi considerada como projeto complementar, mas para a qual 

será realizada a avaliação ambiental. 



DEC LARACAO 

Antero Ramos Marques„ corn residencia na Rua da Varzea, lote 41, Alcantarilha, declara, nos 
termos da subalinea i) da alinea i) do n° 1 do art° 70  do Regulamento de Trabalhos 
Arqueologicos, aprovado pelo Decreto-Lei n° 164/2014, de 4 de Novembro, enquanto entidade 
Contratante, garantir a disponibilizagao dos meios necessarios a boa execugao do trabalhos de 
Sondagem Arqueologica, no ambito do Projecto da Urbanizagao Encosta do Sol, freguesia de 
Sao Gongalo de Lagos, concelho de Lagos, a efetuar pelos arqueologos Luciana de Jesus e 
Henrique Matias. 

Mais declara autorizar a realizagao dos referidos trabalhos arqueolOgicos na sua propriedade. 

(Local e data), 
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Assinatura 
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Luciana Paula Ribeiro de Jesus, Sócia Gerente da MUNTU ARDHI, Estudos 
Humanísticos, Lda, com sede na Avenida Ivens n.º 26c, 4.º Direito, 1495-726, 
Dafundo, declara, nos termos da subalínea i) da alínea i) do nº 1  do artº 7º do 
Regulamento de Trabalhos Arqueológicos, aprovado pelo Decreto-Lei nº 
164/2014, de 4 de Novembro, enquanto entidade Enquadrante, garantir a 
disponibilização dos meios necessários à boa execução dos trabalhos de 
Prospecção Arqueológica no âmbito do Projecto da Urbanização da Encosta do 
Sol, Freguesia de São Gonçalo de Lagos, concelho de Lagos, distrito de Faro, a 
efectuar pela arqueóloga Luciana de Jesus 

 

Dafundo, 14 de Março de 2022. 
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ANEXO 7 - LNEG: Ensaio capacidade drenante de PAVIDREN 
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